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CIÊNCIA ABERTA E NOVAS 
TECNOLOGIAS DE LINGUAGEM: 

TRADUÇÃO, LEGENDAGEM 
E ARQUIVOS DIGITAIS

Open Science and new language technologies: translation, 
subtitles and digital archives

Bethania Mariani1

Gian Luigi De Rosa2

Rívia Fonseca3

Este número 70 dos Cadernos de Letras da UFF propõe como 
temática o contexto atual de valorização das novas tecnologias de 
linguagem em relação ao que se chama de “ciência aberta” e “aces-
so aberto” à produção do conhecimento científi co. De imediato, 
vale explicar que entendemos as tecnologias digitais de lingua-
gem como um conjunto de técnicas e inovações que se encontram 
na base da web e que constituem de modo absoluto a sociedade 
midiatizada em que vivemos. As tecnologias digitais produzem 
como efeito imaginário a ilusão de uma abertura e liberdade infi -
nitas para o acesso a qualquer conteúdo, seja o de uma receita de 

1  UFF – CNPq – CNE/Faperj.
2  Universitá degli Studi Roma Tre
3 UFRRJ
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bolo, seja o da construção de um foguete, por exemplo. Na comu-
nidade acadêmica, essas tecnologias estão na base de um acesso 
veloz ao conhecimento produzido, seja em periódicos científicos, 
seja em aulas gravadas, blogs, lives etc.

As tecnologias digitais de linguagem, na atualidade, encon-
tram-se na base do movimento de circulação da produção de 
saber. São duas expressões – “ciência aberta” e “acesso aberto” – 
associadas a dois movimentos mundiais, que têm sido bastante 
discutidos no meio acadêmico atual. O movimento da Ciência 
Aberta reivindica a necessidade de inclusão de práticas demo-
cráticas de acesso à produção e à circulação do conhecimento, e o 
movimento do acesso aberto, por sua vez, sinaliza a relevância de 
se fazer frente à mercantilização crescente de grandes platafor-
mas bibliográficas digitais que cobram para a publicação e leitu-
ra de artigos científicos. Em síntese, praticar a Ciência Aberta em 
relação ao acesso aberto é compartilhar

pesquisas já realizadas, ou em processamento, em to-
das as suas instâncias, ou seja, das etapas de formu-
lação do projeto individual, ou proposto em equipes 
trabalhando coletivamente em laboratórios aos seus 
resultados, passando pela abertura do processo de 
coleta ao armazenamento dos corpora, dos métodos, 
das técnicas, das análises e de seus resultados. Em 
outras palavras, todas as etapas que envolvem a cons-
trução do conhecimento passam disponibilizadas no 
meio digital com livre acesso (Mariani, 2022, p. 166).

Essa complexa política de abertura da produção científica 
associada a um amplo e gratuito acesso se encontra relacionada 
com outras políticas acadêmicas também vigentes na atualidade. 
Uma delas é a internacionalização do conhecimento produzido, 
ou seja, busca-se enfatizar, como se fosse evidente, não apenas a 
necessidade de uma circulação internacional do conhecimento, 
mas, sobretudo, que ela deva ser realizada, prioritariamente, em 
língua inglesa. Vale ressaltar que a onipresença da língua ingle-
sa resulta de um processo histórico que se encontra na base da 



Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v36i70.69525   
ISSN: 2447-4207

Apresentação

8

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 36, n. 70, p. 6-12, jan./jun. 2025

globalização (mundialização). A globalização tanto produz inte-
gração quanto dependência econômica entre países, além de or-
ganizar também uma rede de ligações tecnológicas com objetivo 
de disseminar e apreender conhecimento tendo como base o in-
glês. Assim, as instâncias hegemônicas resultantes das relações 
de força mantêm a desigualdade entre classes, entre sociedades, 
entre comunidades acadêmicas e entre línguas, embora, aparen-
temente, façam uma defesa de valores democráticos e de inclusão 
das diversidades. No entanto, o reconhecimento da diversidade 
não elimina as desigualdades.

Entendemos que a valorização do uso majoritário da língua 
inglesa na circulação da produção científica passa justamente 
por esse processo de exclusão de outras línguas e de outras for-
mas de conhecimento. É usual ler enunciados genéricos que afir-
mam a inevitabilidade do uso do inglês no mundo globalizado, 
seja porque se trata de uma língua falada por países hegemôni-
cos, seja porque o inglês tem funcionado como uma espécie de 
língua franca na comunidade internacional. Se as desigualdades 
entre as comunidades científicas mundiais encontram no pouco 
acesso a recursos públicos a possibilidade de desenvolvimento da 
produção de conhecimento específico, no caso das línguas nacio-
nais e oficiais de países em desenvolvimento, as assimetrias lin-
guísticas com o inglês tornam-se um impeditivo para validação 
do conhecimento produzido. Pêcheux (1975 [1988]) já afirmava 
que a questão das línguas é uma questão de Estado. Retomando 
sua afirmação para os dias atuais, afirmamos que a questão das 
línguas na produção e circulação do conhecimento é um proble-
ma mundial.

É importante destacar que, para este número dos Cadernos 
de Letras da UFF, convidamos pesquisadores para discutir o papel 
da tradução e da legendagem nos processos de internacionaliza-
ção da ciência, em geral, e dos estudos da linguagem, em parti-
cular, exatamente como uma forma de fazer frente à hegemonia 
da língua inglesa. Nessa medida, discutir e analisar as condições 
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de emergência dessas novas tecnologias em relação à Ciência 
Aberta, tendo em vista que políticas públicas nacionais e interna-
cionais, articuladas com políticas linguísticas de valorização de 
determinadas línguas como línguas da ciência, podem (in)direta-
mente vir a administrar tanto a produção quanto a circulação do 
conhecimento, é o aspecto central que visamos com este número 
dos Cadernos de Letras da UFF.

Dialogando com o tema do dossiê, os artigos deste número 
especial utilizam diferentes abordagens teóricas e metodológicas 
para, em conjunto, enriquecerem significativamente a discussão. 
De fato, se o nosso pressuposto é que a Ciência Aberta, em sua es-
sência, busca a democratização do conhecimento, a colaboração 
sem fronteiras e a transparência, o artigo “A Ciência Aberta que 
cala”, de Thaiane de Oliveira e Gilvan Muller, revela um paradoxo 
crucial: o fato de a suposta universalidade da Ciência Aberta ser 
silenciada pela hegemonia do inglês. Ao propor uma reconfigura-
ção da Ciência Aberta baseada na soberania linguística e cultural, 
o texto desafia a comunidade científica a ir além da mera acessi-
bilidade digital e a abraçar uma verdadeira inclusão epistêmica, 
crucial para enfrentar desafios globais em saúde e meio ambiente. 

O segundo artigo, “Considerações sobre Ciência Aberta”, o 
estudo de Josimara Brumatti e Geisa Drummond, oferece um pa-
norama pragmático e detalhado sobre como a Ciência Aberta está 
sendo praticada na área de Linguística. Todavia, em vez de focar 
apenas nos princípios ideais, as autoras analisam dados concre-
tos da base OpenAlex para verificar a adesão a práticas como o 
Acesso Aberto. Os resultados, embora mostrem uma adesão sig-
nificativa (73%), também expõem desafios persistentes, como a 
baixa utilização de repositórios institucionais e a concentração 
da produção em algumas regiões geográficas e em uma única lín-
gua, o que contraria o espírito de descentralização e inclusão da 
Ciência Aberta.

Michely Vogel e Vinicius Ribeiro, em seu artigo “Métricas, 
visibilidade e linguagem”, mergulham em uma das contradições 
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mais profundas da Ciência Aberta: a tensão entre a abertura e os 
sistemas de avaliação acadêmica. O trabalho questiona como as 
políticas de internacionalização, frequentemente ligadas a pu-
blicação em inglês e a métricas quantitativas, entram em con-
flito com os ideais de inclusão e impacto social. As autoras ar-
gumentam que as tecnologias de tradução, embora úteis para a 
visibilidade, podem reforçar assimetrias se não houver políticas 
editoriais cuidadosas. A defesa de um modelo avaliativo mais in-
tegrado e sensível à diversidade de contextos é um convite direto 
à comunidade científica para repensar como medimos o sucesso 
da pesquisa.

Quanto ao artigo “Arquivos em disputa”, de Guilherme Ador-
no e Juliana Silveira, ele nos leva ao coração das tensões entre 
propriedade intelectual e acesso livre ao conhecimento. De fato, 
ao analisar o caso do Internet Archive versus Hachette, os auto-
res exploram como os espaços digitais se tornaram campos de 
batalha nos quais o direito autoral hegemônico é desafiado. Esse 
trabalho mostra que a abertura não é apenas uma questão de 
vontade ou política, mas uma luta contínua contra estruturas tra-
dicionais que controlam a circulação do conhecimento. 

O quinto artigo desse dossiê, “Arquivo discursivo das juventu-
des”, de Carla Barbosa Moreira, ilustra como a Ciência Aberta pode 
ser aplicada de forma prática e inovadora, indo além do universo 
acadêmico tradicional. O projeto de internacionalização do “Arqui-
vo discursivo das juventudes” exemplifica a construção colaborati-
va e transnacional do conhecimento. A autora, ao utilizar a tradu-
ção e a adaptação de conteúdos para criar uma rede colaborativa 
entre instituições de ensino, demonstra como a ciência pode se 
tornar mais inclusiva e acessível a um público mais amplo. 

O trabalho de Martina Desantis, “Popularização e interação 
online”, analisa o papel dos cibergêneros divulgativos (no caso, os 
TEDx Talks) na popularização do conhecimento, uma meta cen-
tral da Ciência Aberta. Embora não trate diretamente do tópico 
desse dossiê, o artigo explora um modelo de comunicação que é, 
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por natureza, aberto e acessível a uma audiência global. A autora, 
ao investigar como certas estratégias discursivas, como o uso de 
pronomes inclusivos, constroem um espaço interacional, foca no 
processo de disseminação do conhecimento fora das barreiras 
institucionais. 

Por fim, o artigo de Lennie Aryete Dias Pereira Bertoque, “Ci-
ências da Linguagem e Inteligência Artificial”, aborda um tema 
de crescente relevância para a Ciência Aberta. Ao oferecer uma 
introdução à Inteligência Artificial e ao ChatGPT a partir da pers-
pectiva das Ciências da Linguagem, a autora preenche uma la-
cuna crucial, porque não apenas desmistifica a tecnologia mas 
também ressalta a importância de que os cientistas da lingua-
gem se apropriem dela para desenvolver pesquisas multi, inter 
e transdisciplinares. Em um mundo em que a IA molda cada vez 
mais a produção e a circulação do conhecimento, entender sua 
interseção com a linguagem é essencial para garantir que a Ciên-
cia Aberta permaneça justa e equitativa.

Esperamos que este número possa contribuir para uma dis-
cussão sobre os sentidos de ciência aberta e sobre a necessidade 
de pensarmos nos modos de democratização do acesso à produção 
e circulação do conhecimento em várias línguas. Nessa medida, 
entendemos que ainda há muita reflexão a ser feita, sobretudo, re-
tomando percursos históricos da produção de conhecimento para 
melhor compreender os domínios de pensamento de nosso tem-
po. Sem dúvidas, são os questionamentos, as contradições, as resis-
tências e possíveis rupturas na produção do conhecimento e nos 
modos como ele circula que fazem avançar, deslocar e transformar 
o trabalho intelectual ante hegemonias e evidências de sentidos.
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A CIÊNCIA ABERTA QUE CALA: 
MULTILINGUISMO, SOBERANIA 

EPISTÊMICA E AS LÍNGUAS 
INDÍGENAS INVISIBILIZADAS 

NA ERA DIGITAL
Thaiane Moreira de Oliveira1

Gilvan Müller2

Resumo: A ciência aberta tem se consolidado como um paradigma global que 
busca democratizar o acesso ao conhecimento, ampliar a colaboração científi -
ca e promover transparência nos processos de produção científi ca. No entanto, 
essa abertura é marcada por limites linguísticos, epistêmicos e políticos que 
tornam visíveis as contradições entre o ideal universalizante da ciência aberta e 
a realidade das assimetrias linguísticas e culturais na produção e circulação do 
conhecimento. Este artigo propõe uma refl exão crítica sobre o papel das tecno-
logias de linguagem – como tradução, legendagem e arquivos digitais – na ciên-
cia aberta, questionando a hegemonia do inglês como língua franca da ciência e 
os mecanismos que invisibilizam línguas indígenas e saberes pluriepistêmicos. 
Partindo de uma perspectiva de soberania linguística e epistêmica, discutimos 
como a ciência aberta pode ser reconfi gurada a partir de uma política multilin-
gue e intercultural que reconheça e integre os diferentes modos de produção de 
conhecimento, em especial aqueles vinculados às populações indígenas e tradi-
cionais, com vistas a responder aos desafi os globais em saúde e meio ambiente.

1 Professora do Programa de Pós-graduação em Comunicação da UFF.
thaianeoliveira@id.uff .br
2 Professor de Linguística, Universidade Federal de Santa Catarina. E-mail: 
gimioliz@gmail.com
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Palavras-chave: ciência aberta, soberania epistêmica, multilinguismo, línguas 
indígenas, tecnologias de linguagem.

Introdução

Nas últimas duas décadas, a Ciência Aberta tem se consoli-
dado como uma resposta aos entraves históricos de acesso, cir-
culação e apropriação do conhecimento científico. Impulsionada 
por tecnologias digitais, ela se apresenta como uma promessa de 
democratização do saber, pautada em princípios como transpa-
rência, colaboração e acessibilidade. A proposta de disponibili-
zação irrestrita de publicações, dados e recursos metodológicos 
– como códigos e algoritmos – visa ampliar as fronteiras do co-
nhecimento e garantir o retorno social dos investimentos públi-
cos em ciência (Silva; Silveira, 2019; Stueber; Teixeira, 2024).

Na literatura, duas perspectivas principais têm disputado 
a compreensão e os rumos da Ciência Aberta. De um lado, uma 
abordagem utilitarista valoriza a produtividade, a eficácia e a 
competitividade da produção científica, reproduzindo uma lógica 
de mercado que, embora eficiente em alguns aspectos, tende a en-
fraquecer o caráter comunitário da ciência (Clinio, 2019; Oliveira 
et al., 2021). De outro, uma perspectiva crítica enfatiza a ciência 
como bem comum, reivindicando justiça cognitiva e justiça social 
como princípios estruturantes. Essa abordagem revela uma ten-
são entre as exigências do capitalismo acadêmico e a construção 
de uma ciência comprometida com a equidade e a democracia do 
conhecimento (Clinio, 2019; Stueber; Teixeira, 2024).

Essa segunda perspectiva tem ganhado força na América La-
tina, impulsionada por uma tradição intelectual crítica às assi-
metrias epistêmicas globais, à dependência científica e à exclusão 
de saberes historicamente marginalizados. Em um contexto mar-
cado por desigualdades estruturais, colonialismo e apagamentos 
culturais, a Ciência Aberta é compreendida, nesses países, não 
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apenas como uma pauta de acesso, mas como uma arena de dis-
puta pela soberania do conhecimento (Oliveira et al., 2021; Dutta 
et al., 2021).

Portanto, mesmo as propostas mais progressistas de Ciên-
cia Aberta não estão isentas de críticas. É necessário reconhecer 
que o acesso aberto, por si só, não garante inclusão epistêmica 
nem igualdade de condições na produção e na legitimação do 
saber. A centralidade do inglês como língua franca da ciência, 
por exemplo, constitui um filtro de poder que define não apenas 
quem pode acessar, mas quem pode produzir, circular e ser reco-
nhecido como produtor legítimo de conhecimento (Suzina, 2021; 
Hamel, 2007). Isso evidencia a persistência de desigualdades lin-
guísticas e epistêmicas que atravessam o campo científico global.

Assim, iniciativas latino-americanas têm buscado ir além 
da abertura técnica, articulando políticas públicas de inclusão, 
multilinguismo e valorização dos saberes locais. A crítica latino-
-americana à Ciência Aberta não se restringe a seus modos de 
implementação, mas questiona os fundamentos epistemológicos, 
políticos e linguísticos que sustentam o modelo hegemônico de 
produção científica. Ao defender uma ciência enraizada em terri-
tórios, comunidades e múltiplas epistemologias, essas iniciativas 
ampliam o escopo de uma ciência verdadeiramente democrática.

Diante disso, emergem questões fundamentais: que tipo de 
abertura está sendo promovida pela Ciência Aberta? Quais vozes, 
línguas e epistemologias são incluídas nesse processo? Que for-
mas de conhecimento são consideradas legítimas nos ambientes 
científicos digitais? E, sobretudo, que ciência aberta é essa que 
não reconhece a pluralidade linguística nem os diferentes modos 
de produzir conhecimento, especialmente aqueles oriundos de 
povos indígenas e comunidades tradicionais?

Este artigo propõe uma crítica à Ciência Aberta a partir da 
invisibilização linguística e epistêmica que a atravessa. A partir 
da análise das estruturas que sustentam o modelo dominante de 
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produção científica, defendemos que uma ciência verdadeira-
mente democrática requer políticas comprometidas com o mul-
tilinguismo, com a valorização de saberes pluriepistêmicos e com 
a criação de ecossistemas de conhecimento capazes de enfrentar 
os grandes desafios contemporâneos – como a crise ambiental e 
os dilemas da saúde coletiva – a partir da diversidade de perspec-
tivas, experiências e linguagens.

A ciência aberta e suas promessas: entre o ideal e a estrutura

A emergência da Ciência Aberta representa uma resposta 
crítica aos modelos tradicionais de publicação científica, histori-
camente caracterizados pelo controle de grandes editoras comer-
ciais e por barreiras financeiras e institucionais (Velez Cuartas 
et al., 2023). Inspirada nos princípios do movimento de software 
livre e impulsionada pelo avanço das tecnologias digitais, a Ciên-
cia Aberta propõe uma reconfiguração do ecossistema científico, 
fundamentada na transparência, colaboração, reprodutibilidade 
e no acesso universal ao conhecimento (Prykhodkina, 2024). Em 
sua essência, ela defende que os saberes produzidos com finan-
ciamento público devem ser livremente compartilhados com a 
sociedade (Abadal, 2025).

Essa perspectiva tem orientado políticas científicas contem-
porâneas que buscam ampliar o acesso à informação, fomentar a 
colaboração entre pesquisadores e promover uma comunicação 
mais inclusiva dos resultados científicos (Stueber; Teixeira, 2024; 
Antunes et al., 2021). No entanto, sua implementação ocorre em 
um contexto institucional e tecnológico marcado por desigual-
dades históricas. Embora os instrumentos digitais prometam 
ampliar a circulação do conhecimento, eles frequentemente re-
produzem estruturas de poder que centralizam a produção cien-
tífica em países do Norte Global, invisibilizando contribuições de 
regiões periféricas (Campos et al., 2023).
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As práticas consolidadas de avaliação científica — baseadas 
em métricas bibliométricas, regras de produtividade e indexações 
internacionais — moldam tanto os temas pesquisados quanto os 
critérios de publicação, frequentemente privilegiando a língua 
inglesa e padrões epistêmicos ocidentais. Isso limita a diversida-
de de vozes e saberes no sistema global de ciência (Rondon, 2024; 
Albagli; Clinio; Raychtock, 2014). Ainda que a Ciência Aberta pro-
ponha a democratização do acesso e o fortalecimento da partici-
pação social, as hierarquias linguísticas e epistêmicas permane-
cem como barreiras à efetiva pluralização do conhecimento.

Além disso, a coexistência de diferentes racionalidades den-
tro do próprio movimento — entre a lógica de mercado e a defesa 
do conhecimento como direito — evidencia tensões e contradi-
ções que podem esvaziar seu potencial transformador (Clinio, 
2019; Oliveira et al., 2021). De um lado, há uma perspectiva tec-
nocrática e normativa, voltada para a inovação e a eficiência; de 
outro, emergem reivindicações por justiça epistêmica, sobretudo 
nos debates oriundos do Sul Global, com destaque para a Améri-
ca Latina, onde a Ciência Aberta é concebida como uma oportu-
nidade para construir uma ciência epistemologicamente inclusi-
va (Oliveira et al., 2021; Clinio, 2019).

A literatura aponta que, embora o compartilhamento irres-
trito de dados e publicações possa fomentar a inovação e ampliar 
a participação social nos processos de produção do conhecimen-
to, estruturas institucionais e interesses geopolíticos continuam 
a determinar quais temas, idiomas e formatos são legitimados 
(Antunes et al., 2021; Albagli; Clinio; Raychtock, 2014).  Por outro 
lado, também têm emergido análises críticas e mais matizadas 
da ciência aberta, que evidenciam suas limitações, disputas inter-
nas, desafios éticos e os riscos associados à abertura indiscrimi-
nada dos dados de pesquisa (Peres Menezes; Galvão, 2025). 

Um exemplo emblemático é o estudo conduzido pela Open 
and Collaborative Science in Development Network (OCSDNet), 
que reuniu comunidades epistêmicas de diversos países do Sul 
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Global para refletir sobre os princípios e práticas da ciência aber-
ta. Em vários contextos, sobretudo entre comunidades indígenas 
da África do Sul, foram expressas críticas contundentes à abertu-
ra de dados científicos, baseadas em experiências históricas de 
expropriação colonial de saberes e recursos genéticos. Essas co-
munidades manifestaram receio de que, sob o pretexto da aber-
tura, novas formas de exploração e apropriação indevida dos seus 
conhecimentos tradicionais sejam legitimadas — reiterando, 
portanto, a importância de uma ciência aberta situada, sensível à 
justiça epistêmica, à soberania dos povos e à reparação histórica 
(Chan et al, 2019).

 Tais condicionantes revelam a ambivalência da Ciência 
Aberta e reforçam a necessidade de políticas públicas robustas, 
capazes de articular a abertura com a transformação efetiva dos 
critérios de avaliação e circulação do saber (Stueber & Teixeira, 
2024; Oliveira & Silva, 2016).

Nesse sentido, a proposta de democratização do conheci-
mento requer também o compromisso com a justiça epistêmica 
(Fricker, 2007), enfrentando os mecanismos que silenciam deter-
minadas vozes e experiências no campo científico. A promessa de 
uma ciência mais aberta e inclusiva corre o risco de ser frustrada 
se a abertura se limitar à retórica e não estiver acompanhada de 
transformações profundas nas políticas linguísticas, nos critérios 
de legitimidade epistêmica e nas tecnologias de mediação. Sem 
isso, corre-se o risco de reproduzir, sob uma nova roupagem, anti-
gos mecanismos de exclusão, ao universalizar formatos e padrões 
que marginalizam saberes pluriepistêmicos e plurilíngues (Alba-
gli; Clinio; Raychtock, 2014; Oliveira; Silva, 2016; Sharma, 2021).

Portanto, torna-se fundamental problematizar as estruturas 
que sustentam a ideia de abertura e questionar a quem ela real-
mente serve. A construção de um sistema científico mais justo 
e representativo exige a integração de esforços entre governos, 
instituições acadêmicas e sociedade civil, com vistas a promo-
ver práticas científicas que não apenas ampliem o acesso e a 
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colaboração, mas que também valorizem a diversidade epistêmi-
ca, linguística e cultural (Stueber; Teixeira, 2024; Antunes et al., 
2021; Oliveira; Silva, 2016).

O problema da língua na ciência: o inglês como língua franca e 
a exclusão epistêmica

A linguagem não é apenas um instrumento de comunicação 
na ciência; ela é uma tecnologia de poder que define o que pode 
ser enunciado, por quem e com que legitimidade. Esse papel es-
truturante torna-se particularmente evidente na consolidação 
do inglês como língua franca da produção e divulgação científica 
(Sano, 2002; Montgomery, 2009; Wolters, 2015; Suzina, 2021). Em-
bora a adoção de uma língua franca — neste momento histórico, 
do inglês — favoreça a circulação internacional do conhecimento, 
ela também institui um regime de validação que privilegia pes-
quisas oriundas de contextos anglófonos, marginalizando sabe-
res produzidos em outras línguas e enraizados em diferentes re-
alidades culturais. 

A lógica da língua franca não só cria barreiras formidáveis 
para a visibilidade, a circulação e a valorização de epistemologias 
que se desenvolveram em outras línguas, mas também confere 
fortes vantagens comparativas aos usuários de inglês, sejam pes-
quisadores, universidades ou países. O inglês traz para a produ-
ção científica em língua inglesa um efeito semelhante ao que o 
dólar traz para os EUA como moeda de reserva internacional. A 
necessidade de escrever em inglês, dentro dos modelos textuais 
dominantes nas revistas de língua inglesa, serve de trava para a 
diversidade de possibilidade de constituição de objetos científi-
cos e das suas metodologias.

Essa centralização linguística está profundamente entre-
laçada com dinâmicas epistêmicas excludentes e com a lógi-
ca de financeirização e competitividade que organiza o sistema 
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acadêmico internacional (Alastrué, 2015). Rankings, métricas de 
impacto e exigências de publicação em periódicos internacionais 
pressionam pesquisadores a escreverem em inglês, muitas vezes 
sem suporte institucional adequado. Nos países do Sul Global, 
essa pressão não desloca apenas o idioma, mas também os con-
textos socioculturais das pesquisas, resultando na invisibilização 
de saberes locais, comunitários, orais e não hegemônicos (Clinio, 
2019; Dutta, 2021).

A crítica a esse modelo aparece tanto na literatura em lín-
gua inglesa quanto em produções em português e espanhol. Es-
tudos internacionais vêm questionando a pretensa neutralidade 
do inglês no meio acadêmico, mostrando como sua padronização 
impõe um modelo único de epistemologia e exclusão (Alastrué, 
2015). Já no contexto latino-americano, pesquisadores denun-
ciam os efeitos dessa hegemonia sobre a circulação e o reconhe-
cimento de conhecimentos que emergem de outras condições 
históricas, sociais e linguísticas (Clinio, 2019). Argumenta-se que 
o predomínio do inglês atua como um mecanismo de silencia-
mento de formas plurais de produzir e comunicar ciência, desle-
gitimando saberes formulados por meio de outras tradições lin-
guísticas e culturais.

Esse quadro se agrava quando se trata das línguas indígenas. 
A ONU reconhece a cifra de 370 a 500 milhões de indígenas no 
mundo, distribuídos em 90 países, e são línguas indígenas pelo 
menos 6.000 das 7.000 línguas em uso na atualidade. É neste con-
junto de línguas que se encontra a maior diversidade de expe-
riências epistemológicas da humanidade, criada em contextos 
locais complexos e específicos ao longo de milhares de anos de 
experimentação e reflexão.

Em um sistema científico que associa conhecimento à lin-
guagem técnica, escrita e ocidental, formas de saber expressas 
por meio de narrativas orais, cantos, gestos e práticas coletivas 
são frequentemente desconsideradas como legítimas. A ausên-
cia de políticas que promovam a tradução, em especial a tradução 
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intercultural, a valorização e a inclusão desses saberes, revela 
uma contradição fundamental: como pode a ciência aberta se 
apresentar como projeto de democratização se ela não reconhece 
os múltiplos modos de linguagem e cognição existentes fora da 
matriz no Norte Global.

Nesse sentido, a proposta de democratização do conheci-
mento demanda mais do que o acesso universal: exige o enfren-
tamento das estruturas que historicamente definem quais vozes 
e formas de expressão são legitimadas como conhecimento cien-
tífico. Trata-se de reconhecer a linguagem como dimensão cons-
titutiva da produção de saber e de defender políticas científicas 
soberanas, multilíngues e pluriepistêmicas — capazes de incluir 
e validar os saberes formulados em outras matrizes culturais e 
linguísticas. Sem esse reposicionamento, a ciência aberta conti-
nuará operando com fronteiras invisíveis, mascaradas pela pro-
messa de inclusão, mas sustentadas por exclusões profundas.

Tecnologias de linguagem, legendagem e tradução: instrumen-
tos de mediação ou de exclusão?

A Ciência Aberta propõe uma reconfiguração profunda dos 
modelos tradicionais de produção e circulação do conhecimento, 
buscando ampliar o acesso, a transparência e a colaboração na 
pesquisa científica. No entanto, para além da implementação de 
tecnologias e práticas inovadoras, essa transformação exige uma 
revisão crítica das estruturas institucionais e epistemológicas 
que historicamente têm orientado a ciência global, a fim de evi-
tar a reprodução de desigualdades e a manutenção de lógicas de 
centralização do saber (Ramjoué, 2015; Campos et al., 2023).

Nesse cenário, as tecnologias de linguagem ocupam papel es-
tratégico, sendo frequentemente apresentadas como ferramen-
tas neutras para viabilizar a democratização do conhecimento. 
Recursos como a tradução automática, a legendagem, a indexação 
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semântica e os metadados multilíngues são mobilizados para 
ampliar a circulação da informação científica e favorecer o multi-
linguismo (Silva; Souza; Almeida, 2008). Entretanto, estudos críti-
cos têm mostrado que essas tecnologias também operam dentro 
de regimes linguísticos e epistêmicos assimétricos, tendendo a 
reproduzir estruturas de poder associadas aos centros hegemô-
nicos do conhecimento (Matusiak, 2019).

Boa parte dos sistemas de tradução automática, por exemplo, 
são treinados com corpora predominantemente em inglês e ou-
tras línguas dominantes, o que compromete sua eficácia para lín-
guas com menor representação digital e exclui formas de expres-
são tradicionalmente orais, como as línguas indígenas (Matusiak, 
2019). Um exemplo disso pode ser observado na dificuldade de 
tradução automática de termos técnicos em línguas indígenas, 
que frequentemente são substituídos por aproximações impre-
cisas ou ignorados completamente nos sistemas automatizados 
(Dyck, 2011; Kann et al, 2022). Além disso, os repositórios digitais 
e os sistemas de indexação frequentemente adotam taxonomias 
eurocêntricas, o que reduz a visibilidade e o reconhecimento de 
conteúdos científicos produzidos em contextos periféricos ou 
não alinhados ao cânone ocidental (Silva; Souza; Almeida, 2008).  
A plataforma SciELO, embora seja um importante exemplo de 
iniciativa regional, ainda não indexa produções em línguas in-
dígenas ou crioulas por falta de reconhecimento desses idiomas 
nos padrões internacionais de metadados. Ainda que promovam 
uma aparente inclusão intercultural, essas tecnologias tendem a 
enquadrar as línguas não-dominantes em moldes sintáticos e se-
mânticos próprios das línguas ocidentais, gerando apagamentos 
e distorções de saberes locais.

Há, contudo, experiências que demonstram o potencial das 
tecnologias de linguagem para promover o multilinguismo com 
base em princípios mais inclusivos. Projetos baseados em padrões 
da Web Semântica, por exemplo, têm possibilitado a tradução au-
tomática de metadados, permitindo buscas em diferentes línguas 
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e ampliando o acesso a dados científicos por parte de comunida-
des diversas (Urbanek; Schimmler, 2022). Um caso emblemático 
é o projeto Aikuma, que combina gravação de áudio com tradu-
ção colaborativa de línguas orais sub-representadas, permitindo 
sua preservação e compartilhamento com tecnologias móveis, 
especialmente em comunidades africanas e asiáticas (Bird et al., 
2014). No entanto, esses avanços técnicos devem ser acompanha-
dos de uma revisão ética e política dos pressupostos que regem 
seu desenvolvimento. Sem a participação ativa de comunidades 
historicamente marginalizadas, inclusive na concepção e gestão 
dessas tecnologias, há o risco de que operem como mecanismos 
de colonização linguística e epistêmica, reiterando desigualda-
des estruturais (Matusiak, 2019).

Torna-se urgente, em função do exposto, reivindicar o de-
senvolvimento de tecnologias de linguagem ancoradas em prin-
cípios de justiça linguística e epistêmica, construídas de forma 
colaborativa com falantes nativos e detentores de saberes locais. 
O desafio é tanto técnico quanto político, exigindo a formulação 
de políticas linguísticas e científicas que respeitem a diversidade 
de modos de organização do conhecimento e promovam a sobe-
rania linguística como condição para uma ciência verdadeira-
mente aberta (Silva; Souza; Almeida, 2008; Urbanek; Schimmler, 
2022; Matusiak, 2019).

A invisibilidade das línguas indígenas e a negação do direito à 
ciência

A discussão acerca das línguas indígenas tem evidenciado 
que elas não são meros instrumentos de comunicação, mas sim 
sistemas complexos de produção de conhecimento, dotados de 
registros de memória coletiva, modos próprios de organização do 
mundo e expressões cosmológicas únicas. Tal abordagem teórica 
enfatiza que cada língua indígena carrega em si práticas de no-
meação, classificação e interação com o ambiente, o que as torna 
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elementos centrais na construção dos saberes e na manutenção 
dos vínculos culturais e identitários dos povos originários (Ta-
risayi, 2024). Do ponto de vista internacional, essa perspectiva 
ganha relevância ao se observar iniciativas que visam integrar o 
conhecimento indígena em currículos e práticas pedagógicas de 
forma equânime, desafiando o imperialismo cognitivo que histo-
ricamente relegou esses saberes a um status secundário em rela-
ção ao paradigma científico ocidental (Tarisayi, 2024).

No contexto nacional, estudos apontam para a marginaliza-
ção histórica das línguas indígenas na produção e na circulação 
do conhecimento científico. A exclusão epistemológica ocorre 
tanto em plataformas de ciência aberta quanto em políticas de 
publicação que impõem padrões linguísticos anglófonos como 
universalizantes. Essa lógica não só ignora as especificidades dos 
sistemas linguísticos diversos, mas também desvaloriza práticas 
e epistemologias que se baseiam em oralidade e em modos ori-
ginários de sistematização do conhecimento. Assim, a produção 
de dicionários multilíngues, os protocolos de pesquisa comuni-
tária e a criação de universidades indígenas constituem medidas 
pioneiras que demonstram a possibilidade de uma reconcepção 
do que se entende por produção de conhecimento, valorizando a 
diversidade linguística e cultural dos povos originários (Sabione; 
Vieira, 2019).

Tal perspectiva reforça a necessidade de repensar os siste-
mas de produção e de circulação do conhecimento para que estes 
se tornem verdadeiramente inclusivos. A produção de conheci-
mento em rede, orientada para uma ciência colaborativa, aberta 
e comum, destaca a importância de integrar saberes plurais e de 
dar voz a epistemologias historicamente marginalizadas. Essa 
abordagem propicia a emergência de práticas científicas que 
rompem com os paradigmas hegemônicos e que têm o potencial 
de transformar as estruturas de poder existentes, abrindo espaço 
para que os saberes indígenas possam contribuir de forma plena 
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e autônoma para a resolução dos problemas sociais e ambientais 
contemporâneos (Santos; Santos, 2023).

Portanto, ao reconhecer as línguas indígenas como veículos 
legítimos de produção do conhecimento e não meros objetos de 
tradução, abre-se a possibilidade de uma transformação profun-
da no sistema científico. Essa transformação implica a revisão 
dos critérios de legitimidade e a construção de políticas públicas 
e acadêmicas que promovam uma ciência multilíngue e plurie-
pistêmica e verdadeiramente inclusiva, capaz de integrar e va-
lorizar as diversas formas de saber que coexistem em contextos 
plurilíngues e multiculturais.

Soberania epistêmica e linguística dos povos originários na era 
digital

A invisibilidade histórica das línguas dos povos indígenas 
não diz respeito apenas à ausência de reconhecimento institu-
cional ou à perda de falantes — ela reflete um processo mais pro-
fundo de apagamento cultural e epistemológico. Como discutido 
anteriormente, a marginalização das línguas indígenas está di-
retamente ligada a sistemas de dominação que deslegitimaram 
modos próprios de saber, sentir e existir. Discutir a invisibilidade 
linguística exige ir além da preservação idiomática e nos leva a 
refletir sobre o direito à produção e à circulação autônoma de co-
nhecimentos. É nesse contexto que se tornam centrais os concei-
tos de soberania epistêmica e soberania linguística, articulados 
como respostas políticas, culturais e existenciais aos impactos 
persistentes da colonização.

A soberania epistêmica refere-se ao direito das comunidades 
indígenas de preservar, praticar e transmitir seus próprios siste-
mas de conhecimento, histórias e cosmovisões, em oposição aos 
paradigmas ocidentais dominantes que, por séculos, os deslegi-
timaram. Conforme Patin et al. (2021), o conceito de epistemicídio 
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— entendido como o apagamento sistemático de saberes não he-
gemônicos — evidencia a urgência de restaurar as epistemologias 
indígenas como legítimas e indispensáveis. Essa mudança não se 
limita ao campo acadêmico: ela orienta a formulação de marcos 
conceituais e metodológicos culturalmente relevantes, aplicáveis 
em áreas como a educação, a saúde e a pesquisa (Raj; Alam, 2023). 
A luta pela soberania na pesquisa indígena, por sua vez, busca 
garantir o controle indígena sobre os processos de produção e 
disseminação do conhecimento, reforçando a autonomia das co-
munidades sobre suas próprias narrativas e instituições (Hudson 
et al., 2023).

A soberania linguística, estreitamente relacionada à sobera-
nia epistêmica, diz respeito ao direito das comunidades indígenas 
de exercerem autoridade sobre suas línguas, como ferramentas 
de expressão cultural, identidade e resistência e de atuarem nas 
políticas linguísticas do seu reconhecimento, da sua equipagem e 
da sua inclusão nos sistemas educacionais, isto é, no planejamen-
to do seu estatuto, do seu corpus e da sua aquisição (Calvet, 2007). 
A língua é um veículo essencial da memória coletiva e que os mo-
vimentos de revitalização linguística liderados por indígenas são 
ações fundamentais contra a dominação colonial (Wang, Bahri, 
An, 2024). Esses movimentos atuam como formas de resistência 
à assimilação cultural, fortalecendo a resiliência comunitária e a 
continuidade intergeracional de saberes e práticas.

Recentemente, tem ganhado destaque o debate em torno da 
chamada soberania digital indígena — um desdobramento con-
temporâneo das discussões sobre autodeterminação e controle 
dos próprios meios de conhecimento, informação e tecnologia. 
Shrinkhal (2021) reconhece que a noção tradicional de sobera-
nia carrega resquícios coloniais, mas propõe que a ideia de “so-
berania indígena” não se limita a uma definição rígida — ela está 
mais diretamente relacionada ao direito à autodeterminação do 
que à concepção clássica de autoridade suprema sobre um terri-
tório. Já Glen Coulthard (2014) oferece uma crítica mais radical: 
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sustenta a ideia de que a soberania indígena não deve buscar le-
gitimidade por meio do reconhecimento concedido pelos estados 
coloniais de assentamento. Para Coulthard, a soberania indígena 
deve emergir de uma “soberania popular”, ancorada na autorre-
alização, na ação direta e no ressurgimento de práticas culturais 
que desafiem tanto a estrutura quanto a subjetividade do poder 
colonial. Essa multiplicidade de entendimentos revela que o con-
ceito de soberania permanece fluido, atravessado por disputas 
e diferentes perspectivas. Não é de se estranhar, portanto, que a 
discussão sobre soberania no âmbito digital também esteja mar-
cada por contradições, tensões e incertezas.

A interdependência entre soberania epistêmica e linguística 
torna-se evidente quando observamos como os povos indígenas 
expressam suas cosmovisões por meio da linguagem. O processo 
de revitalização das línguas envolve, frequentemente, a reativação 
de saberes ancestrais, como ocorre nas iniciativas de soberania 
alimentar, nas quais a língua desempenha papel central na trans-
missão dos conhecimentos ligados à terra, aos modos de cultivo e 
aos sistemas de cuidado (Robin; Hart, 2025; Young. Robbs, 2024). 
As práticas educacionais baseadas em pedagogias indígenas rea-
firmam essa interconexão, ao incorporarem os idiomas originá-
rios nos currículos escolares, promovendo simultaneamente a 
soberania linguística e epistêmica (Raj; Alam, 2023; McCarty; Lee, 
2014). Iniciativas tecnológicas, educacionais e comunicacionais 
conduzidas por povos indígenas têm sido fundamentais nesse 
processo. É o caso da introdução das narrativas Maxakali no ensi-
no de história, discutido por Lima e Carie (2013) e documentado 
na tese de Mário André Coelho da Silva, intitulada Tikmũũn yĩy ax 
tinã xohi xi xahĩnãg — Sons e pedaços da língua Maxakalí: Descri-
ção da fonologia e aspectos prosódicos, que apresenta uma análise 
aprofundada da fonologia e prosódia da língua Maxakali, contri-
buindo para sua documentação e preservação.

A Biblioteca Digital Curt Nimuendajú também é um exemplo de 
esforços de soberania popular. A Biblioteca Digital Curt Nimuendaju 
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é um repositório de recursos sobre línguas e culturas indígenas 
sul-americanas, incluindo livros raros, artigos, dissertações e te-
ses, com o objetivo de torná-los mais acessíveis a pesquisadores e 
outros interessados. Faz parte de uma rede mais ampla chamada 
Etnolinguistica.Org é um repositório de informações sobre línguas 
nativas sul-americanas, parte de um projeto mais amplo para criar 
e reunir recursos online sobre essa área, tanto para pesquisadores 
acadêmicos quanto para o público em geral. O projeto começou 
em 2002 como uma lista de discussão. A lista rapidamente se tor-
nou um importante fórum para a discussão de tópicos de pesquisa 
sobre línguas sul-americanas, a promoção de eventos e recursos 
online — em suma, um ponto de encontro para todos os interessa-
dos ​​em linguística sul-americana e áreas afins, como etnohistória, 
antropologia, arqueologia e educação.

Outro exemplo notável é a Rádio Yandê, primeira web rádio 
indígena do Brasil, que além de dar visibilidade às línguas origi-
nárias por meio de músicas, entrevistas e programas educativos, 
fortalece a autorrepresentação e a circulação de narrativas indí-
genas na esfera pública (Rodrigues, 2016; Carneiro, 2019; Maldo-
nado, Hae, Carneiro, 2022). 

Na América do Norte, o projeto “Wikimedia Language Diversi-
ty Hub” tem apoiado comunidades indígenas como os Mohawk e 
os Cherokee na criação de conteúdos na Wikipédia em seus idio-
mas, incentivando a produção de conhecimento digital em lín-
guas indígenas e desafiando a centralidade epistêmica do inglês 
(Wikimedia Foundation, 2023).

No Chile, o povo Mapuche tem desenvolvido softwares edu-
cativos como o Kimeltuwe, que utiliza tecnologia e redes sociais 
para o ensino da língua mapudungun a crianças e jovens, apoian-
do a revitalização linguística no contexto escolar e comunitário 
(Pacheco-Pailahual, Armirola-Garces, Nitrihual-Valdebenito, 
2019). Existem também algumas plataformas voltadas para o pú-
blico indígena, ou com foco na preservação de conhecimentos 
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ancestrais existem, como Cultural Survival3, portal voltado para 
a promoção e valorização das cosmovisões indígenas, ou Terras-
tories4, aplicativo de geonarrativa criado para permitir que co-
munidades indígenas e outras comunidades locais localizem e 
mapeiem suas próprias tradições de narrativa oral sobre lugares 
de significado ou valor significativo para elas. Outras iniciativas 
brasileiras, voltadas especificamente para as redes sociais digi-
tais, também merecem destaque, como o Coletivo Mídia Indíge-
na5, perfil que reúne produções de jovens indígenas, utilizando a 
comunicação como uma ferramenta de luta e pode ajudar a der-
rubar preconceitos, ou movimentos coletivos como a Coalizão de 
Mídias Periféricas, Faveladas, Quilombolas e Indígenas6, que re-
úne 11 coletivos para oferecer soluções tecnológicas ancestrais 
para produzir e distribuir informação de interesse público para 
a população quilombola, indígena, periférica e favelada, em con-
textos sociais em que a internet é precária ou inexistente

A construção de plataformas digitais multilíngues por e para 
povos indígenas tem se consolidado como uma estratégia crucial 
para a afirmação da soberania linguística e epistêmica. Essas ini-
ciativas não apenas promovem a revitalização de línguas ameaça-
das, mas também criam espaços tecnológicos de autoria indígena, 
onde a memória, o conhecimento e a cosmovisão de diferentes 
povos podem ser registrados, transmitidos e reinventados. Um 
exemplo de iniciativas de preservação de idiomas, conhecimen-
to e cultura é o Talking Dictionaries7, criado por K. David Harri-
son em 2005 e lançado como Tuvan Talking Dictionary em 2006, 

3	  Disponível em: https://www.culturalsurvival.org. Acesso em: 18 maio 2025.
4	  Disponível em: https://terrastories.app/. Acesso em: 18 maio 2025.
5	  Disponível em: https://www.instagram.com/midiaindigenaoficial/. Acesso 
em: 18 maio 2025.
6	  Disponível em: https://www.instagram.com/coalizaodemidias/. Acesso em: 
18 maio 2025.
7	  Disponível em: https://talkingdictionary.swarthmore.edu/. Acesso em: 18 
maio 2025. 
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atualmente é hospedado no Swarthmore College e está sendo de-
senvolvido em colaboração com falantes nativos e linguistas, que 
reúne gravações de vocabulário, expressões e categorias culturais 
de diversos idiomas. A plataforma permite a escuta direta da pro-
núncia feita por anciãos e jovens indígenas, conectando gerações 
e reforçando a oralidade como meio legítimo de transmissão do 
saber. Além de funcionar como ferramenta educativa, o dicioná-
rio fortalece a autonomia das comunidades na documentação de 
sua própria língua.

Outra iniciativa de grande relevância é o AILLA8 (Archive of 
the Indigenous Languages of Latin America), um repositório digital 
trilíngue (Português, espanhol e inglês) com centenas de coleções 
em línguas indígenas das Américas. É composto por gravações, 
textos e outros materiais multimídia sobre as línguas indígenas 
da América Latina. A missão do AILLA é preservar esses mate-
riais e disponibilizá-los aos povos indígenas, pesquisadores, ami-
gos e defensores dessas línguas e de seus falantes, agora e para as 
gerações futuras. O cerne do acervo são as gravações, tanto em áu-
dio quanto em vídeo, em uma ampla gama de gêneros: narrativas, 
discursos oratórios, conversas, canções, cânticos e muito mais. O 
arquivo também contém materiais de documentação linguística, 
gramáticas, dicionários, etnografias e notas de campo, bem como 
materiais didáticos para o ensino superior e bilíngue e para pro-
gramas de manutenção, revitalização e recuperação da língua. 
O AILLA também disponibiliza gravações de cantos, narrativas, 
conversas e textos cerimoniais, preservando não apenas as es-
truturas linguísticas, mas também os contextos socioculturais de 
uso dessas línguas. Com interface multilíngue e acesso aberto, o 
projeto respeita os protocolos definidos por cada povo quanto ao 
acesso e à circulação de seu material, promovendo uma aborda-
gem ética à digitalização de saberes indígenas. 

8	  Disponível em: https://ailla.utexas.org/. Acesso em: 18 maio 2025.
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Na Oceania, a plataforma Te Hiku Media, liderada pelo povo 
Māori na Nova Zelândia, serve como importante inspiração para 
experiências similares nas Américas. Criada inicialmente como 
uma rádio comunitária em língua Māori, a iniciativa evoluiu para 
um ecossistema tecnológico. Te Hiku Media exemplifica como a 
tecnologia pode ser apropriada de forma soberana para fins de 
preservação, inovação e fortalecimento cultural, sem abrir mão 
do controle comunitário sobre os dados e seus usos. 

Essas plataformas evidenciam que a preservação das línguas 
indígenas no ambiente digital não se limita a ações técnicas ou 
instrumentais, mas implica escolhas políticas sobre quem deci-
de, quem acessa e quem interpreta os dados. São expressões con-
cretas de resistência e reexistência, nas quais o digital pode se 
tornar um campo de disputa e reinvenção dos modos de viver e 
conhecer dos povos originários.

Essas formas de soberania, entretanto, não se limitam ao 
campo cultural e midiático. Suas articulações com questões con-
temporâneas como governança, justiça ambiental e saúde reve-
lam dimensões sociopolíticas mais amplas. Hurlbert et al. (2024), 
por exemplo, demonstram como o fortalecimento da soberania 
indígena tem impacto direto na gestão sustentável dos recursos 
naturais, especialmente na governança das águas. Isso evidencia 
uma visão holística na qual território, conhecimento e língua são 
dimensões interdependentes da autonomia dos povos indígenas.

Desta forma, podemos afirmar que as soberanias epistêmica 
e linguística são fundamentos de um projeto mais amplo de au-
todeterminação e indigenização, de forma que ao reafirmarem o 
direito dos povos indígenas de definirem seus próprios modos de 
saber e de dizer, representa não apenas uma ruptura com os lega-
dos coloniais-ocidentais, mas também uma afirmação de futuro. 
Revitalizar as línguas e os conhecimentos originários é, portanto, 
um ato político e vital: é garantir que outras formas de existência, 
pensamento e convivência sigam sendo possíveis.
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Considerações finais: Por uma política soberana multilinguís-
tica e pluriepistêmica

A ciência aberta, em sua formulação mais difundida, tem sido 
apresentada como um projeto ético e político de democratização 
do saber. Ao defender o livre acesso a publicações, dados e pro-
cessos científicos, ela se alinha, em princípio, a valores de justiça 
cognitiva e inclusão. No entanto, como discutimos ao longo deste 
artigo, as promessas da ciência aberta frequentemente esbarram 
em estruturas de poder que permanecem intactas — entre elas, a 
centralidade do inglês como língua hegemônica da ciência, a mar-
ginalização persistente de línguas e saberes não ocidentais e a 
deslegitimação da produção de conhecimento realizada por povos 
historicamente marginalizados na academia. Foi a partir da dis-
cussão sobre a invisibilidade das línguas dos povos indígenas que 
emergiu, neste ensaio, a necessidade de deslocar o debate para o 
campo da soberania linguística e epistêmica — compreendendo a 
linguagem não apenas como meio de expressão, mas como um ter-
ritório ontológico e político de existência e resistência.

A linguagem não é apenas instrumento de comunicação: ela 
é a principal forma como narramos a nossa história no mundo. 
Cada língua, com seus modos de expressão, traz consigo uma for-
ma única de expressão, uma ética, uma memória coletiva e uma 
maneira específica de construir, legitimar e compartilhar o sa-
ber. Por isso, uma ciência verdadeiramente aberta não pode pres-
cindir de uma política comprometida com o multilinguismo e a 
pluralidade epistêmica. Isso significa ultrapassar a concepção da 
tradução como mera ferramenta de circulação e acessibilidade, 
e reconhecê-la como um processo político de mediação entre 
mundos e racionalidades distintas.

A hegemonia do inglês como língua da ciência deve ser con-
frontada — não por um desejo de preservação nacionalista e fecha-
mento em si mesmo, mas pela urgência de construir soberanias 
informacionais e epistêmicas que respeitem as singularidades dos 
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territórios, dos povos e das culturas. Isso implica reconhecer que o 
conhecimento científico não se limita aos laboratórios, nem às mé-
tricas dos periódicos de alto impacto, nem aos bancos ainda pouco 
democratizados da academia. O conhecimento também sobrevive 
nas práticas agroecológicas dos quilombolas, nas epistemologias 
do cuidado dos povos indígenas, nas tecnologias ancestrais dos ri-
beirinhos e nas pedagogias populares das periferias urbanas. Essa 
pluralidade de saberes torna-se ainda mais vital diante das crises 
sanitária e ambiental que atravessam o planeta. Em um contexto 
de colapso climático, pandemias e degradação dos ecossistemas, é 
urgente reconhecer que a integração de diferentes formas de co-
nhecimento não é apenas uma questão de justiça epistêmica, mas 
de sobrevivência coletiva. São justamente os povos indígenas, qui-
lombolas, ribeirinhos e outras comunidades tradicionais que mais 
sofrem com os efeitos dessas crises, apesar de serem também os 
principais guardiões de práticas sustentáveis, de resiliência comu-
nitária e de modos de vida integrados à natureza. Fortalecer suas 
línguas, epistemologias e sistemas de informação é, portanto, um 
caminho necessário para a construção de futuros mais justos e 
sustentáveis para toda a humanidade.

Assim, uma política multilinguística para a ciência exige 
ações estruturais: o fomento à produção científica em diferen-
tes línguas; a criação de repositórios e periódicos multilíngues 
com critérios de avaliação que não penalizem o uso de línguas 
locais; o investimento em tecnologias de tradução, interpretação 
e legendagem que respeitem os modos de vida e expressão das 
comunidades tradicionais e povos originários; e, sobretudo, o re-
conhecimento simbólico e institucional de que esses saberes são 
produção de conhecimento que sobrevivem há milhares de anos.

Mas a pluralidade dos saberes não se esgota na diversida-
de linguística. É necessário avançar rumo a políticas pluriepis-
têmicas, capazes de questionar o monopólio do saber científico 
ocidental e abrir espaço para a coabitação entre diferentes racio-
nalidades, tradições e práticas de conhecimento. Não se trata de 



A ciência aberta que cala: multilinguismo, 
soberania epistêmica e as línguas 

indígenas invisibilizadas na era digital

35

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v36i70.68248  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 36, n. 70, p. 14-42, jan./jun. 2025

relativizar critérios de validade, mas de ampliar o horizonte do 
que pode ser reconhecido como válido — incorporando formas 
de validação baseadas na ancestralidade, na oralidade, na expe-
riência vivida e na coletividade. Programas como de Licenciatura 
Intercultural Indígena da Universidade Federal de Santa Cata-
rina (UFSC) e o Programa em Sustentabilidade junto a Povos e 
Territórios Tradicionais (UnB), são exemplos de como é possível 
construir pontes entre epistemologias acadêmicas e indígenas, 
respeitando a autonomia dos povos originários e valorizando 
suas práticas de cuidado, educação e manejo do território.

Em tempos de crises ambientais, sanitárias e informacionais, 
a ciência que se propõe a oferecer respostas precisa, ela mesma, 
ser transformada. Abrir a ciência, nesse contexto, significa abrir 
seus paradigmas epistemológicos, seus regimes de validação, 
suas políticas linguísticas e seus compromissos sociais. Significa, 
também, reconhecer os limites de um modelo científico que se 
pretende global, mas opera a partir da exclusão sistemática de 
outras formas de existência e conhecimento.

É neste sentido que este ensaio traz uma reflexão para que pos-
samos, como pesquisadores, instituições e formuladores de políticas 
públicas, a repensarmos o projeto de ciência aberta não como um 
fim em si mesmo, mas como parte de uma transformação mais pro-
funda no modo como produzimos, legitimamos e compartilhamos 
o conhecimento. Só haverá ciência verdadeiramente aberta quando 
todas as vozes puderem falar — e ser escutadas — em suas próprias 
línguas, com seus próprios saberes e em seus próprios termos.
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The open science that silences: Multilingualism, epistemic sovereignty, and 
the invisible indigenous languages in the digital age

ABSTRACT: Open science has been consolidated as a global paradigm that seeks 
to democratize access to knowledge, expand scientific collaboration, and pro-
mote transparency in scientific production processes. However, this openness 
is marked by linguistic, epistemic, and political boundaries that make visible 
the contradictions between the universalizing ideal of open science and the re-
ality of linguistic and cultural asymmetries in the production and circulation of 
knowledge. This article proposes a critical reflection on the role of language te-
chnologies—such as translation, subtitling, and digital archives—in open scien-
ce, questioning the hegemony of English as the lingua franca of science and the 
mechanisms that render indigenous languages and pluriepistemic knowledge 
invisible. From a perspective of linguistic and epistemic sovereignty, we discuss 
how open science can be reconfigured through a multilingual and intercultural 
policy that recognizes and integrates different modes of knowledge production, 
especially those linked to indigenous and traditional populations, with the aim 
of addressing global challenges in health and the environment.
KEYWORDS: open science, epistemic sovereignty, multilingualism, indigenous 
languages, language technologies.
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CONSIDERAÇÕES SOBRE 
CIÊNCIA ABERTA: UM ESTUDO 

DE CASO EM LINGUÍSTICA
Josimara Dias Brumatti1

Geisa Meirelles Drumond2

Resumo: O artigo investiga a adesão da área de Linguística às práticas da Ci-
ência Aberta (CA), em conformidade com as Recomendações da UNESCO e o 
movimento global pelo Acesso Aberto. A CA busca democratizar o conheci-
mento, garantindo a acessibilidade dos resultados de pesquisa à comunidade 
acadêmica e à sociedade. O estudo analisa a implementação dessa abordagem 
na Linguística, identifi cando padrões e desafi os. A pesquisa questiona o grau 
de adoção das práticas da CA na área, especialmente em relação à publicação 
em acesso aberto, depósitos em repositórios institucionais e o uso de licenças 
abertas. Justifi ca-se pela crescente importância da transparência científi ca e 
pela necessidade de avaliar os impactos do acesso aberto na disseminação do 
conhecimento, além de suas implicações éticas e desafi os regionais. Por meio 
de uma análise quali-quantitativa na base de dados OpenAlex, os resultados in-
dicam que 73% das publicações são de Acesso Aberto, e estão predominante-
mente em periódicos acadêmicos (95%). O Acesso Aberto Diamante prevalece, 
enquanto o Acesso Aberto Verde ainda enfrenta baixa adesão. A distribuição 
linguística revela um predomínio do inglês (78%), seguido pelo português (20%) 
e espanhol (2%), destacando a necessidade de maior integração com a produção 
latino-americana. A produção acadêmica concentra-se no Sudeste do Brasil, 
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evidenciando polarização geográfica. Conclui-se que, apesar da adesão signifi-
cativa à CA, desafios persistem, como a ampliação do Acesso Aberto Verde, com 
a adesão aos repositórios institucionais, o fortalecimento de políticas para com-
partilhamento de dados e a expansão da visibilidade da pesquisa, contribuindo 
para o aprimoramento das práticas da área conforme diretrizes internacionais.
Palavras-chave: ciência aberta; linguística; acesso aberto; repositórios institu-
cionais; OpenAlex.

Introdução 

As Recomendações da UNESCO para Ciência Aberta estabe-
lecem um marco internacional para ações, políticas e práticas, 
considerando diferenças disciplinares e regionais. Ela busca ga-
rantir a liberdade acadêmica, promover a equidade de gênero, 
enfrentar desafios específicos de diferentes países (especialmen-
te os em desenvolvimento) e reduzir desigualdades digitais, tec-
nológicas e de acesso ao conhecimento (UNESCO, 2022).

O termo Ciência Aberta surgiu aproximadamente em 2011 
e evoluiu ao longo do tempo, ganhando maior destaque na pan-
demia da Covid 19, onde se percebeu a importância e necessida-
de das pesquisas estarem à disposição de todos e acessível re-
motamente. No entanto, a postura e o enfrentamento das ações 
em Ciência Aberta, em específico ao Acesso Aberto, são distintos 
nos países e praticados de forma sui generis nas áreas do conhe-
cimento. (Alperin; Fischnman; Willinsky, 2008; Costa, 2008; Or-
tellado, 2008).

Ressalta-se, ainda, que o movimento em prol da Ciência 
Aberta tem acompanhado as transformações tecnológicas e cul-
turais que interferem no modo de planejar, realizar e disponibi-
lizar as pesquisas. O objetivo é tornar os resultados de pesquisas 
ao alcance tanto da comunidade científica quanto do público em 
geral, acelerando, desse modo, o avanço do conhecimento, bem 
como difundindo os benefícios da ciência, ações necessárias 
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para combater a expansão das informações falsas (fake news) ou 
distorcidas.

Portanto, faz-se necessário estudos que analisem as práticas 
em Ciência Aberta nas diferentes áreas do conhecimento, reve-
lando um panorama para ações e suporte de tomadas de decisões 
das instituições e pesquisadores nelas envolvidos.

Nessa direção, destaca-se a iniciativa do periódico Bakhtinia-
na, da área de Linguística e Literatura, que aderiu à Ciência Aberta, 
tendo o apoio e incentivo da base SciELO, que segue os princípios 
FAIR (Findable, Accessible, Interoperable and Reusable) para promo-
ver a reutilização dos dados de pesquisa. (Brait; Pistori, 2022).

Diante do exposto, esta pesquisa tem como objetivo analisar 
o comportamento da área de Linguística e Linguagem nas inicia-
tivas em Ciência Aberta no Brasil, utilizando como fonte de pes-
quisa uma base de dados que contém diversos tipos de materiais 
de todas as áreas do conhecimento, sendo atualmente uma pro-
missora ferramenta de pesquisa de acesso totalmente aberto e 
gratuito, a OpenAlex.

Interconexões entre a Ciência Aberta, Linguística e Estudos de 
Linguagem 

A Ciência Aberta tem como princípio a divulgação da pro-
dução científica, considerando as especificidades das áreas de 
conhecimento e a necessidade de divulgação de pesquisas que 
recebem financiamento público para o seu desenvolvimento. O 
acesso aos resultados e aos dados de pesquisa permite a expan-
são do conhecimento, criando um ciclo virtuoso para a ciência.

Como no campo da linguística, os dados linguísticos são o 
elemento base para o desenvolvimento de pesquisas na área, a 
gestão desses dados torna-se elemento-chave para que avanços 
científicos sejam obtidos, com a perspectiva de compartilhamen-
to e reuso do conhecimento produzido. “Diferentes perspectivas 
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de análise linguística beneficiam-se de dados armazenados e dis-
ponibilizados em corpora”. (Freitag et al., 2021, p. 2).

Sob esse prisma, Sousa e Freitag (2024) ressaltam a contri-
buição da Ciência Aberta para os estudos envolvendo dados so-
ciolinguísticos, tendo em vista que ela facilita o acesso ao conhe-
cimento científico, tornando-o mais transparente e replicável.

A gestão de dados, baseada nos princípios FAIR (Findable, 
Accessible, Interoperable e reusable), deve ter o compromisso com 
a transparência da ciência, sempre que possível. Uma vez que o 
conjunto de dados pode ser utilizado sem restrições, a definição 
de licenças de uso é fundamental para que os dados possam ser 
reutilizados. Conforme afirmam Sousa e Freitag (2024), o aces-
so aos dados, mesmo sob demanda, torna as pesquisas mais 
democráticas. 

Por outro lado, há que se considerar os limites quanto ao 
acesso e ao compartilhamento dos dados linguísticos, que são 
preconizados pela Ciência Aberta, tendo em vista as discussões 
éticas em pesquisa, especialmente em relação aos dados de fala. 
Como bem observa Lopes (2022), diversos estudos em linguísti-
ca aplicada se apoiam em dados não anônimos, o que demanda 
discussões de caráter ético. Nas áreas de estudo da linguagem, 
a abertura dos dados tem mais evidência, tendo em vista o con-
junto de dados disponibilizados para pesquisa em repositórios. 
(Lopes, 2022).    

No campo da ética, os participantes de pesquisas devem ter 
assegurado o direito de sigilo para os dados que podem trazer 
algum desconforto ou até mesmo que ultrapassem os limites da 
confidencialidade das informações.  As pesquisas com seres hu-
manos estão sujeitas aos pareceres de Comitês de Ética, que dão 
respaldo aos processos de pesquisa.  A consulta a esses comitês é 
um protocolo que deve ser seguido em pesquisas com seres hu-
manos, inclusive no uso da sua imagem e voz.
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As pesquisas em Linguística ganharam evidência com a pu-
blicação em periódicos científicos, dado o seu caráter de divul-
gação rápida e ampla dos resultados de pesquisas, com foco na 
internacionalização. 

As publicações científicas quando estão em acesso aberto 
trazem aceleração do processo de divulgação, além das pesqui-
sas poderem ser disponibilizadas em repositórios digitais antes 
mesmo de serem publicadas em periódicos, como é o caso dos 
pré-prints, promovendo, dessa forma, o compartilhamento do 
conhecimento.   

No contexto da ciência aberta, os periódicos científicos em 
acesso aberto tendem a aumentar com apoio de iniciativas como 
o SciELO (Scientific Electronic Library Online), que reúne publica-
ções de várias áreas do conhecimento, selecionadas após atende-
rem a um conjunto de critérios, sendo uma das iniciativas pionei-
ras em Ciência Aberta no Brasil e no mundo, fato que alavancou o 
desenvolvimento do Acesso Aberto Diamante no país. 

Ressalta-se, ainda, que a maioria dos periódicos vinculados a 
universidades ou associações científicas permite o acesso aberto 
aos artigos científicos sem cobranças de taxas dos leitores e dos 
autores para publicação de suas pesquisas, realidade muito pre-
sente no cenário brasileiro (Spagnolo, 1989; Castro, 2015).

Sendo a Ciência um bem público, somado ao cenário nacio-
nal onde o conhecimento produzido em sua maioria está ligado a 
Instituições públicas, são imperativas as ações em Ciência Aberta 
para que os resultados das pesquisas sejam compartilhados e es-
tejam disponíveis para os cientistas, como subsídio para demais 
estudos e para a sociedade em geral.

Em pesquisa realizada em 2024, nas áreas do conhecimento 
de acordo com a Tabela de Conhecimento da Capes e nos artigos 
de periódicos descritos na Plataforma Sucupira, elencados nas 
três melhores Universidades Nacionais conforme The World Uni-
versity Rankings 2022, Brumatti e Weitzel (2024) notaram que as 
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áreas de Letras, Linguística e Artes apresentaram 100% de sua 
produção em Acesso Aberto Diamante, com produção publicada 
exclusivamente em periódico nacional e no idioma nativo, res-
saltando que não apresentaram publicações em Acesso Aberto 
Verde e Dourado. 

Ao explorar a base de dados OpenAlex, com os mesmos filtros 
aplicados para esta análise, encontramos 1.827.900 de artigos pu-
blicados no Brasil entre os anos de 2015-2024 em todas as áreas 
do conhecimento, descritas na Tabela 1.

Tabela 1 - Publicações X Áreas do conhecimento3

Área do conhecimento Publicações

Ciências Sociais 694.300

Ciências Físicas 464.900

Ciências da Saúde 405.600

Ciências da Vida 263.100

Total 1.827.900

Fonte: OpenAlex, 2025.

Ao analisar o comportamento da área de Linguística e Es-
tudos de Linguagem no Brasil em comparação com Medicina e 
Engenharia, observam-se diferenças significativas no desen-
volvimento das pesquisas nas diversas áreas do conhecimento. 
Como apontado por Solomon e Björk (2012), dois fatores princi-
pais influenciam as possibilidades de financiamento: a disciplina 
de pesquisa e o país de origem. Esses aspectos são evidenciados 
na Tabela 2, que demonstra que, na área de Linguística, tanto os 
valores pagos em APC (Article Processing Charge) quanto os inves-
timentos em financiamento de pesquisa são mais modestos. 

3	 O OpenAlex classifica os trabalhos por quatro grandes áreas do conhecimento.
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Tabela 2 - Comparativo das Áreas do conhecimento

Linguística e 
Linguagem

Medicina Engenharia

Artigos 10.490 276.900 120.100

APC $62.730 $101.700.000 $22.200.000

Financiamento 56 69.308 56.750

Datasets 54 2.051 696

Fonte: OpenAlex, 2025.

Cabe salientar que o financiamento de pesquisa está direta-
mente relacionado ao pagamento de APC, uma vez que pesquisa-
dores com recursos limitados tendem a optar por periódicos em 
Acesso Aberto Diamante ou por aqueles que possuem taxas de 
publicação mais acessíveis. 

O depósito de dados de pesquisa científica também está di-
retamente relacionado ao financiamento de pesquisa, uma vez 
que agências de fomento, tanto nacionais quanto internacio-
nais, têm adotado práticas alinhadas aos princípios da Ciência 
Aberta. Como parte desses esforços, muitas dessas instituições 
passaram a incentivar ou exigir o depósito de dados de pesquisa 
em repositórios institucionais como critério para a concessão de 
financiamento.

Metodologia 

Esta análise constitui uma pesquisa quali-quantitativa com 
estudo de casos na área de Linguística e Estudos de Linguagem e 
utilizou-se a base de dados OpenAlex como fonte de informação 
em Ciência Aberta.
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O OpenAlex4 é uma fonte de dados sobre a produção científi-
ca mundial, que atende aos princípios FAIR - segundo os quais os 
dados devem ser localizáveis, acessíveis, interoperáveis e reutili-
záveis - sendo 100% aberta (open data, open API, open source code), 
incluindo em seu catálogo metadados sobre autores, instituições, 
publicações e conceitos (Priem; Piwowar; Orr, 2022 apud Neubert 
et al., 2024), como mostra a Tabela 3.

Tabela 3 – Dados de Pesquisa

OpenAlex

Tipos Números

Tipos Números

Trabalhos indexados 260.900.000

Autores 96.010.000

Instituições 109.500

Fontes extraídas 254.500

Fonte: OpenAlex, 2024.

Nomeado dessa forma em referência à Biblioteca de Ale-
xandria, o OpenAlex, lançado em 20225, disponibiliza dados bi-
bliográficos em acesso aberto (open access), sendo um forte con-
corrente de bases bibliográficas comerciais, que geralmente são 
utilizadas pelos pesquisadores ao redor do mundo.  

A escolha do OpenAlex como fonte para este estudo se deu 
pelo fato de atender aos preceitos da Ciência Aberta, sendo um 
catálogo de livre acesso, com grandes expectativas, segundo pes-
quisadores apoiadores do Movimento do Acesso Aberto, de supe-
rar grandes bases de dados utilizadas para pesquisas científicas 

4	  Disponível em: https://openalex.org/. Acesso em: 22 dez 2024.
5	  Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/OpenAlex. Acesso em: 20 fev. 
2025
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que são ligadas a oligopólios comerciais de editoração. Atual-
mente no Brasil, o portal de periódicos utiliza o OpenAlex como 
fonte de captação de dados dos pesquisadores.

Na base OpenAlex, a busca booleana6 utilizada foi: País (coun-
try) Brasil, Ano (year) 2015-2024, tipo de publicação (type) artigo e 
campo do conhecimento (subfield) Linguagem e Linguística (lan-
guage and linguistic).

A pesquisa resultou7 10.4908 artigos de periódicos publica-
dos. No entanto, por falta de precisão da Base de Dados OpenAlex 
em classificar os trabalhos por áreas do conhecimento, foi neces-
sário, para maior precisão da análise, aplicar o filtro por Descri-
tor de Assunto (keywords.display_name). Esta análise secundária 
foi realizada no software Excel e foram descartados os trabalhos 
que estavam com o campo Keyword em branco e os que possuíam 
o assunto fora do escopo analisado. Após esta segunda etapa da 
análise, obtivemos um número final de 1767 artigos.

Os artigos foram classificados em: Tipo de acesso (primary_
location.is_oa): Acesso Aberto ou Acesso Fechado, por Status do 
Acesso Aberto (oa_status), Localização primária do tipo de fonte 
(primary_location.source.type), Licença praticada (best_oa_location.
license), Status do Acesso por ano (publication_year), Idioma (lan-
guage) e o Ranking das Instituições nacionais (primary_location.
source.host_organization_name), de acordo com as designações 
analisados pelo OpenAlex. 

6	  URL da pesquisa na base de dados OpenAlex: https://openalex.org/works?-
filter=primary_topic.subfield.id%3Asubfields%2F1203,authorships.coun-
tries%3Acountries%2Fbr,publication_year%3A2015%20-%202024,type%3A-
types%2Farticle&page=1 .
7	  Previamente, realizou-se um Plano de Gestão de Dados na Plataforma da 
FioDMP prevendo a publicação do plano de gestão e o compartilhamento dos 
dados da pesquisa após publicação do artigo.
8	  Os artigos da área de Linguística e Estudos de Linguagem foram coletados 
pelo OpenAlex basicamente do DOAJ e Crossref.
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Análise dos resultados

Com base na análise dos dados obtidos, identifi cou-se que, 
segundo a Localização primária do tipo de fonte, 95% dos artigos 
estão disponíveis em periódicos e 5% depositados em Repositó-
rio Institucional; 73% das pesquisas estão em Acesso Aberto e 
cerca de 27% encontram-se em Acesso Restrito. O OpenAlex clas-
sifi ca os status de acesso de acordo com a Figura 1, no entanto, por 
considerar que o Acesso Aberto Híbrido é atualmente classifi ca-
do como o Acesso Aberto Dourado9 e o Acesso Aberto Dourado e o 
Acesso Aberto Diamante são igualmente o mesmo, esta pesquisa 
adaptou o Status de acesso de acordo com a Figura 2.

Figura 1 - Status do Acesso Aberto

Fonte: OpenAlex, 2025.

9  Devido à apropriação indevida do conceito de AA implementado em mo-
delos de negócios propostos por editores comerciais para publicar artigos em 
“AA” em suas revistas exclusivas, Harnad rebatizou as estratégias da BOAI de 
vias douradas e verde que passaram a ser designadas de AA Dourado e AA Verde 
(Harnad, 2012) de forma a diferenciar do “AA Híbrido” praticado pelas editoras 
comerciais. Estes termos também foram adotados pela BOAI 10 (2012).
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Figura 2 – Status de Acesso 

Fonte: OpenAlex, 2025, adaptado pelas autoras.

Constata-se, através da Figura 2, que a área estudada publica, 
em sua maioria, em periódicos em Acesso Aberto Diamante, de-
monstrando a hegemonia nacional no desenvolvimento desta es-
tratégia descrita na BOAI (2002, 2012, 2022). Destaca-se o fato de 
considerável percentual em Acesso Restrito, cerca de 27%, mos-
trando um cenário favorável à adoção do Acesso Aberto Verde, 
depositando os resultados de pesquisa restritas por licenças de 
uso em periódico comercial, em repositórios institucionais para 
livre acesso.  

Identifi caram-se os artigos de periódicos por tipo de aces-
so e ano de publicação, conforme Figura 3, observando-se que ao 
longo dos anos os tipos de acesso vão se distanciando, mostran-
do uma tendência maior nas publicações em Acesso Aberto, com 
seu maior desempenho no auge da pandemia da Covid-19, em 
2021. Evidencia-se, também, uma leve regressão no número de 
publicação em 2024, talvez pelo fato de não terem sido indexados 
e/ou publicados de imediato. 



Considerações sobre Ciência Aberta: 
um estudo de caso em Linguística

54

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasu� .v36i70.66901  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 36, n. 70, p. 43-62, jan./jun. 2025

Figura 3 - Tipo de Acesso por Ano de Publicação

Fonte: OpenAlex, 2025.

No OpenAlex, as licenças de uso são classifi cadas segundo a 
Creative Commons10, que se constitui em um modo padronizado 
de conceder ao público permissão para usar seu trabalho criativo 
sob a lei de direitos autorais.

A licença mais frequente encontrada neste estudo de caso foi 
a CC-BY (Figura 4), informação que corrobora o fato de o resulta-
do da pesquisa demonstrar maior resultado em periódicos cien-
tífi cos. Esta licença permite que os reutilizadores distribuam, 
modifi quem, adaptem e criem a partir do material em qualquer 
meio ou formato, desde que a atribuição seja dada ao criador. A 
licença permite o uso comercial. 

10  Disponível em: https://creativecommons.org/share-your-work/cclicenses/. 
Acesso em: 20 fev. 2025.
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Figura 4 - Licenças Creative Commons

 

Fonte: OpenAlex, 2025.

A análise por idioma mostrou que o mais frequente foi o in-
glês, com 78% das publicações, seguido do português com 20% 
e, por fi m, o espanhol, com apenas 2%, fato que chama atenção 
devido à proximidade do Brasil com países de língua espanhola, 
sendo país participante do Mercosul.

A Figura 5 mostra as Instituições com maior recorrência de 
publicações na área de Linguística e Estudos de Linguagem no 
Brasil. Destaca-se a participação das Instituições da região su-
deste e o apontamento de uma Instituição Internacional, a John 
Benjamins, editora independente conhecida por publicações na 
área estudada.
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Figura 5 - Ranking das Instituições

Fonte: OpenAlex, 2025.

Considerações finais

Os resultados desta pesquisa demonstram que a área de Lin-
guística e Estudos de Linguagem no Brasil apresenta forte ade-
rência às práticas de Ciência Aberta, especialmente por meio 
da predominância de publicações em Acesso Aberto Diamante. 
Esse modelo reflete uma estratégia consolidada no país, confor-
me descrito na BOAI (2002, 2012, 2022), permitindo que os pes-
quisadores publiquem sem custos de APC, ampliando o acesso ao 
conhecimento.

No entanto, ainda há um percentual significativo (27%) de 
publicações em Acesso Restrito, o que indica uma oportunidade 
para expandir o Acesso Aberto Verde. O incentivo ao depósito de 
artigos de periódico comercial em repositórios institucionais po-
deria aumentar a disseminação dos conteúdos sem comprome-
ter os direitos dos autores ou das editoras.



Considerações sobre Ciência Aberta: 
um estudo de caso em Linguística

57

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v36i70.66901  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 36, n. 70, p. 43-62, jan./jun. 2025

Outro ponto relevante foi a tendência crescente do Acesso 
Aberto, com pico de publicações durante a pandemia da Covid-19 
(2021) e uma leve redução em 2024. Esse comportamento reflete 
a necessidade emergencial de disseminação rápida do conheci-
mento durante períodos de crise global, mas também sugere que 
o crescimento da Ciência Aberta pode ser influenciado por de-
mandas contextuais.

Além disso, a pesquisa revelou que a licença CC-BY é a mais 
utilizada, o que reforça a flexibilidade no uso e reutilização do 
conhecimento produzido. No entanto, a distribuição das publica-
ções por idioma levanta questões sobre a visibilidade internacio-
nal da produção científica brasileira. Apesar do predomínio do 
inglês (78%), o baixo número de publicações em espanhol (2%) 
chama atenção, considerando a proximidade do Brasil com paí-
ses de língua espanhola e sua participação no Mercosul, prefere-
-se o idioma internacional da Ciência.

Por fim, a análise das instituições mais produtivas destacou 
uma concentração de publicações na região Sudeste do Brasil, 
além da presença da editora internacional John Benjamins, es-
pecializada na área. Esses dados sugerem a necessidade de estra-
tégias para equilibrar a distribuição regional da produção cientí-
fica, bem como para fortalecer a colaboração internacional com 
países de língua espanhola.

Os achados desta pesquisa contribuem para a compreen-
são do impacto das iniciativas de Ciência Aberta na área de Lin-
guística e Estudos de Linguagem, destacando avanços, desafios e 
oportunidades para ampliar a disseminação do conhecimento e 
fortalecer a participação da área nos debates sobre políticas de 
acesso aberto e gestão de dados de pesquisa, levando-se em con-
ta as discussões éticas sobre o compartilhamento dos dados de 
pesquisa na área e seguindo o princípio “o dado deve ser tão aber-
to quanto possível e tão fechado quanto necessário” (European 
Commission, 2016, tradução nossa).
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Em síntese, os resultados obtidos com esta pesquisa refor-
çam a necessidade de estratégias para fomentar uma distribui-
ção mais equitativa da produção científica entre as diferentes re-
giões do país, além de ampliar a participação da área nos debates 
sobre Ciência Aberta e Políticas de Acesso ao Conhecimento.
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Considerations on Open Science: a case study in Linguistics

ABSTRACT: The article investigates the adherence of the field of Linguistics to 
Open Science (OS) practices, in line with UNESCO Recommendations and the 
global Open Access movement. Open Science seeks to democratize knowledge, 
guaranteeing the accessibility of research results to the academic community 
and society. The study analyzes the implementation of this approach in Linguis-
tics, identifying patterns and challenges. The research questions the degree of 
adoption of Open Science practices in the field, especially in relation to open 
access publishing, deposits in institutional repositories and the use of open li-
censes. It is justified by the growing importance of scientific transparency and 
the need to assess the impacts of open access on the dissemination of knowle-
dge, as well as its ethical implications and regional challenges. Through a qua-
litative-quantitative analysis of the OpenAlex database, the results indicate that 
73% of the publications are Open Access, and are predominantly in academic 
journals (95%). Diamond Open Access prevails, while Green Open Access still 
faces low adherence. Language distribution reveals a predominance of English 
(78%), followed by Portuguese (20%) and Spanish (2%), highlighting the need 
for greater integration with Latin American production. Academic production 
is concentrated in the Southeast of Brazil, showing geographical polarization. 
The conclusion is that, despite significant adherence to Open Science, challen-
ges remain, such as the expansion of Green Open Access, with adherence to 
institutional repositories, the strengthening of policies for data sharing and the 
expansion of the visibility of research, contributing to the improvement of prac-
tices in the area according to international guidelines.

Keywords: open science; linguistics; open access; institutional repositories; 
OpenAlex.
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 RESUMO: Analisa as transformações contemporâneas na comunicação e ava-
liação científi ca, com ênfase na interação entre os princípios da Ciência Aberta, 
as métricas de avaliação (tradicionais e alternativas), as exigências de interna-
cionalização e o papel das tecnologias e políticas de linguagem no contexto da 
pós-graduação brasileira, especialmente sob a infl uência da Capes. O objetivo 
é discutir criticamente como esses elementos se articulam, revelando desafi os 
e oportunidades para periódicos e pesquisadores brasileiros que buscam con-
ciliar qualidade, visibilidade internacional, acesso aberto e relevância local. A 
abordagem é teórico-analítica, fundamentada em revisão crítica da literatura 
sobre Ciência Aberta, bibliometria, altmetria, avaliação multidimensional, po-
líticas linguísticas e tecnologias de tradução, além da análise de documentos 
de referência de organismos, como Capes, Unesco, Dora e a Helsinki Initiative. 
Os resultados evidenciam as tensões entre a pressão por métricas quantitativas 
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e publicação em inglês, e os ideais da Ciência Aberta de inclusão epistêmica, 
bibliodiversidade e impacto social. Destaca-se o papel ambivalente das tecno-
logias de linguagem, que, embora ampliem o alcance da produção científica, 
exigem políticas editoriais cuidadosas para evitar assimetrias. Defende-se a 
adoção de modelos avaliativos mais integrados, sensíveis à diversidade de con-
textos e impactos, bem como o investimento em infraestrutura, capacitação e 
políticas linguísticas inclusivas. Conclui-se que a construção de um ecossistema 
científico mais justo, aberto e socialmente comprometido depende de ações co-
ordenadas entre instituições, editores, avaliadores e pesquisadores.
Palavras-chave: ciência aberta; avaliação científica; periódicos científicos; mé-
tricas científicas.

Introdução

O cenário contemporâneo da comunicação científica global 
encontra-se em um momento de profunda redefinição, impulsio-
nado por tensões inerentes entre modelos estabelecidos de pres-
tígio e avaliação e as demandas crescentes por maior abertura, in-
clusão e impacto social da ciência. Nos últimos anos, o movimento 
pela Ciência Aberta (Open Science) consolidou-se como uma força 
motriz global, advogando por transformações significativas nos 
modos de produzir, validar, compartilhar e avaliar o conhecimen-
to científico, com base nos pilares da transparência, acessibilidade, 
reuso e colaboração (Unesco, 2021; Chan et al., 2020). Essa busca 
por um ecossistema científico mais democrático e conectado de-
safia frontalmente os modelos tradicionais de avaliação, frequen-
temente centrados em métricas quantitativas de citação e no pres-
tígio de periódicos de circulação restrita, cujas limitações e vieses 
são cada vez mais questionados por iniciativas como a Dora (De-
claração de São Francisco sobre Avaliação da Pesquisa) e o Mani-
festo de Leiden (Dora, [s. d.]; Hicks et al., 2015).

Paralelamente a esse movimento por abertura, o avanço ex-
ponencial das tecnologias de linguagem, incluindo a tradução 
automática e o processamento de linguagem natural, reconfigura 
as possibilidades de circulação internacional do conhecimento 



Métricas, visibilidade e linguagem: 
desafios da ciência aberta na avaliação 

de periódicos e pesquisadores

65

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v36i70.67339  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 36, n. 70, p. 63-85, jan./jun. 2025

e de inclusão de múltiplas vozes no diálogo científico global (Sil-
va, 2019). Essas ferramentas ampliam o potencial da tradução, 
da legendagem e de outras formas de mediação linguística, mas 
também levantam novas questões sobre qualidade, adequação 
cultural e a necessidade de políticas editoriais que promovam 
ativamente o multilinguismo e a bibliodiversidade (Helsinki Ini-
tiative, 2019).

No contexto brasileiro, essas dinâmicas globais interagem de 
forma particular com o sistema de avaliação da pós-graduação, 
historicamente coordenado pela Capes (Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior) e fortemente influen-
ciado pelo sistema Qualis de classificação de periódicos (Bufrem; 
Silveira; Freitas, 2018). As críticas a esse modelo, que, por vezes, 
induziu uma cultura de “publicar ou perecer” focada em métri-
cas específicas (Rocha-e-Silva, 2009; Andrade; Galembeck, 2009), 
culminaram na sinalização de uma transição para um modelo 
de avaliação multidimensional a partir do ciclo 2025-2028 (Ca-
pes, 2024). Essa mudança representa uma encruzilhada para os 
periódicos científicos brasileiros e para os pesquisadores: como 
conciliar as pressões por internacionalização e visibilidade em 
bases de dados globais com os imperativos da Ciência Aberta e a 
valorização da diversidade linguística e temática relevante para o 
contexto nacional e regional?

Neste artigo, propomos analisar criticamente como a arti-
culação entre as métricas de avaliação científica, as políticas lin-
guísticas e as práticas de mediação por tradução e legendagem 
impacta os processos de internacionalização da ciência no Brasil, 
à luz dos princípios da Ciência Aberta. Nossa abordagem busca 
mapear os desafios e apontar caminhos possíveis para uma co-
municação científica mais inclusiva, justa e sensível à diversida-
de epistemológica e linguística.
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A avaliação da produção científica no Brasil

O sistema de pós-graduação brasileiro é estruturado e am-
plamente financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes), que atua como sua principal 
agência de regulação e fomento. Desde a década de 1970, a Capes 
implementa mecanismos de avaliação periódica dos programas 
de pós-graduação, essenciais para a distribuição de recursos e 
para a manutenção de padrões de qualidade acadêmica (Balba-
chevsky, 2005; Horta; Moraes, 2005). Historicamente, essa avalia-
ção tem se baseado em um conjunto de indicadores quantitativos 
e qualitativos, buscando aferir a produção intelectual, a formação 
de recursos humanos e o impacto dos programas (Vogel, 2015).

Nesse contexto avaliativo, o sistema Qualis Periódicos emer-
giu como um dos instrumentos centrais e mais influentes (Bu-
frem; Silveira; Freitas, 2018). Criado inicialmente para estratificar 
a qualidade dos periódicos científicos nos quais os pesquisadores 
vinculados aos programas publicam seus trabalhos, o Qualis tor-
nou-se um proxy de qualidade da produção científica individual e 
do programa (Packer, 2011). Contudo, esse sistema tem sido alvo 
de intenso debate e críticas substanciais na comunidade acadê-
mica (Rocha-e-Silva, 2009; Andrade; Galembeck, 2009). As princi-
pais críticas apontam para sua rigidez metodológica, a excessiva 
valorização de métricas, como o Fator de Impacto (muitas vezes 
descontextualizadas das realidades de diferentes áreas do co-
nhecimento), e por induzir comportamentos como o “salamismo” 
e uma cultura de “publicar ou perecer” que nem sempre privile-
gia a originalidade, a qualidade intrínseca ou a relevância social 
e local da pesquisa (Rocha-e-Silva, 2009). Argumenta-se também 
que o sistema pode desincentivar a publicação em periódicos na-
cionais, em outros idiomas além do inglês, ou em formatos alter-
nativos como livros e capítulos, além de dificultar a interdiscipli-
naridade (Andrade; Galembeck, 2009; Packer, 2011).
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Sobre a questão da política linguística, Orlandi (1998) desta-
ca que pode ser pensada a partir de três eixos, sendo como razão 
do Estado, que coloca a unidade como valor; pela perspectiva da 
dominação no regimento das relações entre povos, nações e Esta-
dos; e relacionada com os falantes das línguas, sob a ótica da di-
versidade. Observa-se que, no decorrer da história, existe uma re-
lação de dominação do conquistador sobre o submisso por meio 
da linguagem, o que pode ser transportado para a atualidade pelo 
estabelecimento do inglês como língua da ciência em detrimen-
to de outros idiomas, por meio das relações de dominação dos 
Estados Unidos e a noção de globalização e transnacionalidade 
(Orlandi, 1998).

Diante dessas críticas e buscando alinhar-se a discussões 
internacionais sobre avaliação de pesquisa (como as preconiza-
das pela Declaração de São Francisco sobre Avaliação da Pesqui-
sa (Dora) e pelo Manifesto de Leiden) (Hicks et al., 2015; Dora, [s. 
d.]), a Capes iniciou um processo de revisão de seus instrumentos 
(Oliveira; Stecanela; Boulfleuer, 2023). Um marco importante foi 
a implantação, a partir do ciclo avaliativo 2017-2020 (cujos resul-
tados foram consolidados a partir de 2021/2022), do chamado 
“Qualis Referência”. Esse novo modelo unificou a classificação 
de periódicos em uma única lista por área de avaliação, baseada 
em indicadores bibliométricos normalizados e buscando maior 
transparência nos critérios (Caregnato; Vanz, 2020).

Ainda assim, a expectativa por mudanças mais profundas se 
concentra no atual ciclo avaliativo (2025-2028). A Capes sinali-
zou a transição para um modelo de avaliação multidimensional, 
que pretende ir além da produção bibliográfica quantificada pelo 
Qualis (Capes, 2024). Espera-se que esse novo modelo incorpore 
e valorize de forma mais equilibrada outras dimensões da ativi-
dade acadêmica, como o impacto social, econômico e cultural da 
pesquisa, a inovação tecnológica, a internacionalização, as ações 
de extensão, a formação de mestres e doutores com inserção pro-
fissional qualificada e práticas de ciência aberta (Capes, 2024). 
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Cresce, portanto, a expectativa por um sistema avaliativo mais 
holístico, flexível e alinhado às melhores práticas internacionais 
de avaliação responsável da pesquisa, que reconheça a diversi-
dade de contribuições científicas e seu potencial transformador 
para a sociedade.

Métricas de avaliação e seus efeitos

A avaliação da produção científica tem historicamente recor-
rido a métricas quantitativas para aferir o impacto e a influência 
de pesquisas, pesquisadores e periódicos. As métricas bibliomé-
tricas tradicionais consolidaram-se como ferramentas centrais 
nesse processo. Entre as mais proeminentes estão: o Fator de 
Impacto (FI), calculado pela Clarivate Analytics para periódicos 
indexados na Web of Science (WoS) (Garfield, 2006); o SCImago 
Journal Rank (SJR), que pondera as citações pelo prestígio do pe-
riódico citante utilizando dados da base Scopus (Elsevier, [s. d.]); 
o CiteScore, também baseado na Scopus, que calcula a média de 
citações recebidas por documentos publicados em um período 
de quatro anos (Scopus, [s. d.]); e o índice h, proposto para medir 
simultaneamente a produtividade e o impacto de citações de um 
pesquisador (Hirsch, 2005).

Essas métricas, apesar de sua ampla utilização em sistemas 
de avaliação institucionais (incluindo ciclos anteriores da Capes 
no Brasil), rankings universitários e processos de progressão na 
carreira (Moed; Halevi, 2015), são alvo de críticas consistentes e 
debates acalorados na comunidade científica. Suas limitações 
são diversas: a forte dependência de bases de dados comerciais 
(WoS e Scopus), que possuem vieses de cobertura geográfica 
(sub-representando publicações de países do Sul Global) e lin-
guística (privilegiando o inglês), além de cobrirem de forma de-
sigual diferentes áreas do conhecimento, com notórias lacunas 
nas Humanidades e Ciências Sociais Aplicadas (Mongeon; Paul-
-Hus, 2016; Archambault et al., 2006). Adicionalmente, critica-se 
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a ênfase excessiva na citação como única forma de impacto, igno-
rando outras formas de relevância (social, econômica, cultural), a 
susceptibilidade à manipulação (como cartéis de citação ou auto-
transações editoriais) e a inadequação do uso de métricas de pe-
riódicos para avaliar artigos individuais ou pesquisadores, uma 
prática condenada por declarações como a Dora (Dora, [s. d.]) e 
o Manifesto de Leiden (Hicks et al., 2015). O uso indiscriminado 
dessas métricas pode gerar efeitos indesejados, como o direcio-
namento da pesquisa para temas “da moda” com maior potencial 
de citação em detrimento de pesquisas originais ou de relevância 
local, e a pressão por publicar em periódicos de alto FI, muitas 
vezes associados a altos custos (Article Processing Charges - APCs) 
(Seglen, 1997; Larivière et al., 2015).

Discute-se ainda a falta de valorização do trabalho edito-
rial e emissão de pareceres, atividades que são desempenhadas 
de forma voluntária dentro das instituições de ensino superior 
nacionais. Tais atividades são raramente reconhecidas como car-
ga-horária de trabalho ou em progressões funcionais, ainda que 
sejam fundamentais para o processo de comunicação científica 
e publicações de trabalhos de evento, artigos científicos e livros 
(Nota…, 2024). Nessa perspectiva, a problemática do não reconhe-
cimento institucional de muitos periódicos brasileiros permane-
ce se apresentando como elemento de tensão entre as métricas 
de avaliação e a produção científica nacional.

As tensões entre internacionalização, visibilidade e relevân-
cia local têm sido objeto de reflexão crítica por diferentes co-
munidades científicas no Brasil. Nesse sentido, o “Manifesto por 
uma política de acesso aberto e melhores práticas de avaliação 
da ciência” (Araújo; Araújo; Vogel, 2024) destaca a necessidade de 
uma abordagem situada e ética para os estudos métricos da in-
formação, alertando para os riscos da adoção acrítica de modelos 
internacionais de avaliação que ignoram a diversidade epistemo-
lógica, linguística e social da ciência brasileira. O documento rei-
vindica a valorização da bibliodiversidade, o reconhecimento das 
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múltiplas formas de circulação do conhecimento e a centralidade 
da linguagem como elemento de mediação científica e política. 
Ao propor um reposicionamento crítico dos estudos métricos no 
país, o manifesto também aponta caminhos para práticas mais 
coerentes com os princípios da Ciência Aberta, promovendo não 
apenas a visibilidade mas também a inteligibilidade e a relevân-
cia dos saberes produzidos em contextos periféricos.

Como apontam van Weijen (2012) e Hamel (2007), mais de 
80% dos artigos científicos indexados nas principais bases de da-
dos internacionais são publicados em inglês, consolidando essa 
língua como meio dominante de circulação do conhecimento 
científico no cenário global.

Nesse contexto de busca por uma avaliação mais abrangen-
te e responsável, ganham destaque os indicadores alternativos, 
ou altmetrics. Propostos, inicialmente, por Priem et al. (2010), as 
altmetrics referem-se a um conjunto diversificado de indicadores 
baseados na web que buscam capturar o impacto e o engajamen-
to com a produção científica para além das citações tradicionais 
(Bornmann, 2014). Essas métricas rastreiam uma variedade de 
interações online com resultados de pesquisa, como menções em 
redes sociais (Twitter, Facebook, blogs), salvamentos em gerencia-
dores de referência (Mendeley, Zotero), downloads e visualizações 
de artigos e dados, citações em documentos de políticas públicas, 
notícias na mídia, edições na Wikipédia, e revisões pós-publica-
ção (F1000Prime) (Thelwall et al., 2013).

As altmetrics oferecem potenciais vantagens, como a capaci-
dade de refletir o impacto mais rapidamente que as citações (que 
levam tempo para acumular) e de capturar formas mais amplas de 
engajamento, incluindo o interesse de públicos não acadêmicos 
(Priem et al., 2010; Mohammadi; Thelwall, 2014). Elas ampliam, 
assim, a compreensão do impacto social, educacional e comuni-
cativo da produção científica. Essa abordagem conecta-se dire-
tamente com as propostas da Ciência Aberta (Open Science), ao 
permitir monitorar a disseminação e o uso de artigos de acesso 
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aberto, dados abertos e outros resultados de pesquisa comparti-
lhados livremente, refletindo o engajamento público que a aber-
tura visa a facilitar (Niyazov et al., 2016). Contudo, as altmetrics 
também apresentam seus próprios desafios e limitações. Há pre-
ocupações sobre sua validade como indicadores de qualidade 
científica, a possibilidade de manipulação (perfis falsos, bots), a 
dependência de APIs de plataformas comerciais (muitas vezes, 
instáveis ou com acesso restrito), a heterogeneidade e a dificulda-
de de interpretação de diferentes indicadores (o que significa um 
“like”?), e as variações no uso dessas plataformas entre diferentes 
disciplinas e regiões geográficas (Bornmann, 2014; Sud; Thelwall, 
2014). Portanto, argumenta-se que as altmetrics não devem subs-
tituir, mas sim complementar as métricas tradicionais, sendo uti-
lizadas com cautela e dentro de um quadro avaliativo mais amplo 
e contextualizado (Wouters; Costas, 2012).

Ciência aberta e tecnologias de linguagem

A Ciência Aberta (Open Science) representa um movimen-
to global que visa a transformar a prática científica, tornando-a 
mais acessível, colaborativa, inclusiva e transparente para toda 
a sociedade (Unesco, 2021). Seus pilares incluem o acesso aberto 
a publicações (Open Access), dados abertos (Open Data), software 
de código aberto (Open Source), metodologias abertas (Open Me-
thodology), avaliação aberta por pares (Open Peer Review) e recur-
sos educacionais abertos (Open Educational Resources), buscando 
democratizar o acesso ao conhecimento e acelerar o progresso 
científico e social (Chan et al., 2020). Por meio do processo de 
abertura, a Ciência Aberta “[...] permite maior produtividade, qua-
lidade e retorno social da pesquisa, maximizando resultados e 
diminuindo redundância, facilitando a colaboração e a reprodu-
tibilidade.” (Albagli, 2019, p. 16).

Nesse cenário de abertura e ampla circulação, a linguagem 
emerge como um fator crítico, pois pode atuar tanto como ponte 
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quanto como barreira ao fluxo de informações. A predominância 
do inglês como língua franca da ciência global, embora facilite a 
comunicação em certos circuitos, cria obstáculos significativos 
para a participação e visibilidade de pesquisadores não anglófonos 
e para o acesso ao conhecimento por parte de comunidades que fa-
lam outros idiomas (Flowerdew, 1999; Ramírez-Castañeda, 2020).

Diante disso, as práticas e tecnologias que promovem o mul-
tilinguismo são fundamentais para a concretização dos ideais da 
Ciência Aberta. A tradução de artigos científicos, resumos (in-
cluindo resumos para leigos ou plain language summaries), e ma-
teriais complementares (como descrição de dados ou protocolos); 
a legendagem e dublagem de vídeos, palestras e materiais audio-
visuais; e a manutenção de websites e plataformas de periódicos 
em múltiplos idiomas são iniciativas cruciais que ampliam radi-
calmente a acessibilidade, a compreensibilidade e a circulação 
do conhecimento científico para além das fronteiras linguísticas 
(Packer; Santos; Meneghini, 2017). Tecnologias de linguagem, 
como a tradução automática (Machine Translation - MT) basea-
da em inteligência artificial, apresentam um potencial crescente 
para escalar esses esforços, embora ainda demandem curadoria 
humana e revisão cuidadosa para garantir a precisão e a adequa-
ção terminológica e cultural, especialmente em textos científicos 
complexos (Somers, 2003).

Essas práticas de mediação linguística são especialmente re-
levantes para periódicos científicos, particularmente, para aque-
les editados em países não hegemônicos linguisticamente, que 
buscam fortalecer sua inserção e visibilidade internacionais sem, 
contudo, abrir mão de seu compromisso com a ciência local e re-
gional, frequentemente produzida e debatida em contextos e lín-
guas diversas (Beigel, 2014). A adoção de políticas editoriais que 
valorizem e incentivem o multilinguismo — como a publicação de 
resumos em várias línguas, a aceitação de submissões em idiomas 
locais com posterior tradução, ou a criação de edições bilíngues 
— contribui para a chamada “bibliodiversidade”, promovendo um 
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ecossistema científico mais plural e representativo das diversas 
formas de produzir e comunicar conhecimento (Helsinki Initia-
tive, 2019). Portanto, a mediação linguística transcende a mera 
questão técnica da tradução; ela se configura como um elemento 
central da política editorial e um pilar para a promoção da in-
clusão epistêmica, reconhecendo a validade e a importância de 
conhecimentos produzidos e expressos em diferentes matrizes 
linguísticas e culturais e desafiando a hierarquia implícita que 
favorece o conhecimento publicado em inglês (Mignolo, 2009; 
Canagarajah, 2002).

Estratégias para editores e pesquisadores

A reconfiguração do cenário da avaliação da pós-graduação no 
Brasil, com ênfase crescente em uma abordagem multidimensio-
nal (Capes, 2024), e a consolidação dos princípios da Ciência Aber-
ta (Unesco, 2021) demandam uma postura proativa de editores de 
periódicos e pesquisadores. Para navegar com sucesso nesse novo 
ambiente, é crucial adotar estratégias que articulem rigor científi-
co e qualidade editorial com práticas de maior visibilidade, acessi-
bilidade, transparência e impacto social. Alinhar-se a essas novas 
demandas implica ir além das métricas tradicionais e abraçar uma 
visão mais ampla e conectada da comunicação científica (Alperin 
et al., 2019). Entre as estratégias fundamentais, destacam-se:

•	 Adoção de licenças abertas e práticas de transparência 
editorial: utilizar licenças Creative Commons (CC), espe-
cialmente a CC BY (Atribuição), permite o máximo reuso 
e disseminação do conhecimento publicado, alinhando-
-se diretamente aos princípios do Acesso Aberto (Crea-
tive Commons, 2013?). Aliado a isso, a transparência nos 
processos editoriais é essencial. Isso inclui a clareza sobre 
as políticas de revisão por pares (explicitando o modelo 
adotado, seja ele duplo-cego, seja simples-cego ou aberto – 
Open Peer Review), a disponibilização pública das diretrizes 
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para autores e revisores, a gestão explícita de conflitos de 
interesse e a adesão a códigos de ética reconhecidos inter-
nacionalmente, como os do Committee on Publication Ethi-
cs (COPE, 2017). A transparência fortalece a credibilidade 
do periódico e a confiança da comunidade (Hames, 2007).

•	 Disponibilização de metadados ricos e bilíngues e uso de 
DOI: metadados de alta qualidade (título, resumo, pala-
vras-chave, afiliações, referências) em português e inglês 
(ou outros idiomas relevantes) são cruciais para a desco-
berta dos artigos em bases de dados e mecanismos de bus-
ca globais, ampliando significativamente sua visibilidade. 
A atribuição de Digital Object Identifiers (DOI) a cada arti-
go, por meio de agências como a Crossref, é indispensável 
para garantir a identificação persistente, a interoperabili-
dade entre plataformas e o rastreamento de citações e mé-
tricas alternativas (Crossref, 2021; Paskin, 2010).

•	 Tradução de resumos e artigos completos: como discutido 
anteriormente (Seção 4), oferecer conteúdo em múltiplos 
idiomas, começando pelos resumos e, idealmente, esten-
dendo-se aos artigos completos (ou a versões seleciona-
das), derruba barreiras linguísticas e amplia o alcance da 
pesquisa para audiências globais e locais diversificadas 
(Helsinki Initiative, 2019). A viabilidade pode ser explora-
da por meio de diferentes modelos, incluindo o uso crite-
rioso e revisado de tecnologias de tradução automática.

•	 Legendagem de materiais em vídeo: conteúdos audio-
visuais (palestras, entrevistas, vídeos de divulgação) de-
vem incluir legendas precisas, não apenas para cumprir 
requisitos legais de acessibilidade para pessoas com 
deficiência auditiva mas também para facilitar a com-
preensão por não falantes nativos da língua do áudio e 
permitir o consumo do conteúdo em diferentes contex-
tos (W3C WAI, 2018).
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•	 Indexação em bases nacionais e internacionais de 
acesso aberto: a presença de um periódico em diretó-
rios e bases de indexação relevantes atesta sua qualida-
de editorial e amplia enormemente sua visibilidade e 
potencial de citação. É estratégico buscar a indexação 
em plataformas de acesso aberto reconhecidas, tanto 
nacionais/regionais (como SciELO, Redalyc, Latindex 
– dependendo da área e escopo) quanto internacionais 
(como o Directory of Open Access Journals – DOAJ, Pub-
Med Central - PMC, Scopus, Web of Science – quando 
aplicável e alinhado à política do periódico), garantindo 
ampla descoberta (Doaj, [s. d.]; Packer, 2011).

•	 Promoção de ações de divulgação científica em múltiplas 
línguas: engajar-se ativamente na comunicação dos resul-
tados de pesquisa para públicos mais amplos, para além da 
comunidade acadêmica, é cada vez mais valorizado. Utili-
zar diferentes formatos (redes sociais, blogs, podcasts, ví-
deos, infográficos, eventos públicos) e linguagens (incluin-
do a adaptação para diferentes idiomas) para disseminar 
os achados e seu potencial impacto social contribui para a 
democratização do conhecimento e para a percepção do 
valor da ciência pela sociedade (Bucchi; Trench, 2014).

A implementação conjunta dessas estratégias por editores e 
pesquisadores não apenas fortalece os periódicos e a produção 
científica nacional ante novos modelos avaliativos mas também 
contribui para um ecossistema científico global mais aberto, in-
clusivo, equitativo e impactante.

Considerações finais

O percurso argumentativo deste trabalho evidencia que o 
fortalecimento e a consolidação da Ciência Aberta no Brasil es-
tão intrinsecamente ligados a um processo de revisão crítica e 
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profunda dos modelos de avaliação da produção científica, su-
perando a dependência histórica de métricas quantitativas nem 
sempre adequadas para aferir a real qualidade e o impacto da 
pesquisa. A transição para modelos avaliativos multidimensio-
nais, como o sinalizado pela Capes para o ciclo 2025-2028 (Ca-
pes, 2024), representa uma oportunidade crucial para incorpo-
rar e valorizar práticas editoriais e de pesquisa que efetivamente 
ampliem a visibilidade, a acessibilidade e a relevância social do 
conhecimento gerado no país (Alperin et al., 2019).

Nesse contexto complexo e em transformação, as tecnologias 
e estratégias de linguagem (como tradução, legendagem, meta-
dados bilíngues e plataformas multimodais) desempenham um 
papel fundamental e estratégico. Elas não são meros acessórios 
técnicos, mas ferramentas essenciais para garantir a circulação 
internacional da ciência brasileira e fomentar um diálogo inter-
cultural mais equitativo, sem que isso implique na invisibiliza-
ção ou subalternização da pluralidade linguística e epistêmica 
que caracteriza a produção local e regional (Helsinki Initiative, 
2019). O desafio reside em utilizar essas tecnologias de forma crí-
tica e reflexiva, como parte de políticas editoriais conscientes que 
promovam a bibliodiversidade e a justiça cognitiva (Beigel, 2014; 
Mignolo, 2009).

Integrar de forma coerente e sinérgica as novas diretrizes 
de avaliação, o uso responsável de métricas (combinando indi-
cadores tradicionais e alternativos), as políticas linguísticas e os 
princípios da Ciência Aberta (acesso, transparência, colaboração, 
participação) configura-se, portanto, como um desafio urgente e 
inadiável para a comunidade científica brasileira. Essa integra-
ção demanda um esforço coletivo e coordenado entre agências 
de fomento (como a Capes), instituições de pesquisa, editores de 
periódicos, pesquisadores e a sociedade civil (Chan et al., 2020). 
Enfrentar esse desafio não é apenas uma questão de moderni-
zação ou alinhamento a tendências internacionais, mas um im-
perativo para a construção de uma ciência brasileira mais justa, 
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democrática, globalmente conectada e efetivamente comprome-
tida com as necessidades e potencialidades do país. O caminho 
é complexo e exige investimento em infraestrutura, capacitação 
e, sobretudo, uma mudança cultural na forma como a ciência é 
produzida, comunicada e valorizada.

Além de instrumentos de adaptação às exigências do mo-
delo hegemônico de circulação científica, a tradução e a legen-
dagem podem ser compreendidas também como práticas de 
resistência e reconfiguração do ecossistema de saberes. Quando 
utilizadas estrategicamente, essas ferramentas ampliam o alcan-
ce da produção científica em línguas marginalizadas, desafiam 
a centralidade do inglês como única via de internacionalização 
e promovem a inclusão epistêmica ao possibilitar a entrada de 
outros sujeitos e perspectivas nos circuitos globais de conheci-
mento. Iniciativas que propõem a tradução do inglês para línguas 
locais, a legendagem multilíngue de conteúdos científicos ou a 
publicação multilíngue não apenas democratizam o acesso, mas 
tensionam as assimetrias linguísticas e geopolíticas que histo-
ricamente marcam a ciência. Nesse sentido, pensar a mediação 
linguística por meio de uma perspectiva crítica e inclusiva é reco-
nhecer seu potencial transformador e seu papel na construção de 
uma ciência mais plural, acessível e comprometida com a justiça 
cognitiva.
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Metrics, visibility, and language: challenges of open science in the evaluation 
of journals and researchers

ABSTRACT: It analyzes contemporary transformations in scientific communi-
cation and research evaluation, with an emphasis on the interplay between the 
principles of Open Science, evaluation metrics (both traditional and alternati-
ve), internationalization demands, and the role of language technologies and 
policies within the context of Brazilian graduate education, particularly under 
the influence of Capes. The objective is to critically discuss how these elements 
are interwoven, highlighting challenges and opportunities for Brazilian jour-
nals and researchers seeking to balance quality, international visibility, open 
access, and local relevance. The approach is theoretical-analytical, grounded 
in a critical review of the literature on Open Science, bibliometrics, altmetri-
cs, multidimensional evaluation, language policies, and translation technolo-
gies, as well as the analysis of reference documents from organizations such as 
Capes, Unesco, Dora, and the Helsinki Initiative. The findings reveal tensions 
between the pressure for quantitative metrics and publishing in English, and 
the ideals of Open Science concerning epistemic inclusion, bibliodiversity, and 
social impact. The ambivalent role of language technologies is emphasized, as 
they expand the reach of scientific output but require careful editorial policies 
to avoid asymmetries. The article advocates for the adoption of more integrated 
evaluation models, sensitive to diverse contexts and impacts, alongside invest-
ments in infrastructure, training, and inclusive language policies. It concludes 
that building a fairer, more open, and socially engaged scientific ecosystem 
depends on coordinated actions among institutions, editors, evaluators, and 
researchers.
KEYWORDS: Open Science; Research evaluation; Scientific journals; Scientific 
metrics.
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ARQUIVOS EM DISPUTA: 
CONTRADIÇÕES EM 

TORNO DO ACESSO E DO 
COMPARTILHAMENTO DA 

PROPRIEDADE INTELECTUAL
Guilherme Adorno 1

Juliana da Silveira2

RESUMO: Este artigo propõe analisar a problemática da reprodução, do com-
partilhamento e do acesso livre a obras protegidas por direitos autorais em 
espaços digitais, tomando como eixo central a disputa jurídica entre Internet 
Archive e Hachette. A partir desse caso emblemático, examinaremos diferentes 
materiais que apontam para uma certa regularidade dessa problemática na sua 
tensão entre o direito de propriedade e o direito ao conhecimento, ao acesso e à 
informação. Interessa-nos compreender como esses espaços digitais, por meio 
de seus dispositivos técnicos e políticos, mobilizam projetos que tensionam os 
regimes hegemônicos de circulação e arquivamento de textos, regimes tradicio-
nalmente sustentados por editoras, bibliotecas e outros atores institucionais. 
Além disso, exploraremos como esses espaços constroem, em sua dispersão de 
proposições e a partir dessas disputas, experiências que permitem não apenas 
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a negação, a revisão, ou a reinterpretação de normativas tradicionais na relação 
com o direito à propriedade, ou o direito ao conhecimento, mas também na re-
lação com experimentações que projetam espaços digitais como horizonte de 
produção do comum.  
Palavras-chave: direitos autorais; acesso aberto; propriedade intelectual; Inter-
net Archive; #conhecimentoédireito.

O estatuto do autor é então um indicador preciso da 
relação que uma sociedade mantém não somente 
com seu imaginário coletivo, mas ainda com o imagi-
nário dos indivíduos. De onde as questões seguintes: 
qual lugar uma sociedade reconhece à criação, qual 
função ela lhe concede, qual liberdade ela dá ao au-
tor para realizar seu eu, quais sanções ela visa para 
protegê-lo, em quais condições ela reconhece que um 
indivíduo pode criar uma obra que pertence somente 
a ele mesmo, em que ele é o único mestre, e que ele 
pode até mesmo eliminar? Ainda, nos direitos reco-
nhecidos ao autor, é a posição do sujeito, do poder do 
sujeito, que está em causa; e é porque o estatuto do 
autor participa do processo de individuação que é o 
próprio das sociedades ocidentais3.

Edelman, 2004

Introdução 

Em nossas pesquisas sobre a relação entre tecnologias, arqui-
vo e discursividades, temos nos ocupado de questões que nos to-
cam diretamente e que dizem respeito ao modo como o digital en-
gendra um complexo campos de saberes diversos e heterogêneos, 
cujas fronteiras estão cada vez mais difusas. Interessa-nos pensar 
outros modos de produção de conhecimento, que, tendo o digital 
como horizonte de trabalho, podem ou não serem constituídos 

3	  Tradução nossa.
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como espaços de resistência às políticas capitalistas predatórias 
ou espaços de adesão ao funcionamento jurídico dominante.

Em trabalhos anteriores, nos dedicamos a pensar essa re-
lação de espaços digitais experimentando modos de formular, 
circular e constituir sentidos sobre o comum, as comunidades, 
laboratórios sociais, tecnologias livres, recursos abertos, entre 
outras noções, tendo como desafio compreender a mobilização 
ideológica de reprodução-transformação na produção do conhe-
cimento. Sem perder de vista esse horizonte de pesquisa e tendo 
essa discussão como pano de fundo, propomos, neste artigo, mais 
especificamente, apontar para uma certa regularidade da proble-
mática da reprodução, do compartilhamento e do acesso livre em 
espaços digitais a obras protegidas pelos direitos autorais na dis-
persão de diferentes materiais. 

Como fio condutor de nossa discussão, tomamos o emble-
mático caso do Internet Archive, considerando-o como um espa-
ço digital que se constrói a partir de um projeto político distinto 
daqueles que sustentam políticas editoriais específicas, tensio-
nando regimes hegemônicos que controlam diferentemente os 
processos de arquivamento de textos, assim como seus modos de 
circulação. Buscamos, entre outras coisas, compreender os efei-
tos materiais de inclusão, exclusão e silenciamento(s), mesmo 
nos debates que se apresentam como “puramente técnicos” dos 
espaços digitais, seja incidindo sobre as políticas de indexação, 
seja sobre os sistemas de busca ou, ainda, sobre as normatizações 
técnicas desses espaços. 

Há, como aponta Adorno de Oliveira (2015), um encontro 
histórico e litigioso entre o Direito, a noção moderna de autoria e 
diferentes tecnologias de linguagem. O pesquisador mostra como 
diferentes tecnologias, como a fotografia, o cinema, a televisão e 
a internet, cada uma a seu modo, favoreceram o surgimento de 
problemas diferentes para a instituição jurídica buscar solu-
ções, particularmente em relação aos direitos autorais, como por 
exemplo: uma máquina fotográfica tem a capacidade de produzir 
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uma obra? Ou ela é uma simples ferramenta a serviço da pessoa 
que a utiliza? Quem detém a autoria de uma obra necessariamen-
te coletiva, como a cinematográfica? O diretor? O que cabe de au-
toria para o cenógrafo, os atores, o design gráfico? Perguntas que 
tiveram de ser respondidas uma a uma em cortes do mundo todo 
para uma resposta que atendesse às diferentes legislações nacio-
nais, não sem conflitos e equívocos. 

Essa construção histórica, marcada por litígios entre tecno-
logias e legislações, nos ajuda a compreender por que platafor-
mas como o Internet Archive emergem como espaços de dispu-
ta: elas não apenas desafiam normas técnicas, mas interpelam a 
própria noção de autoria sustentada pelo capitalismo. 

Trata-se de uma problemática que sempre está a se atualizar. 
Porém, como explica Adorno de Oliveira (2015), a ideologia jurí-
dica, núcleo duro do Capitalismo, é o elemento dominante desse 
encontro histórico com as diferentes tecnologias. De certo modo, 
temos vivenciado a atualização dessas questões em relação às in-
teligências artificiais generativas: o ChatGPT pode ser considera-
do um autor de textos ou ele é uma ferramenta a serviço dos usu-
ários? Não só no nível da produção, mas também da reprodução, 
compartilhamento e acesso a textos, como é o caso trabalhado 
neste artigo, como veremos a seguir.

Internet Archive e a disputa pelo arquivo: acesso universal vs. 
propriedade intelectual

Iniciamos nossas reflexões pelo caso Internet Archive. Fun-
dada em 1996, essa plataforma tem como proposta digitalizar 
e disponibilizar livros, websites e mídias, propondo-se uma “bi-
blioteca” com milhões de filmes, livros, músicas e páginas da 
web. Para compreendermos a relação estabelecida pela plata-
forma com uma “biblioteca”, recorremos ao seu próprio texto de 
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apresentação, disponível na seção “sobre nós” do site oficial do 
Internet Archive:

O Internet Archive, uma organização sem fins lucrati-
vos, está construindo uma biblioteca digital de sites 
da Internet e outros artefatos culturais em formato 
digital. Como uma biblioteca de papel, fornecemos 
acesso gratuito a pesquisadores, historiadores, estu-
diosos, pessoas com deficiências de impressão e ao 
público em geral. Nossa missão é fornecer acesso 
universal a todo o conhecimento. Começamos em 
1996 arquivando a própria Internet, um meio que 
estava apenas começando a crescer em uso. Como 
os jornais, o conteúdo publicado na web era efême-
ro - mas, ao contrário dos jornais, ninguém estava 
salvando. Hoje temos mais de 28 anos de história na 
web acessíveis através do Wayback Machine e tra-
balhamos com mais de 1.200 bibliotecas e outros 
parceiros através do nosso programa Archive-It para 
identificar páginas importantes da web. [...] Hoje nos-
so arquivo contém: 835 bilhões de páginas web; 44 
milhões de livros e textos; 15 milhões de gravações 
em áudio (incluindo 255.000 concertos ao vivo); 
10,6 milhões de vídeos (incluindo 2,6 milhões de 
programas de notícias de televisão); 4.8 milhões de 
imagens; 1 milhão de programas de software. Qual-
quer pessoa com uma conta gratuita pode enviar 
mídia para o Internet Archive. Trabalhamos com 
milhares de parceiros em todo o mundo para salvar 
cópias de seu trabalho em coleções especiais. Porque 
somos uma biblioteca, prestamos especial atenção 
aos livros. [...] Começamos um programa para digita-
lizar livros em 2005 e hoje digitalizamos 4.400 livros 
por dia em 20 locais ao redor do mundo. Livros pu-
blicados em ou antes de 1928 estão disponíveis para 
download, e centenas de milhares de livros moder-
nos podem ser emprestados através do nosso site de 
Biblioteca Aberta. [...] O Internet Archive atende mi-
lhões de pessoas todos os dias e é um dos 300 prin-
cipais sites do mundo (Internet Archive, 2025, n. p., 
grifos nossos)4.

4	  Todas as traduções deste trabalho são de nossa autoria.
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A apresentação que a plataforma constrói para falar de si nos 
interessa na medida em que formula três relações importantes 
para nossa discussão. A primeira relação é entre a plataforma e 
a “biblioteca aberta”, que é, no dizer da plataforma, “como uma 
biblioteca de papel”. O arquivo digital é, portanto, construído com 
base em uma memória das bibliotecas físicas. Em segundo lugar, 
a ênfase na quantidade de matérias que ela armazena e a busca 
por uma totalidade do arquivo, visando “fornecer acesso univer-
sal a todo o conhecimento”; nesse sentido, surge aí nomeações 
como “biblioteca aberta” e “TV pública”. Aqui, o “todo”, o “univer-
sal”, o “aberto” e o “público” se intrincam, a partir de uma relação 
entre as possibilidades técnicas de um arquivamento massivo 
que estaria disponível para “qualquer um”.

Queremos, com esse tateamento de descrição e análise da 
apresentação do Internet Archive sobre si, destacar a imbricação 
entre uma memória das normatizações técnicas das bibliotecas 
de papel e as possibilidades técnicas de novas formas de arquiva-
mento de livros. Há também outros produtos e conteúdos, impli-
cando também outros modos de circulação. Essa imbricação nos 
interessa para compreendermos as contradições em funciona-
mento nos materiais que tratam da disputa jurídica envolvendo 
a plataforma.

Em 2020, no contexto da pandemia de Covid-19, o Internet 
Archive decidiu alterar as normas de seu programa de emprésti-
mos digitais, o que o tornou alvo de uma ação judicial movida por 
quatro das maiores editoras de livros dos EUA: Hachette, Harper-
Collins, Wiley e Penguim Random House, que venceram a ação, o 
que levou a uma restrição do empréstimo de obras sob copyright. 
Essa disputa faz emergir inúmeros debates sobre, de um lado, a 
democratização do acesso e, de outro, a proteção de direitos au-
torais. E nos interessa, sobretudo, porque nos permite analisar 
como tecnologias digitais, como as que permitem a digitalização 
massiva de obras, colocam questões para os procedimentos de 
armazenamento e distribuição tradicionais. Embora se coloque 
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como uma “biblioteca aberta” e esteja assentado no modelo de 
empréstimos tradicionais, o gesto de alterar esse sistema de em-
préstimos no contexto da pandemia acabou por visibilizar a não 
neutralidade do gesto arquivista, pois permite ver como tal ges-
to produziu regimes de verdade sobre o que pode ser arquivado, 
compartilhado ou comercializado. 

Cabe ressaltar aqui que a disputa judicial contra a plataforma 
mirava, prioritariamente, a prática do empréstimo digital contro-
lado (CDL)5, pois, embora o Internet Archive tenha se legitimado 
defendendo e praticando o CDL, em 2023, ao expandir tempora-
riamente o acesso durante a pandemia (via “Biblioteca Nacional 
de Emergência”), permitindo até 10 mil usuários simultâneos por 
obra, acabou enfatizando que o modelo é, sobretudo, uma decisão 
político-jurídico, e não prioritariamente técnica. 

O gesto do Internet Archive de criar a “Biblioteca Nacional de 
Emergência” desafia os modelos tradicionais de arquivamento, li-
gados às possibilidades técnicas, mas também desafia a proprie-
dade intelectual, ligada às normatizações discursivas e jurídicas 
de bibliotecas e, sobretudo, de editoras. A comparação com a bi-
blioteca de papel se enfraquece nesse gesto e explicita a tensão 
produzida por um projeto político que tem por base uma disputa 
sobre o destino das memórias digitais e direito ao conhecimento. 
Ao mirar a prática do CDL em sua argumentação, as editoras ex-
põe as formas atuais de controle do conhecimento. Nessa disputa, 

5	  A prática do Empréstimo Digital Controlado (CDL, do inglês Controlled Di-
gital Lending) é um modelo utilizado por bibliotecas e instituições para disponi-
bilizar obras digitais de forma legal e equilibrada, respeitando os direitos auto-
rais. Nele, uma biblioteca digitaliza uma cópia física de um livro que possui em 
seu acervo e empresta a versão digital a usuários, mantendo um controle rigoro-
so: o número de empréstimos digitais simultâneos não pode exceder o número 
de cópias físicas adquiridas. Quando um usuário “retira” o livro digital, a cópia 
física correspondente é temporariamente indisponível, evitando a distribuição 
indiscriminada. O objetivo é democratizar o acesso a conteúdos, especialmente 
em contextos educacionais ou de pesquisa, enquanto se preservam as restrições 
de copyright, baseando-se em princípios de equivalência entre o físico e o digital 
(Internet Archive, 2025, n. p.).
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o que se coloca em cena não é apenas a legalidade de um modelo 
de empréstimo digital, mas a própria concepção de arquivo, de 
bem comum e de soberania informacional.

Nesse sentido, concordamos com Pequeno (2020) sobre a 
importância de olharmos, enquanto analistas, para a forma de 
organização dos saberes e dizeres visando compreender como os 
objetos de constituem a partir desse vasto campo que se costuma 
designar como “tecnologias digitais”:

Tomemos uma biblioteca como exemplo. Os livros 
de uma biblioteca são organizados a partir de várias 
categorias lógicas, empíricas e formais. Os livros são 
agrupados em disciplinas de estudo, em grandes áre-
as, seus autores dispostos alfabeticamente, e assim 
por diante. Todo esse trabalho sobre o livro constitui 
uma coleção de práticas que funcionam no nível da 
organização. [...] Se olhamos para essas práticas de 
organização a partir da materialidade histórica na 
qual se costuram, podemos derivar daí, por exemplo, 
algo sobre a relação do saber com a forma histórica, 
o lugar da ciência na sociedade industrial, as formas 
de produção do saber contemporâneo, o jogo entre 
as inúmeras práticas científicas heterogêneas e o 
discurso lógico de univocidade do saber, e assim por 
diante. [...] Essas formas de organização são frequen-
temente práticas e objetos de natureza predominan-
temente técnica (Pequeno, 2020, p. 32).

O modo de organização do Internet Archive intrincando tec-
nologias de arquivamento digitais e técnicas de biblioteconomia 
irá operar uma série de divisões e desdobramentos que apontam 
para os modos como a disputa judicial será discursivizada pela 
comunidade de leitores e usuários do Internet Archive. 

Para melhor compreendermos esses desdobramentos anali-
samos duas publicações do Internet Archive sobre o caso e, tam-
bém, os comentários que elas suscitaram.

A primeira publicação diz respeito a uma nota da platafor-
ma, em seu blog, intitulada: “O que a decisão Hachette vs. Internet 
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Archive significa para nossa biblioteca”6. Nessa nota, escrita por 
Chris Freeland7, o Internet Archive se posiciona sobre a deci-
são judicial no caso, afirmando que ela privilegia o controle das 
grandes editoras sobre a circulação das obras e que isso prejudi-
ca não só o Internet Archive, que ainda manterá grande parte de 
suas atividades, mas, sobretudo, aqueles que não têm acesso às 
bibliotecas financiadas ou instituições de elite, o que reforçaria 
a desigualdade no acesso ao conhecimento. A nota é clara sobre 
a disputa política e reafirma o modelo do Internet Archive, com 
base no empréstimo digital justo, como uma forma de resistência 
ao modelo de negócios das editoras que restringe o compartilha-
mento em nome do lucro (Freeland, 2023).

A nota de Freeland no blog do Internet Archive teve 37 co-
mentários8 que retomamos em seu conjunto, e dos quais recorta-
mos alguns para nossa discussão. Dos comentários da primeira 
publicação, destacamos os seguintes:

Comentário 1:
Arquivo salvou livros mofados de serem perdidos 
para sempre – há todo direito de republicar essas 
obras fisicamente para salvar o mercado que foi 
invadido com paráfrases prolixas/sem falar sobre 
isso, corporações roubaram textos e os usaram 
para criar Artificial Intelligence, que eles não fa-
lam sobre, mas que dirige tudo – escrutínio gover-
namental/deveria se estender ao orçamento nacio-
nal para recuperar cópias físicas desses recursos/
para que eu possa pagar pela informação que 
preciso/e contribuintes de visão longa armazenam 

6	  What the Hachette v. Internet Archive Decision Means for Our Library. Dis-
ponível em : https://blog.archive.org/2023/08/17/what-the-hachette-v-internet-
-archive-decision-means-for-our-library/.
7	  Diretor de Serviços de Biblioteca do Internet Archive.
8	  Vale destacar que observamos que o espaço de comentários dessa nota 
foi fechado nos 37 comentários, o que indica que talvez tenha sido um espaço 
de polêmicas ou ataques, o que geralmente leva à decisão de fechamento para 
comentários.
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essa informação, como um desafio aos interesses 
da Indústria, eles mesmos, pelos próximos duzen-
tos anos, criando uma base eleitoral superior. É hora 
que o principal .org no país admita/que tem apoio 
em alto nível. (TM, 2023, n. p., grifos nossos).

Comentário 2:
Acho que a alteração do juiz ao decreto de consen-
timento e se alinhar com o IA são ótimas notícias. 
Sério, quem vem aqui para conseguir uma cópia de 
qualquer daqueles best-sellers comerciais, de qual-
quer geração? Nós viemos aqui para obras órfãs, re-
vistas antigas, livros esgotados que nenhuma edito-
ra jamais disponibilizará novamente, etc. Nós viemos 
aqui por aqueles que o juiz ainda permitirá. Ele deve 
ter ouvido as críticas! Eu me pergunto quem ou o que 
chegou a ele? (Jim C., 2023, n. p., grifos nossos).

Esses dois comentários indicam uma tensão entre o direito à 
informação e a lógica capitalista, uma vez que a preocupação com 
a perda de obras “mofadas” ou “raras”, “antigas” e/ou “esgotadas” 
dão visibilidade ao domínio de interesses comerciais não apenas 
em proteger os direitos de propriedade intelectual mas também 
de produção da escassez, reforçando as desigualdades. Materiali-
za-se aí um campo de lutas entre “acesso aberto”, “propriedade in-
telectual” e procedimentos técnicos que oscilam entre subverter 
a lógica arquivista e de distribuição tradicionais, mas, ao mesmo 
tempo, sobreviver dentro do sistema capitalista. Ao estabelecer 
normas de biblioteca para sua distribuição, o Internet Archive 
reproduz normatizações legais, mas algo falha nessa reprodução 
da biblioteca de papel. A derrota judicial é sintoma do questiona-
mento que esse projeto gera, uma vez que acaba por interrogar os 
procedimentos de arquivamento e distribuição e a relação de de-
pendência das bibliotecas com determinações jurídicas e comer-
ciais que privilegiam, antes de tudo, o direito à propriedade, que, 
por sua vez, sustenta e legitima quem pode “ler o arquivo hoje”.

A segunda publicação recortada trata de uma nota veicula-
da no perfil do Internet Archive no X, antigo Twitter, em 29 de 
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dezembro de 2023. Nessa publicação, o Internet Archive anun-
cia que centenas de bibliotecários, organizações de bibliotecas e 
entidades sem fins lucrativos manifestaram memoriais de apoio 
contra a decisão judicial desfavorável ao Internet Archive no 
processo judicial, defendendo o recurso formulado (Internet Ar-
chive, 2023). Esse movimento tinha por objetivo contribuir para 
que o recurso fosse aceito pelo tribunal, tendo em vista o amplo 
apoio do setor bibliotecário à causa. A publicação inclui um link 
para matéria no blog do Internet Archive, indicando e explican-
do detalhadamente cada um dos memoriais (Bailey, 2023). Essa 
publicação se destaca entre as publicações do perfil, sobretudo 
por apresentar mais comentários. São esses comentários que de-
cidimos ponderar, visando continuar compreendendo como essa 
disputa é discursivizada, mas, agora, saindo um pouco do campo 
restrito da comunidade de leitores do Internet Archive e conside-
rando que, no X, ela atingiu um número mais amplo e heterogê-
neo de reações. 

Desse conjunto de comentários, destacamos alguns que 
apontam para aspectos específicos da disputa judicial e que inte-
ressa à nossa discussão observar. Os primeiros tuítes que desta-
camos apontam para argumentos que se apoiam em uma defesa 
do conhecimento como bem comum ou, ainda, que reconhecem 
no Internet Archive um projeto de patrimônio coletivo, à seme-
lhança do imaginário das bibliotecas como guardiãs de uma he-
rança ou patrimônio cultural de uma sociedade. Nesse contexto, 
há uma repetição de tuítes que recorrem a uma comparação en-
tre o caso do Internet Archive e a Biblioteca de Alexandria, tais 
como esses que recortamos, a seguir:

Tuíte 1:
“Queima moderna da Biblioteca de Alexandria” 
(Renshaw, 2024).

Tuíte 2:
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“Soa como a versão digital do que aconteceu com a 
biblioteca de Alexandria” (Le, 2024).

Tuíte 3:
“É por isso que eu guardo tudo em múltiplos hard dri-
ves, vocês fazem um ótimo trabalho mas porra como 
tem gente que quer queimar Alexandria” (Komissar, 
2024).

Tuíte 4:
“Se o Archive cair então @HachetteUS precisa cair 
logo atrás. Imediatamente sem pausa. Isso significa 
que TODA E QUALQUER ENTIDADE que faça negócios 
com eles deve se afastar. Isso é equivalente à queima 
da Biblioteca de Alexandria” (Based Opinions, 2024).

Ao comparar o caso à Biblioteca de Alexandria, a ameaça ao 
desaparecimento de documentos históricos, por um lado, e para 
a importância da preservação do conhecimento, considerado 
aqui um bem comum, por outro, se sobressai em relação a outros 
funcionamentos.

Desse conjunto de comentários, também destacamos que 
um grande número deles ressaltam a “ganância das editoras” e a 
distorção das leis de copyright para a obtenção de lucro. Alguns, 
ainda, chamam a atenção para táticas e estratégias de combate, 
sugerindo mobilização coletiva e boicote às editoras. Chamou 
nossa atenção que, mesmo no X, que costuma ser um espaço po-
lêmico em torno de qualquer temática, os comentários que de-
fendem as editoras são raros e, em geral, chamam mais atenção 
para os direitos do autor e menos para uma defesa explícita do 
modelo de negócios das editoras. 

O que está em jogo, portanto, não é apenas o acesso a conte-
údos, mas a reinvenção das condições materiais de produção do 
saber. Quando usuários do Internet Archive defendem obras “ór-
fãs” contra best-sellers comerciais, eles também estão deslocando 
o eixo da discussão – da legalidade para a possibilidade histórica 
de outros regimes de conhecimento.
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As metáforas da “Biblioteca de Alexandria”, nesse caso, são 
sintoma do campo no qual a disputa é engendrada. Pêcheux 
(2014) alerta para o risco de uma reprofissionalização do traba-
lho intelectual, onde ferramentas técnicas (como bancos de da-
dos unívocos) impõem interpretações únicas. O Internet Archive 
tensiona essa lógica. Enquanto as editoras buscam a produção 
do “um”, visando fixar o sentido do conhecimento como merca-
doria, usando leis e tecnologias (ex.: ISBN, metadados proprie-
tários) para controlar seu uso, espaços como o Internet Archive, 
ainda que apelem a tecnologias próprias da biblioteconomia, 
abrem fissuras ao expor a não neutralidade desses mecanismos 
de proteção de direitos autorais e de propriedade. Ao se propor, 
inclusive, a arquivar diferentes materiais, preserva a pluralidade 
de materiais históricos (ex.: livros esgotados, memes, sites deleta-
dos) e permite leituras não hierárquicas (busca livre, downloads 
ilimitados).

Embora não tenham sido objeto de análise neste artigo, con-
sideramos relevante aqui apontarmos para o fato de que essa 
disputa ganha novos contornos quando olhamos para outras pla-
taformas em conflitos mais ou menos explícitos com os direitos 
de propriedade e direitos autorais. Podemos citar, como exem-
plo, espaços digitais que tentam escapar dessa relação direta 
com obras e direitos autorais, tais como Wikipedia, e/ou, que as 
confrontam diretamente, não no sentido de um “equilíbrio”, mas 
no sentido de uma negação explícita de sua dominação, como é o 
caso de plataformas como o Sci-Hub. 

No caso da Wikipedia, esse confronto se dilui na proposição de 
uma plataforma colaborativa de produção e edição de saberes, cuja 
arquitetura técnica e política se estrutura na lógica do conheci-
mento aberto e livremente editável. Segundo a própria plataforma: 

A Wikipédia em língua portuguesa começou em ju-
nho de 2001, criada pela Fundação Wikimedia. Como 
todo o projeto da fundação, busca um mundo em que 
cada ser humano tenha livre acesso à soma de todos 
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os conhecimentos. Assim, incentiva que todos editem 
e tenham acesso a esse conteúdo, na medida em que 
disponibiliza todo seu acervo sob licenças livres (Wi-
kipédia: Boas-vindas, 2025, n. p.).

	 Já o Sci-Hub propõe um confronto mais direto e radical ao 
regime de copyright. Fundado por Alexandra Elbakyan, o projeto 
tem como objetivo romper com os sistemas de paywall impostos 
por grandes editoras científicas, disponibilizando gratuitamen-
te artigos acadêmicos que, em sua maioria, estão sob copyright. 
Elbakyan afirma: “Agora, o objetivo é coletar todos os artigos de 
pesquisa já publicados e torná-los gratuitos” (Van Der Sar, 2015).

Assim como o Internet Archive, o Sci-Hub também enfrenta 
uma disputa judicial, após uma ação de milhões de dólares movi-
da pela editora acadêmica Elsevier, uma das maiores do mundo. 
Ao se manifestar sobre o caso, Elbakyan inverte a ilegalidade, ar-
gumentando que “todos devem ter acesso ao conhecimento, inde-
pendentemente de sua renda ou afiliação. E isso é absolutamen-
te legal. Também a ideia de que o conhecimento pode ser uma 
propriedade privada de alguma empresa comercial soa absoluta-
mente estranho para mim”.

O Sci-Hub explicita o conflito entre produção pública (fre-
quentemente financiada por universidades e instituições públi-
cas) e circulação privada (gerida por empresas editoriais com fins 
lucrativos). Isso porque ele utiliza credenciais de universidades 
para burlar paywalls e disponibilizar artigos gratuitamente. Esse 
modelo é descentralizado e utiliza servidores em múltiplos paí-
ses para evitar bloqueios. É baseado no anonimato, pelo uso de 
redes como Tor e criptografia, visando protegrer operadores, e, 
apesar de ser acusado de pirataria, assume a posição de pirata 
positivamente, obtendo inclusive o apoio de pesquisadores que 
doam artigos ou usam esses serviços, mesmo em instituições ri-
cas. Tudo isso demonstraria que essas instituições não são só “al-
ternativas”, são sintomas de um sistema em crise (Bodó, 2016). 
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Se o caso Internet Archive, Wikipedia e Sci-Hub expõem as 
tensões globais entre propriedade intelectual e acesso aberto, é 
sintomático que essas mesmas contradições se repliquem em 
contextos do Sul Global, ainda que com questões locais específi-
cas. No Brasil, onde a Lei de Direitos Autorais (Lei nº 9.610/1998) 
é reconhecidamente restritiva, o movimento #conhecimentoé-
direito mobiliza sentidos que também apontam para a “univer-
salização do acesso”, porém adaptado às especificidades de um 
Estado marcado por desigualdades educacionais históricas. Aqui, 
as disputas se dão em um espaço em que a própria noção de “bem 
comum” será atravessada por assimetrias materiais.

Direito de propriedade vs. direito à propriedade: os limites da 
conciliação no caso brasileiro

É nessa direção que se torna pertinente olhar para uma cer-
ta regularidade da problemática da reprodução, do compartilha-
mento e do acesso livre em espaços digitais a obras protegidas 
pelos direitos autorais na dispersão de diferentes materiais, mas 
que se aproximam discursivamente do litígio jurídico levantado 
pelo Internet Archive no espaço estadunidense. Trazemos aqui 
para contextualização o movimento #conhecimentoédireito, 
uma iniciativa que busca mobilizar a sociedade civil e organizada 
pela Coalizão Direitos na Rede, na demanda de atualizar a legisla-
ção autoral brasileira para garantir, segundo o manifesto, maior 
acesso à informação, cultura e produção científica. Criado em 
resposta aos entraves da atual Lei de Direitos Autorais – apresen-
tada pelo movimento como uma das mais restritivas do mundo –, 
a proposta é buscar um equilíbrio entre proteção aos criadores e 
interesse público.

Destacamos três eixos de atuação do movimento: moderni-
zar a legislação para ampliar exceções educacionais e científicas; 
promover licenças abertas como Creative Commons para obras 
financiadas publicamente; e conscientizar a sociedade sobre os 
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impactos da atual lei no acesso ao conhecimento. O movimento 
argumenta que a rigidez da legislação atual limita atividades bá-
sicas de ensino e pesquisa, além de dificultar a preservação de 
acervos culturais e a produção de materiais acessíveis. Por meio 
de petições, materiais educativos e articulação política, o #conhe-
cimentoédireito busca uma adequação legal à era digital, onde o 
conhecimento possa circular com maior liberdade sem desres-
peitar os direitos dos criadores. A iniciativa é apresentada como 
um esforço coletivo para alinhar o Brasil às melhores práticas 
internacionais de equilíbrio entre propriedade intelectual e in-
teresse público no ambiente digital. Nessa direção, destacamos 
alguns recortes:

SD1: Wikimedia Brasil, Coalizão Direitos na Rede e 
parceiros defendem políticas públicas para ampliar 
o acesso ao conhecimento e garantir um equilíbrio 
entre proteção autoral e o direito à informação

SD2: O documento defende que a legislação nacional 
acompanhe os desafios e oportunidades da era digi-
tal, equilibrando a proteção dos direitos dos criado-
res com o direito da sociedade ao acesso à cultura, à 
ciência e à informação

SD3: Acreditamos que a LDA deve ser modernizada 
para equilibrar a proteção dos direitos autorais com 
o acesso ao conhecimento, em linha com as diretri-
zes do Pacto Digital Global da ONU, que o Brasil assi-
nou, e outras recomendações globais e locais.

A reiteração desse equilíbrio entre dois elementos mostram 
um conjunto de paráfrases para cada um dos elementos: de um 
lado, temos proteção autoral, proteção dos direitos dos criado-
res e proteção dos direitos autorais; de outro, temos direito à in-
formação, direito da sociedade ao acesso à cultura, à ciência e à 
informação e acesso ao conhecimento. Não nos deteremos aqui 
sobre as substituições e sobreposições dos significantes informa-
ção, conhecimento, cultura e ciência que também mereceriam 
uma análise à parte. Chamamos atenção para a forma como as 
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duas redes parafrásticas são postas em relação: uma dualidade 
conflituosa, mas com uma proposta de resolução por um equilí-
brio. Para avançarmos na especificação desse equilíbrio, remete-
mos a outro conjunto de sequências:

SD 4: Precisamos de uma legislação que proteja os 
autores, mas que também garanta à sociedade o di-
reito à informação, fundamental para o desenvolvi-
mento social, econômico e cultural.

SD 5: uma legislação que proteja os direitos dos au-
tores, mas que também permita que o conhecimen-
to circule livremente, incentivando a criatividade e o 
desenvolvimento social.

SD 6: O manifesto argumenta que os direitos autorais 
devem ser um incentivo à criação e não um obstáculo 
ao acesso ao conhecimento.

SD7: a legislação deve ser um instrumento para in-
centivar a criatividade e a inovação, sem, contudo, 
restringir o acesso da sociedade ao conhecimento.

Nesse conjunto de sequências, podemos especificar o “equi-
líbrio” dos elementos em litígio linearizados discursivamente 
por uma concessão (com o uso de uma conjunção adversativa 
ou uma construção frasal). A concessão, nesse caso, mostra uma 
mudança da orientação argumentativa em que há uma hierarqui-
zação discursiva dos elementos: um direito deve, minimamente, 
tensionar o outro.

De certo modo, apesar de algumas diferenças, podemos fazer 
um paralelo com a compreensão semântica dessa relação estuda-
da nos trabalhos de Veniard (2018, 2020). Segundo a autora, exis-
te um movimento discursivo denominado “dialética do equilí-
brio”, que consiste justamente na combinação de dois princípios 
historicamente contraditórios dentro de um mesmo enunciado. 
Em sua análise sobre discursos políticos relativos à imigração na 
União Europeia, a semanticista observa como líderes articulam 
os valores de “humanidade” e “pragmatismo” – conceitos que, 
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embora possam parecer opostos, são harmonizados retoricamen-
te no discurso político. Esse mecanismo permite conciliar posi-
ções ideologicamente distintas em uma mesma argumentação.

Embora Veniard (2018, 2020) analise discursividades do 
campo político europeu, sua caracterização semântica da “neu-
tralização do dissenso” nos é particularmente relevante. A auto-
ra (2020, p. 42) observa que, tanto na comunicação publicitária 
quanto política, há uma tendência de apresentar determinado 
produto ou proposta como solução conciliadora para demandas 
que, no interdiscurso (Pêcheux, 2009), aparecem como antagôni-
cas. Nosso foco recai precisamente sobre esse mecanismo discur-
sivo que opera a aproximação entre valores com trajetórias his-
tóricas distintas, mas que, em contextos específicos de produção, 
são articulados como pertencentes a uma mesma ordem discur-
siva – no caso de nossa investigação, essa dinâmica se manifesta 
na construção discursiva do equilíbrio direitos autorais e direito 
de acesso ao conhecimento. 

Essa dinâmica não é uma novidade histórica. Relacionada 
com outras discussões sobre a modernização da lei brasileira de 
Direitos Autorais (Lei nº. 9.610/1998) também pelo advento de de-
mandas do digital, a pesquisa Paula Daniele Pavan (2015, 2016) 
analisou o litígio entre o “direito de propriedade” e o “direito à 
propriedade”, destacando como essa tensão se relaciona a con-
flitos mais amplos entre proteção individual e acesso coletivo à 
cultura. As análises da autora mostram que, enquanto o direito de 
propriedade se fundamenta na lógica jurídica tradicional — ga-
rantindo aos autores e intermediários (como editoras e gravado-
ras) o controle exclusivo sobre a exploração econômica das obras 
—, o direito à propriedade emerge como uma demanda social, im-
pulsionada pelas novas tecnologias, que questiona as restrições 
ao acesso e defende a cultura como um bem comum.

Por ser um Direito híbrido – direitos morais (autoria 
da obra) e patrimoniais (aspectos econômicos da obra) 
– o Direito Autoral acaba dando origem a “diversas 
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proibições de uso ou reprodução das obras” que se 
fundamentam no direito de propriedade e, acrescen-
tamos, apagam o direito à propriedade, o direito de 
utilizar/copiar/acessar as obras (Pavan, 2015, p. 61).

Como explica Pavan (2015), o direito de propriedade está 
ancorado em uma região de sentidos que privilegia a noção de 
autoria individual e a mercantilização das obras, sustentada por 
dispositivos legais que criminalizam práticas como cópias não 
autorizadas e compartilhamento digital. Esse modelo, embora 
justificado como forma de proteger e incentivar a criação, acaba 
por reforçar desigualdades, pois restringe o acesso àqueles que 
podem pagar, excluindo grande parte da população. Em contra-
partida, o direito à propriedade se apoia em discursos que en-
fatizam a democratização do conhecimento, especialmente no 
ambiente digital, onde a reprodução e a modificação de obras se 
tornaram práticas cotidianas. Movimentos como o software livre 
e licenças Creative Commons exemplificam alternativas que fle-
xibilizam os direitos autorais, permitindo usos não comerciais e 
colaborativos.

Pavan argumenta que a proposta de reforma analisada por 
ela da Lei de Direitos Autorais tenta equilibrar esses dois polos, 
mas acaba mantendo a primazia do direito de propriedade. Mes-
mo quando introduz mecanismos para ampliar o acesso, a legis-
lação ainda opera em uma lógica de mercado, onde o consumo 
regulado é a principal via de participação cultural, ignorando os 
sentidos mobilizados por algumas práticas digitais que desafiam 
a noção tradicional de autoria e propriedade.

Pavan (2015, 2016) ressalta que o conflito entre os dois direi-
tos não é exclusivamente uma formalidade jurídica, mas sempre 
já ideológico. De um lado, a memória institucional, que estabili-
za sentidos em torno da propriedade intelectual e da proteção ao 
autor; de outro, a memória discursiva, que abre espaço para desli-
zamentos de sentido, impulsionados pelas práticas digitais e por 
demandas por maior flexibilização. A lei perpetua um sistema que, 
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embora busque atualizar-se, continua a privilegiar interesses eco-
nômicos em detrimento do acesso democrático à cultura. 

A tensão entre direito de e direito à propriedade não se re-
solve por ajustes legais, mas exige um deslocamento dos sentidos 
de autoria, obra e circulação cultural na era digital – um desafio 
que permanece em aberto tanto no campo jurídico mais formal 
quanto na luta ideológica que escapa a essa formalidade.

Considerações finais

A partir da análise do caso Internet Archive e das reverbera-
ções discursivas que o cercam, evidenciamos como os regimes de 
arquivamento, circulação e apropriação do conhecimento estão 
imersos em disputas políticas, técnicas e ideológicas. A oposição 
entre direitos autorais e direito ao conhecimento não se apresenta 
como uma dicotomia resolúvel, mas como uma clivagem que ten-
siona permanentemente o campo jurídico, as práticas digitais e os 
projetos de sociedade que se esboçam a partir dessas práticas.

As articulações discursivas em torno da noção de “equilíbrio” 
– seja na defesa do acesso aberto, seja na tentativa de moderniza-
ção legislativa – revelam um movimento de acomodação das con-
tradições, mas também denunciam os limites dessa tentativa de 
conciliação diante de um cenário profundamente assimétrico. A 
persistência dessas tensões, exige que olhemos para além da letra 
da lei, atentando para as materialidades técnicas, os dispositivos 
de organização e os efeitos ideológicos implicados na produção, 
circulação e controle do saber.

Longe de uma solução definitiva, o que se delineia é a urgên-
cia de compreender o digital não apenas como meio mas também 
como terreno de disputa e invenção. Um terreno onde a memória 
discursiva, as tecnologias do comum e as formas emergentes de 
autoria e pertencimento continuam a desafiar as estruturas que 
historicamente regularam o acesso ao conhecimento.
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Nossa análise aponta para um desafio urgente: pensar as 
políticas do arquivo junto às práticas de digitalização e arquiva-
mento. Não basta considerar as possibilidades técnicas de digi-
talização e distribuição visando a criação de repositórios abertos 
se não considerarmos os projetos políticos que definem como, 
com quem e para quem se produz o conhecimento. A partir das 
discussões aqui levantadas, uma série de questões surgem ain-
da como desdobramentos possíveis dessa disputa, considerando 
nossa relação com as condições de produção contemporâneas: 

1.	 O que acontece quando as IAs (ex.: ChatGPT) treinam em 
acervos “piratas”? Será esse o nosso próximo campo de 
batalha?

2.	 Quais outras filiações de sentido podem ser evocadas 
para a discussão que possam escapar ou tensionar as for-
mas jurídicas do debate?

3.	 De que forma as práticas resistentes e as instituições 
mais progressistas do meio escolar ou universitário po-
dem produzir um deslocamento nos sentidos de acesso 
ao conhecimento?
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Contested archives: contradictions in access and sharing of intellectual property

ABSTRACT: This article aims to analyze the issues surrounding the reproduc-
tion, sharing, and free access to copyrighted works in digital spaces, taking as 
its central focus the legal dispute between the Internet Archive and Hachette. 
Through this emblematic case, we will examine different materials that point 
to a certain regularity in this problem, situated in the tension between property 
rights and the rights to knowledge, access, and information. We are interested 
in understanding how these digital spaces, through their technical and political 
mechanisms, mobilize projects that challenge hegemonic regimes of text cir-
culation and archiving — regimes traditionally upheld by publishers, libraries, 
and other institutional actors. Furthermore, we will explore how these spaces, in 
their diversity of propositions and through these disputes, construct experien-
ces that not only allow for the denial, revision, or reinterpretation of traditional 
norms concerning property rights or the right to knowledge but also engage 
with experimental practices that position the digital as a horizon for the pro-
duction of the commons.
KEYWORDS: Copyright; Open Access; Intellectual Property; Internet Archive; 
#KnowledgeIsARight.
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JuVentudes: InternacionaliZaçÃo 

e ConstruçÃo ColaboratiVa do 
Conhecimento em Mídias Digitais

Carla Barbosa Moreira1

RESUMO: Este texto visa apresentar resultados da pesquisa Arquivo Discursi-
vo das Juventudes: internacionalização de espaços colaborativos de produção-cir-
culação do conhecimento em mídias digitais, um desdobramento de iniciativas 
anteriores voltadas para a construção do “Arquivo Discursivo das Juventudes” 
(ADJuv) no âmbito do Programa de Extensão Pensar Jovem (DEDC/CEFET-MG). 
A partir de uma perspectiva discursiva (Pêcheux, 1988[1975]; Mariani, 2016), seu 
objetivo é implementar o ADJuv no exterior, inicialmente em Roma (Itália), com 
a fi nalidade de constituir uma rede colaborativa entre diferentes instituições 
de ensino e pesquisa para a promoção da circulação do conhecimento entre/
das juventudes. Assim, a tradução, análise, adaptação e regravação do podcas-
t-piloto “13 de maio” (LITERACAST, 2020), por estudantes universitárias(os) de 
língua portuguesa como língua transnacional, na Itália, constituem a primeira 
etapa de um processo de internacionalização de espaços enunciativos de produ-
ção e circulação de saberes do Brasil para outros países, e em especial, aqueles 
com os quais o Brasil vivenciou e vivencia movimentos migratórios  e de (des)
colonização. 

Palavras-chave: Circulação do Conhecimento. Podcast. Carolina Maria de Jesus. 
Arquivo Discursivo das Juventudes.

1 Professora no Departamento de Linguagem e Tecnologia do Centro Federal de 
Educação Tecnológica de Minas Gerais.  E-mail: professoracarlamoreira@cefetmg.br
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Introdução

O objetivo central do projeto reside na investigação de pro-
cessos e procedimentos para a implementação e circulação do 
Arquivo Discursivo das Juventudes (ADJuv)2 no escopo do Projeto 
de Extensão Pensar Jovem (DEDC/CEFET-MG), em instituições 
da Educação Básica e de ensino de português como língua trans-
nacional no exterior. Reconhecemos a crescente relevância das 
mídias digitais entre as juventudes, com destaque para o podcast, 
motivação maior para a construção de arquivos colaborativos em 
redes multilingues e interculturais. Através da produção e circu-
lação de discursos por/em podcasts, e da ampliação de espaços 
enunciativos para a constituição do ADJuv - o projeto se propõe a 
analisar, ainda, os efeitos para a reprodução e ressignificação de 
imaginários, bem como o processo de ensino-aprendizagem de 
português brasileiro (PB)3 enquanto língua transnacional. 

Assumimos, para isso, a produção de mídias digitais por jo-
vens brasileiros integrantes  do Pensar Jovem como constitutiva 
do ADJuv. Nesta primeira edição do projeto, o podcast-piloto “13 
de maio: especial 60 anos do livro “Quarto de Despejo”4, de Caroli-
na Maria de Jesus, será interpretado, traduzido, adaptado e regra-
vado por jovens estudantes de PB em uma universidade italiana, 
em Roma. Acreditamos, conforme o que se expõe a seguir, que o 
modo de circulação de saberes que advêm de discursividades em 

2	  O Arquivo Discursivo das Juventudes (ADJuv) é composto por professores e 
estudantes extensionistas de quatro instituições de ensino da Educação Básica, 
sendo 3 de Minas Gerais e 1 do Rio Grande do Norte. A Rede de pesquisa e ensi-
no ADJuv é coordenada por mim e tem a participação do supervisor da pesquisa 
pós-doutoral em Roma Tre, Prof. Dr. Gian Luigi De Rosa, bem como da Profa. 
Dra. Luigia De Crescenzo (Roma Tre), da Dra. Bethania Mariani (Universidade 
Federal Fluminense), da Ms. Vitoria Aurighi, da graduanda Ariane Lucarini e da 
Dra. Elaine Schmitt (UFSC). 
3	  Português brasileiro: doravante PB.
4	  “13 de maio: especial 60 anos do livro “Quarto de Despejo”, de Carolina 
Maria de Jesus”: doravante “13 de maio”. 
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funcionamento em línguas transnacionais e por outras culturas 
deve inscrever o político nesse outro processo de produção-cir-
culação, colocando em relação não apenas suas condições de pro-
dução, mas o modo como língua e sujeito se constituem mutua-
mente, e como podem interpretados, ressignificados, a partir do 
sujeito estrangeiro estudante dessa língua.

Fundamentando-nos nos estudos da Análise do Discurso 
materialista (Pêcheux, 1988[1975]; Mariani, 2016), assumimos, no 
escopo do projeto Pensar Jovem, em andamento desde 2020, que 
Arquivos colaborativos interinstitucionais também contribuem 
para a promoção de uma língua fluida brasileira, de sujeitos e cul-
turas diversas, de temas de relevância social para o Brasil, através 
de mídias digitais. Vislumbramos, portanto, um terreno de ensi-
no multicultural, transnacional, de circulação de saberes organi-
zados com a finalidade de confrontar os desafios a que se propõe. 

Para este texto, apresentamos a discussão empenhada para 
o cumprimento, entre outros, de um objetivo fundamental: orien-
tar estudantes no processo de interpretação e tradução do objeto 
discursivo-piloto selecionado para a pesquisa. Outros objetivos 
do projeto atravessam nossas reflexões, posto que contribuem 
para uma compreensão mais ampla da pesquisa.

Produzido a partir de uma oficina de Podcast5 e intitulado 
- pelos estudantes do projeto de extensão Pensar Jovem (DEDC/
CEFET-MG) - «#Episódio 1 /Literacast ‘13 de maio - o Podcast-pi-
loto nos motivou a desenvolver muitas reflexões acerca de sua 

5	  A oficina “O que pode um podcast?” foi ofertada pela professora extensio-
nista. Dra. Leila Caeiro, também orientadora de estudantes no projeto. Atual-
mente, duas alunas da escola pública em que leciona também o integram como 
extensionistas. A etapa de formação dos extensionistas também contou com 
a colaboração: do mestrando Júlio Cézar de Oliveira Sardinha, mestrando em 
Estudos de Linguagens (POSLING - CEFET-MG), artista digital e, atualmente, 
coordenador de design e comunicação audiovisual do CEFET-MG; de Luiza La-
ges (podcaster do “Histórias de ninar para pequenos cientistas”); e de Stephania 
Amaral (podcaster do “Feito por elas”). Agradeço pela participação e a todos os 
demais extensionistas do Pensar Jovem.
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produção e circulação. Com potencial formativo e científico6, ele 
é o objeto discursivo central para a investigação. Desse modo, o 
espaço enunciativo digital do Pensar Jovem7, estabelecem-se ju-
ventudes em diálogo e em produção colaborativa, contribuindo 
não apenas para a circulação do conhecimento (Carvalho et al, 
2022) em via de mão dupla e para a internacionalização das dis-
cussões, mas também para o próprio ensino do PB em contextos 
interculturais e multilíngues. 

Diretrizes teórico-metodológicas

A regravação da versão em italiano será realizada com inter-
venções de adaptação, visando garantir a expressividade e a perti-
nência sociocultural para o público-alvo jovem na Itália. Contudo, 
as estudantes de Roma Tre envolvidas nesta etapa tiveram, antes, 
encontros com a pesquisadora8, que visou colocá-las em contato 
com questões basilares da Análise do Discurso materialista em 
relação aos objetivos da pesquisa. Estas noções, acredita-se, po-
dem contribuir para que o processo de interpretação, tradução, 
adaptação para o italiano, bem como sua regravação, constituam 
um outro objeto discursivo e não se confunda com uma simples 
tradução. Assim, as etapas de execução da primeira fase do pro-
jeto incluem também a orientação de estudantes de PB como lín-
gua transnacional9. 

6	  No texto citado, as autoras e extensionistas afirmam que o objetivo primor-
dial do projeto de extensão é contribuir para a formação acadêmica, científica 
e cidadã dos alunos da Educação Básica, na rede pública de ensino de Minas 
Gerais. A partir de 2024, a expansão dessa colaboração se efetivou com a parti-
cipação da Escola Estadual Barão do Rio Branco, Parelhas (RN).  
7	  Confira detalhes do projeto de extensão Pensar Jovem (DEDC/CEFET-MG) 
e do Arquivo Discursivo das Juventudes em: https://pensarjovem.com/arquivos-
-da-juventude.
8	  Esclarecemos que a expressão a pesquisadora do projeto é também a coor-
denadora do projeto de extensão Pensar Jovem.
9	  Em uma próxima fase do projeto, passaremos às reflexões teórico-metodo-
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Empenhamos, para os objetivos que aqui apresentamos, ges-
tos de leitura de uma obra autobiográfica em forma de diários 
escritos em cadernos, de uma escritora “incomum” na década de 
sessenta, no Brasil.  Uma mulher considerada fora do (seu) lugar, 
improvável sequer de produzir conhecimento ou - ainda mais 
improvável - fazê-lo circular. Uma mulher, não branca, mas ne-
gra; uma mãe solteira com três filhos de diferentes pais; uma mo-
radora da favela do Canindé (São Paulo, Brasil); essa escritora que 
frequentou apenas dois anos de escola teve sua obra traduzida 
para 16 idiomas, chegando ao topo das obras mais vendidas no 
Brasil10. O Podcast-piloto, “13 de maio”, foca nos dias 13, 15 e 16 
de maio, nos quais, a fome e a vida de Carolina Maria de Jesus na 
favela constituem o que os extensionistas do Pensar Jovem sele-
cionaram como um saber que deve circular.

O processo de edição da obra de Carolina foi feito pelo jor-
nalista Audálio Dantas, quando a encontrou sentada no passeio, 
perto de uma pracinha. Conforme o autor, foi feita a supressão de 
trechos relativos a 20 cadernos11 e mantida a escrita “original” em 
relação aos desvios da norma-padrão, ou em termos linguísticos, 
buscando-se garantir uma variedade do PB. Em termos merca-
dológicos, contudo, essa decisão foi recorrentemente vinculada a 
estratégias que visavam transformá-la em um produto de espeta-
cularização para a mídia e para o público. Assim, uma das ques-
tões que surgiram dessas discussões entre a pesquisadora e os 
estudantes de Roma Tre envolvidos nas atividades e as estudantes 

lógicas para realizarmos a legendagem do podcast, que objetiva analisar gestos 
de edição (Moreira, 2024) do Podcast “13 de maio” em PB e o modo de circula-
ção dessas discursividades, considerando-se estudantes em escolas italianas da 
Educação Básica e os estudantes de PB  como língua transnacional.  
10	  Na Itália, a primeira tradução da obra foi realizada por Lidia Roccavilla, 
com prefácio do escritor italiano Alberto Moravia. Confira em: JESUS, Carolina 
Maria de. Quarto di dispeggio. Tradução de Lidia Roccavilla. Prefácio de Alberto 
Moravia. Milano: Valentino Bompiani, 1962. 249 p.
11	  Confira: JESUS, C. M.  Quarto de Despejo: diário de uma favelada. Edição 
Comemorativa. São Paulo: Ática, 2020. 264 p.
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participantes do projeto12 envolve a necessidade de reflexão so-
bre o modo de se apropriar e colocar em funcionamento essa dis-
cursividade e esses sentidos em italiano, por outros(as) sujeitos 
e em outras condições de produção - históricas, socioculturais e 
econômicas, para pontuar o mínimo. 

Alguns aspectos foram fundamentais para lidar com os di-
versos saberes em circulação a partir da reflexão anterior. A con-
cepção do PB como língua transnacional; o gesto de leitura do ar-
quivo das estudantes antecipado pela mediação da pesquisadora, 
no que se refere à apresentação da obra e do projeto; a discussão 
acerca da circulação do conhecimento em perspectiva discursi-
va e materialista e enquanto prática discursiva em perspectiva 
decolonial. 

De partida, mobilizamos, assim, Zoppi-Fontana e Diniz 
(2008), ao refletirem sobre o português brasileiro em um espa-
ço de enunciação ampliado e transnacional. Os autores analisam 
o processo de constituição do imaginário de língua nacional e o 
modo como a produção do conhecimento passa a ser significado. 
Com eles, interrogamos a constituição de saberes nessas práticas 
discursivas de interpretação, tradução, adaptação e regravação, 
colocando em circulação outros saberes, como o saber metalin-
güístico do português brasileiro, configurando não apenas imagi-
nários, mas as formas das sociedades. Mobilizamos, também com 
os autores, a citação de Orlandi, para pensar no podcast original 
em português e em italiano.

Nas palavras de Orlandi (2001a, p. 9) enquanto ob-
jeto histórico, tanto a gramática como o dicionário, 
ou o ensino e seus programas, assim como as mani-
festações literárias são uma necessidade que pode e 
deve ser trabalhada de modo a promover a relação 
do sujeito com os sentidos, relação que faz história 

12	  Agradeço à estudante de PB Vitória Aurighi  pela participação na etapa de 
discussão e tradução do Podcast “13 de maio”, e à estudante Arianna Lucarini,  
na etapa de adaptação, discussão e regravação.
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e configura as formas da sociedade. O que nos leva 
a dizer que, por isso mesmo, eles são um excelente 
observatório da constituição dos sujeitos, da socie-
dade e da história. [Zoppi-Fontana e Diniz, 2008, p. 8, 
grifo dos autores]

Do mesmo modo, a determinação das condições de produ-
ção para o Podcast-piloto e para sua versão italiana impõe conse-
quências para a  produção-circulação dos saberes aí em funcio-
namento.  Para procedemos à ampliação e movimentos na ordem 
discursiva do arquivo com a internacionalização do ADJuv, e es-
pecificamente, com instituições de ensino e culturais na Itália, te-
mos encontrado abertura para circular e/ou ressignificar memó-
rias discursivas acerca de diferentes temas-problema brasileiros: 
sociais, políticos, culturais, artísticos, educacionais, científicos, 
ambientais, entre outros. Essa abertura, porém, inicialmente era 
uma incógnita, tanto para a pesquisadora brasileira quanto para 
os pesquisadores italianos participantes da Rede ADJuv13. São 
questões de ordem da política e do político na relação entre lín-
gua, sujeito e Estado, com as quais precisaremos lidar. 

A consolidação e a institucionalização dessa circulação diz 
respeito também à socialização do conhecimento (Grigoletto e 
Mariani, 2020) da rede ADJuv. O que significa circular saberes de 
um outro país, cultura e sujeitos históricos, em escolas, centros 
linguísticos de ensino de PB e universidades? Na entrevista feita 
pelas autoras (2020) com a teórica Eni Orlandi, ela destaca a im-
portância da ética e do político  para  quem produz e socializa co-
nhecimento. Perguntamos, assim: Como se constituem esses sa-
beres e o que materializam, em uma outra ordem discursiva, em 

13	  A Rede ADJuv é constituída por pesquisadores de diferentes instituições 
nacional e internacional, bem como professores da Educação Básica. Está em 
andamento a formalização de colaboração com escolas italianas e dois centros 
linguísticos de ensino de PB. O objetivo é que professores e pesquisadores pos-
sam discutir discutir os modos de produção-circulação do Arquivo Discursivo 
das Juventudes (ADJuv), ao mesmo tempo em que formulam questões de inves-
tigação para suas pesquisas.
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outro espaço enunciativo? E o espaço enquanto território,  onde 
são produzidas, discursivizadas, institucionalizadas, formas de 
existir e significar... o outro?

 Postas essas questões, neste segundo momento também 
retomamos uma questão anteriormente apresentada, a da “ori-
ginalidade” da escrita da obra-base do Podcast “13 de maio”. Ela 
constitui, inclusive, uma polêmica acerca da edição brasileira de 
“Quarto de despejo: diário de uma favelada” (Jesus, 2020): não te-
ria sido ela mesma, mas o jornalista editor. Embora não seja este 
um objetivo específico da pesquisa, estamos diante de condições 
de circulação em que precisamos nos posicionar, trabalhando o 
modo como a língua e o conhecimento em circulação se histo-
ricizam em espaços enunciativos - ainda não informatizados no 
momento - de instituições italianas, mas também: que saberes 
devem circular. Afinal, essa escritora não é homem, não é bran-
ca, não teria instrução nem compõe a classe social privilegiada 
no contexto literário brasileiro. Lugones (2020) afirma que fica 
invisibilizada a situação violenta da mulher de cor se pensada 
apenas como uma parte do que passam as mulheres (brancas) e 
os negros (homens). A separação categorial seria a separação de 
categorias que são inseparáveis. 

Nossa abordagem discursiva propõe que o analista do discur-
so se responsabilize pela constituição de sujeitos e sentidos, pelo 
que - quem - pode correr o risco de ser silenciado ou por essa lín-
gua fluida, no processo de produção-circulação do “13 de maio” em 
italiano. Retomaremos este ponto. Mas, de todo modo, a pesquisa 
que aqui apresentamos também segue a proposta desestabilizar 
o “consenso do multiculturalismo” (Pfeiffer, 2011) - na medida em 
que a diversidade e os conflitos entre diferenças demandam que 
os sujeitos - no caso, estudantes de PB como língua estrangeira - e 
inicialmente, na Itália - em seus gestos de leitura do arquivo, res-
ponsabilize-se por sua posição na história e no social. 

Com esta Pfeiffer (2011) nos interessa refletir sobre o modo 
como, “no ensino da língua portuguesa (com seus instrumentos 
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como a gramática, a literatura e mais atualmente a mídia em ge-
ral), vemos o trabalho do Estado (não se trata aqui do nível in-
tencional) de homogeneizar sentidos” (Pfeiffer, 2011, p. 150), pro-
duzindo o consenso e apagando a diversidade; “produzindo na 
escrita o efeito máximo da unidade consensual” (idem, p. 150).

A circulação do ADJuv - a sistematização de processos para 
essa circulação - poderá expor, entre outras direções, confrontos 
entre relações culturais e sociais. Isso porque serão colocados em 
funcionamento outros gestos de leitura nas instituições italianas, 
dos quais advirão outras histórias, memórias e imaginários sobre 
‘o’ Brasil, sobre as relações entre o Brasil e a Itália, sobre ‘as’ juven-
tudes brasileiras e ‘suas’ temáticas sociais, culturais e científicas. 

Orientações teórico-metodológicas 

Filiada à perspectiva materialista da Análise do Discurso, as-
sume-se, com Pêcheux (1988[1975]), que as palavras ou expres-
sões mudam o sentido conforme a posição de seus enunciadores. 
O objeto de pesquisa mais amplo que se apresenta, o ADJuv, não 
é meramente uma reunião de produtos de mídias digitais, mas 
constitui-se como um arquivo enquanto discursividades reuni-
das em torno de uma tema, de uma questão.

Nessa perspectiva, a expressão ‘arquivo discursivo’ está sen-
do aqui compreendida discursivamente como um trajeto de lei-
tura em torno de um mesmo tema, configurando uma rede de 
sentidos, produzindo diferentes ‘efeitos de arquivo’ e de memória 
(Guilhaumou, 1997). A investigação do ADJuv se implica, desse 
modo, com a compreensão dos modos de circulação do conheci-
mento a partir das formulações do intradiscurso na relação com 
o interdiscurso em instituições escolares e culturais no exterior.

A partir de Orlandi (2001), assume-se que as condições 
de produção do ADJuv para circulação internacional orien-
ta outros processos de (re)produção-circulação desse arquivo, 
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considerando suas especificidades, principalmente a partir do 
modo de sua institucionalização e da injunção em à relação lín-
gua, sujeito e história ao qual se vincula. A esse procedimento, 
acrescente-se a noção de ‘lugares de enunciação’ (Zoppi-Fontana, 
2003) para analisar as condições específicas de produção-circu-
lação dos objetos discursivos na Itália, tendo em vista os diferen-
tes ‘regimes de enunciabilidade’ que se impõem na ordem dos 
acontecimentos.

Citando Guilhaumou (1994), Zoppi-Fontana (2003) propõe o 
trajeto temático como dispositivo de leitura, colocando em “es-
tado de dispersão” enunciados produzidos em lugares, tempos e 
gêneros distintos e por locutores diferentes. Para a produção-cir-
culação do ADJuv na Itália, esses são procedimentos analíticos 
que temos privilegiado, tomando em conta as noções de lugares 
de enunciação e trajeto temático (Zoppi-Fontana, 2003), a fim de 
analisar, através de procedimentos teórico-metodológicos - as di-
ferentes determinações, imaginários e funcionamento das mate-
rialidades significantes e seus modos de leitura com a circulação 
do ADJuv na Itália.

Fortalecendo esta abordagem teórica, Mariani (2020, p.6) 
afirma que toda produção de conhecimento é resultado de um 
processo histórico, político e ideológico. Nestes termos, refere-se 
ao funcionamento e aos efeitos das tecnologias digitais e de lin-
guagem em relação à circulação dos discursos de produção do 
conhecimento no meio virtual (Mariani, 2020, tradução minha). 
Nesta esteira, aponta, enquanto inscrição do político na ordem 
do discurso digital, para um funcionamento afetado por ‘quem’ 
domina ou detém os aparelhos de poder e que fazem circular dis-
cursos de um modo e não de outro, produzindo efeitos para o pro-
cesso histórico de constituição da memória coletiva.

Contudo, clivagens resultantes de gestos de interpretação 
diante de um corpus, em nosso procedimento de análise, encami-
nham práticas que alteram a maneira de ler o arquivo. Esse mo-
vimento analítico se justifica mediante as condições históricas e 
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políticas que as sociedades atuais vivenciam, como as juventudes 
que, frequentemente, se situam entre os dissidentes de uma dis-
cursividade em que “todos” é cada vez menos e mais monolíngue. 
Em referência a Mariani (2016), o gesto de leitura empenhado no 
arquivo é que o constituirá em relação a uma prática discursiva. 

Para a pesquisa em andamento, essa abertura não significa, 
portanto, acréscimo de estudantes, escolas e pesquisadores pro-
duzindo, analisando e fazendo circular podcasts. Significa que 
sujeitos, em suas relações interculturais, ao interpretar os sen-
tidos de diferentes modos, materializam essa relação ao Outro, 
“polemizando” as diferentes maneiras de ler, os movimentos dos 
sentidos que os reporta à interpretação em relação à história.

Nós nos assujeitamos sempre de alguma forma; mas também 
estamos, nesta reflexão, em um processo lento de transformação, 
como propõe a própria produção de saber. Questiona-se, assim 
- e é preciso formular outras inquietudes, do ponto de vista teó-
rico e prático - o que também produzimos e como; como nos po-
sicionamos a fim de colocarmos um saber em circulação e quais 
sentidos atribuímos a ele, e a partir daí como nos - uma rede, um 
“nós” mais plural - responsabilizamos. E também os estudantes, 
jovens divulgadores, em uma postura ética (Mariani et al, 2021), 
ao atuarem no reconhecimento e afirmação de políticas de admi-
nistração de arquivos, editoriais, nas mais diversas instituições e 
espaços digitais de enunciabilidade.

Nessa direção, o trabalho de descrição-interpretação na Aná-
lise do Discurso de vertente materialista orienta para a descrição 
como parte da tarefa do analista de organização e caracterização 
do corpus, as especificidades de suas condições de produção-cir-
culação. E, dessa abordagem, resulta a pergunta: o que significa 
ampliar, ou abrir, espaços de enunciação? Seria essa uma forma 
de tensionar os modos de dominação e desterritorializar os ter-
ritórios, sujeitos e o modo como se responsabilizam pelo acesso, 
pela democratização do conhecimento? De acordo com a Unesco 
(2021), acerca da Ciência Aberta:
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A ciência aberta pode ser compreendida como um 
construto inclusivo que combina vários movimentos 
e práticas que têm o objetivo de disponibilizar aber-
tamente conhecimento científico multilíngue, tor-
nando-o acessível e reutilizável para todos, aumentar 
as colaborações científicas e o compartilhamento de 
informações para o benefício da ciência e da socieda-
de, e abrir os processos de criação, avaliação e comu-
nicação do conhecimento científico a atores da so-
ciedade, além da comunidade científica tradicional. 
Abrange todas como disciplinas científicas e todos 
os aspectos das práticas acadêmicas, incluindo ciên-
cias básicas e aplicadas, ciências naturais, sociais e 
humanas, e se baseiam nos seguintes pilares-chave: 
conhecimento científico aberto, infraestrutura cien-
tífica aberta, comunicação científica, envolvimento 
aberto dos sociais e diálogo aberto com outros siste-
mas de conhecimento (Unesco, 2021).

No presente encaminhamento analítico, o gesto de interpre-
tação do analista interroga o modo como se produz, como se for-
mula e circulam os objetos discursivos, bem como são significados 
os recursos técnicos que subjazem a discursividade do/no arquivo. 
No Brasil, essas questões são pertinentes não apenas para o ADJuv, 
mas para toda extensão universitária e divulgação científica. 

Isso exposto, e em conformidade com essa inscrição teórico-
-metodológica, foi proposto a estudantes da graduação e mestrado 
(Roma Tre) a escuta do Podcast leitura do conto ‘13 de maio’ (Pen-
sar Jovem, 2021) e a leitura dos fragmentos relacionados da obra 
Quarto de Despejo, de Carolina Maria de Jesus (Jesus, 2022). Poste-
riormente, foi feita uma discussão, abrindo questões de língua, su-
jeito e história, e sobre como estas questões implicam no processo 
de tradução, adaptação e regravação do podcast em italiano. 

Para dar alguma visibilidade à estrutura do arquivo em ter-
mos de organização do espaço enunciativo digital/site Pensar Jo-
vem, o objeto de pesquisa do ADJuv se inicia com a circulação do 
Podcast-piloto, assim identificado:
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1. Tema: Raça, racismo, antirracismo; 1.1 Literatura 
Afrobrasileira; 2. Mídia: Podcast; 2.1 Podcast-piloto 
- Episódio #001/Literacast ‘13 de maio: especial 60 
anos do livro “Quarto de Despejo”, de Carolina Maria 
de Jesus. (Objeto discursivo Episódio #001), produzi-
do por extensionistas da educação básica, graduação 
e pós-graduação em Estudos de Linguagens (CEFE-
T-MG); 4- orientação de circulação: do Brasil à Itá-
lia; Espaço enunciativo colaborativo do Arquivo: site 
www.pensarjovem.com, escolas e centros linguísticos 
italianos,  plataforma Spotify: https://open.spotify.
com/episode/1P5kVx5Gpoqqh7T6bCxz1O.

De acordo com as extensionistas do Pensar Jovem Carvalho 
et al (2022), a circulação do Podcast em outros espaços enuncia-
tivos, formais e informais, permite ao estudante ‘pensar por si 
mesmo’. As autoras inscrevem o referido conto no âmbito do gê-
nero literário, mas lembram que a discursividade que o atravessa 
é permeada pela memória, por um relato autobiográfico que pro-
duz efeitos de resistência.

Saberes em circulação: efeito de dominação, efeito de resistência

Aqui reside a potencialidade da mídia digital Podcast, in-
cluindo a produção de um videocast e a legendagem em dife-
rentes línguas, como modo de ampliar a circulação do conteúdo 
nas instituições de ensino e centros linguísticos que têm o PB 
como língua estrangeira, ou como aqui nos interessa mais espe-
cificamente, como língua transnacional.  Essa é a segunda fase 
do projeto: analisar os efeitos de produção-circulação de um Po-
dcast com possíveis inserções de imagens selecionadas por es-
ses estudantes de PB, através da edição de legendas ou de notas 
explicativas. 

Algumas razões justificam essa empreitada. Para a Análise 
do Discurso materialista, a “seleção” discursiva não é uma prá-
tica isenta da interpelação ideológica. Pelo contrário, ela requer 
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um gesto de leitura do arquivo que interrogue os sentidos natu-
ralizados, os ‘já-lá’ de um país distante, enquanto discursividades 
enquanto produto-exportação, ou enquanto discursividades en-
caixotadas em um “já-aqui” de imaginários e estereótipos sobre o 
Brasil, seus sujeitos e “a” sua língua - a imaginária, da gramática 
e do colonizador. 

Orlandi e Souza (1988), em sua definição, aproximam a lín-
gua imaginária da norma padrão, reconhecendo-a como língua-
-sistema, normas, coerções, língua-instituição, língua histórica, 
enquanto a língua fluida seria aquela inscrita e constituída na 
história, em movimento, que não se pode ser regulada por um sis-
tema e normas.  Portanto, interessa-nos compreender as tomadas 
de posição desses estudantes de PB como língua transnacional. 

Dito de outra forma, nesse processo de (re)tomada da língua 
do outro em movimento - do PB no Podcast - em relação ao italia-
no, legendado,  em outras condições históricas e sociais de pro-
dução, não apenas consideramos as adaptações, substituições, 
supressões e explicações gramaticais e semânticas do PB, como 
estamos atentos aos desafios de uma interpretação que se res-
ponsabilize pela divisão dos sentidos e do(s) sujeito(s) que vão se 
constituindo ou sendo silenciados por esses gestos de análise.

As atividades desenvolvidas com estudantes do mestrado, ou 
laurea magistrale,  em Roma Tre14, e a discussão que se deu pos-
teriormente, com duas discentes - graduação e mestrado - focam 
na obra «Quarto de Despejo» de Carolina Maria de Jesus e no po-
dcast piloto «13 de maio».  As principais questões levantadas gi-
raram em torno da constituição do sujeito na escrita autobiográ-
fica de Carolina, das tensões entre a língua padrão e as variantes 
linguísticas presentes na obra, e dos possíveis efeitos de sentido 
na tradução e regravação do podcast por jovens estudantes de PB 
como língua transnacional. 

14	  Os encontros ocorreram na disciplina de Língua Portuguesa (Laurea Ma-
gistrale), do Dipartimento di Lingue, Letterature e Culture Straniere.
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A pesquisa de Braccini e Faggion (2002) nos traz aspectos re-
levantes. A análise buscou compreender, entre as línguas de par-
tida e de chegada, como aspectos  culturais  presentes  em  uma  
dada  obra  literária  dependem de decisões de seus tradutores, 
assumindo, com Venutti (1995), que elas podem ser mais ou me-
nos domesticadoras ou mais estrangeirizadoras.  Ainda que seja 
uma questão que nos interessa para outro momento da pesquisa, 
pretendemos trazer aqui algumas semelhanças a partir do que os 
autores discutem a seguir.  

Conforme indicam os exemplos apresentados, verifi-
cou-se que, nas notas  de  rodapé  acrescentadas  ao  
texto  traduzido,  Bagby  Jr.,  o  tradutor  estaduniden-
se,  nem  sempre  conseguiu  transmitir  para  o  leitor  
de  língua inglesa os aspectos sociais que estavam por 
trás da linguagem utilizada no Brasil,  como  no  caso  
das  notas  relativas  aos  vocábulos  “preto”  e  “sinhá-
-moça”, que têm relação direta com a escravidão no 
país, mas para os quais Bagby Jr. não estabeleceu tal 
relação. Scott-Buccleuch, o tradutor britânico, no en-
tanto, mostrou ter preferência por incluir informa-
ções adicionais no próprio texto traduzido. Bagby Jr. 
tende a acrescentar informações para os leitores  de  
língua  inglesa,  inscrevendo-se  no  texto  de  forma  
bem  visível. (Braccini e Faggion, 2022, p. 92).

De fato, os autores afirmam que  “as  notas  de  rodapé,  ou  
inserções,  adicionadas  às  duas  traduções, poderiam  ter  essa  
função  de  dar  visibilidade  aos  marcadores  culturais  e,  conse-
quentemente,  ao  tradutor,  o  que  não  ocorre” (idem, p.93). Mui-
tas vezes, não há esse objetivo, ou mesmo, não há garantias diante 
da tentativa de delimitar os sentidos, mas há caminhos possíveis 
para que estes se constituam sob a premissa metodológica para 
a análise do venho compreendendo como sujeitos em relação de 
composicionalidade. 

Lagazzi (2010) propõe a composicionalidade - composição 
material - para discutir o trabalho de descrição-interpretação das 
materialidades significantes. Assim, além da forma e da estrutura, 
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reconhecemos um processo contraditório que articula - na medi-
da em que os estudantes de PB tomem posição nesse batimento 
presença-diferença -  outras materialidades significantes: pala-
vras, imagens, sons, gestos. Interrogamos o processo de produ-
ção-circulação do podcast em italiano com essas premissas. 
Como caminho, temos discutido se poderiam ser mobilizadas e 
quais seriam as notas adicionais, explicativas, ou como textuali-
zar essas inserções. No caso de um videocast, com imagens - que 
poderiam de ser Carolina, da favela do Canindé, dos barracos, etc. 
-, desse outro Brasil, outro sujeito, ressignificado, mas lá.

A partir dessa abordagem, tomamos o discurso de Carolina 
- desse sujeito que fala antes e que demanda interpretação - em 
relação a um outro - estudantes de PB que, em seus gestos de lei-
tura, se posicionam não de um modo a produzir efeitos de silen-
ciamento, mas buscando pontos de deriva para que a diferença se 
inscreva nessa outra língua, “estrangeira”15, em outras condições 
de produção, de história e relações de poder. 

Celada (2010) explora o ensino de espanhol no Brasil, desta-
cando as especificidades dessa língua como «estrangeira» para os 
falantes de português. Destaca o modo como a memória discur-
siva e as relações de poder envolvidas nesse processo produzem 
consequências para a construção de subjetividades e identida-
des linguísticas em contextos de ensino de línguas estrangeiras. 
Em relação ao PB como língua estrangeira na Itália, as relações 
de imigração entre os dois países, os acordos - incluindo os de 
ordem política -, as políticas linguísticas para o ensino de PB na 
Itália, também contribuem para a construção de subjetividades e 
estabelecimento de relações de poder. 

Contudo, buscamos não perdermos de vista, nessa inscrição 
metodológica, as políticas de língua nesse processo. Para Orlandi 

15	  Com as aspas, queremos aqui marcar os efeitos de sentido do verbete “es-
trangeiro” para a reflexão, marcando a diferença e os pontos de deriva na língua 
do outro. 
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(2001), quando se define o modo de acesso a uma língua – pelo 
ensino, pela produção dos instrumentos linguísticos - pela leitu-
ra das publicações, pelos rituais de linguagem, pela legitimidade 
dos acordos, entre outros, praticamos diferentes formas de polí-
tica da língua. É com essa abordagem, também, que formulamos, 
como objetivo específico, a criação de espaços enunciativos cola-
borativos através das mídias digitais. 

Avanços com retomadas 

Trazemos, neste tópico, uma abordagem descritiva da pes-
quisa em desenvolvimento. Foram realizados dois encontros com 
os estudantes do mestrado em Roma Tre, nos quais os estudantes 
aprofundaram a leitura comparativa entre a edição brasileira e 
a italiana de «Quarto de Despejo»16. A análise se concentrou nas 
«tensões de variantes» da língua. Buscaram, assim, identificar os 
possíveis efeitos de sentido decorrentes do que poderia ser con-
siderado desvio da norma culta em PB, contrapondo-o a possíveis 
equivalentes ou ausências na tradução italiana. 

A dificuldade inicial dos estudantes em responder a questões 
sobre as consequências das supressões textuais para a construção 
do sentido, ou de sentidos possíveis para a palavra «batucada», na 
versão italiana, indica algumas complexidades de apreender essa 
relação entre sujeito, língua e sentido, de uma perspectiva mate-
rialista. Não se pode desconsiderar que a atenção foi direcionada 
também às condições de produção de uma escrita autobiográfica 
de Carolina Maria de Jesus, bem como ao objetivo de retratar a 
realidade da favela e a questões de raça, gênero e classe. A análise 
do uso do itálico na edição italiana, inclusive em palavras como 
«favelas», consideradas de conhecimento geral pelas estudantes, 
suscitou reflexões sobre as decisões editoriais da referida edição 
e seus impactos na percepção do texto por leitores italianos. 

16	  Confira em: “La stanza dei rifiuti e altre opere”, da Editora Ática, 2021. 
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A discussão reiterou a necessidade de considerar a língua 
como materialidade sociocultural no processo de tradução do 
podcast piloto, buscando garantir a presença do sujeito de lin-
guagem de Carolina Maria de Jesus na versão italiana, conforme 
apontado nas questões norteadoras propostas. A identificação de 
verbetes e expressões como «favelada», «mulher negra» e «catado-
ra de papel» reforçou a importância de um trabalho intercultural 
e histórico na circulação do conhecimento entre Brasil e Itália.

Pensando na (re)produção e (re)significação dessa sequência 
didática a partir da versão italiana do podcast - que terá como ex-
tensionistas duas jovens estudantes italianas engajadas no proje-
to de tradução, discussão, adaptação e regravação - uma pergun-
ta se formula no pós-projeto: Quais novas associações e relações 
temáticas poderão surgir a partir de suas vivências socioculturais e 
de seu contato com a obra de Carolina Maria de Jesus e com as dis-
cussões sobre raça, classe e gênero, que se podem inferir no podcast? 

A liberdade de mudança na regravação da versão em italia-
na contribui para que suas vozes e perspectivas singulares resso-
em no novo objeto discursivo. A própria noção de «extensionista» 
aqui ganha uma nuance transcultural, referindo-se ao engaja-
mento das estudantes italianas na expansão e reinterpretação de 
arquivos discursivos em um novo contexto linguístico e cultural, 
em outras condições de produção e circulação. Ao pensarmos na 
circulação desse saber ressignificado, o espaço geográfico e ou-
tros aspectos acerca da decolonialidade se tornam pertinentes. 

Haesbaert (2021) desenvolve, em sua obra, a intrínseca li-
gação entre poder e território, compreendido não apenas como 
espaço de dominação, mas também de resistência. A produção 
e a circulação do ADJuv, enquanto arquivo digital, na Itália, e a 
sua (re)produção por jovens italianas implicam um deslocamen-
to não apenas geográfico, mas dos espaços enunciativos, na pers-
pectiva da inter(trans)culturalidade que inevitavelmente afetará 
os sentidos e as memórias discursivas mobilizadas.
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(...) Nesse sentido, o pensamento descolonial contri-
bui para que se fortaleçam essas categorias da práti-
ca a partir da valorização de outros saberes-poderes 
e vinculadas às práticas populares. Desta forma, o 
território não se restringe, como vimos, a uma rela-
ção entre espaço e poder centralizada na figura do 
poder hegemônico, estatal e/ou empresarial. Envolve 
todas as dinâmicas de r-existência moldadas pelos 
grupos subalternos. Mas a práxis ou o diálogo de ca-
tegorias teórico-práticas não é nada simples. Não se 
trata, é óbvio, simplesmente de ouvir e ainda (tentar) 
agir com e, assim, reproduzir o olhar do Outro. Algo 
da singularidade da perspectiva de cada interlocutor 
sempre permanece e é justamente ela que pode de-
safiar e enriquecer outra vez o processo de conheci-
mento. (Haesbaert, 2021, p. 237-238).

O saber ressignificado, outro, que emerge dessa versão italia-
na nos afeta na medida em que confronta nossos próprios ima-
ginários sobre o Brasil, sobre as relações interculturais e sobre 
as experiências das juventudes. A circulação desse conhecimento 
em novas condições de produção e em outros espaços enunciati-
vos permite a emergência de outras histórias, memórias, contri-
buindo para uma compreensão mais complexa e pluralizada dos 
temas abordados e das próprias formas de constituição do sujeito 
e do saber em contextos em que há interculturalidade. 

Assim, podemos nos referir aos efeitos de produção-circu-
lação considerando-se as fronteiras móveis que tensionam pa-
lavras como "raça" em sua historicidade na Itália, orientando o 
trajeto temático (Guilhaumou et al, 2016) racismo, cuja relação 
língua, sujeito e história contribui para inscrevemos a contradição 
no processo de interpretação, tradução, análise e dos gestos de 
edição (Moreira, 2024)17 para as decisões de regravação do Pod-
cast em italiano.

17	  Cf. Moreira (2024): “Gestos de edição e inteligência artificial na circulação 
do conhecimento: censura e resistência”.
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Um trajeto cuja constituição histórica dos sentidos é ten-
sionada diante de outros efeitos de sentido para “abolição”, “pre-
to”, “batucada”; “fine della schiavitù”, “neri”, batucada18,  na obra 
“Quarto de Despejo: Diário de uma favelada” (Jesus, 2020). Para 
trazermos fragmentos das discussões que os estudantes da gra-
duação e do mestrado de Roma Tre fizeram, após os dois primei-
ros encontros, segue uma comparação entre a edição brasileira 
de 1960, em português, e a feita pela tradutora italiana Neves (Je-
sus, 2021):

Sd1: Hoje amanheceu chovendo. É um dia simpático para mim. É 
o dia da Abolição. Dia que comemoramos a libertação dos escravos. 
[Nas prisões os negros eram os bodes espiatorios. Mas os brancos 
agora são mais cultos. E não nos trata com despreso. Que Deus ilu-
mine os brancos para que os pretos sejam feliz. (Jesus, 2020, p. 35, 
Edição comemorativa).

Sd2: Stamattina piove. Oggi è un bel giorno per me. È il giorno che 
commemoriamo la fine della schiavitù. 
...Nelle prigioni i neri erano i capri spiatori. Ma i bianchi adesso 
sono più colti. E non ci trattano con disprezzo. Che Dio illumini i 
bianchi perchè i neri siano felici. (Neves, 2021, p. 15)
(Tradução de Vitória Aurighi e adaptação de Arianna Lucarini)

Stamattina piove. È bel un giorno per me. 
È il giorno dell’abolizione dello schiavis-
mo 

Discussão com Carla

dell'epoca schiavista. Il giorno in cui com-
memoriamo la libertà conquistata dagli
schiavi.

Reformulação para chamar a atenção 
para o processo de escravização sofri-
do pelos negros. Coloca os escravizados 
como ativos na resistência à escravização 
e por sua “libertação”.

18	  Na edição italiana (Neves, 2021) não consta uma tradução para a palavra 
batucada no texto, no qual comparece em itálico e com uma nota de rodapé ex-
plicativa.
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Sd3: Stamattina piove. È bel un giorno per me. È il giorno dell’aboli-
zione dell’epoca schiavista. Il giorno in cui commemoriamo la libertà 
conquistata dagli schiavi. 

De “Abolição” e “libertação dos escravos” a “fine della schia-
vitù”; de “pretos” a “neri”, compreendemos diferentes trajetos te-
máticos, cuja historicidade requer que se aborde as condições so-
ciohistóricas de produção e sentido no Brasil e na Itália. É preciso 
pensar nos efeitos de circulação considerando-se as fronteiras 
móveis que tensionam palavras como «raça», mas principalmente 
as questões raciais. 

Se constituir espaços enunciativos informatizados por e 
para juventudes aproxima línguas, saberes e história, a perspecti-
va de(s)colonial, conforme explicitado por Haesbaert (2021), atra-
vessa múltiplas trajetórias e não se restringe a uma teoria, mas 
configura-se como um modo de ler e vivenciar o mundo. Nesse 
sentido, o território, longe de ser um mero espaço físico, emerge 
como um espaço de poder e resistência, intrinsecamente ligado 
às dinâmicas da colonialidade. 

Haesbaert (2021) afirma que a própria construção de catego-
rias espaciais como "América Latina" é problematizada, alertando 
para a necessidade de questionar recortes geográficos como se 
fossem dados naturais. O giro de(s)colonial, ao enfatizar a dimen-
são geográfica, associa diretamente poder e território, deman-
dando que se considere o contexto espaço-temporal na produção 
e circulação de saberes. Saberes de(s)coloniais “sul-norte” de uma 
esfera geográfica pouco fronteiriça, não se limita a inverter, ne-
gar ou invisibilizar o pensamento “outro” - como o denominado 
eurocêntrico. 

A reflexão sobre como nos responsabilizar, em uma perspec-
tiva discursiva, pelo sujeito de/na língua  Carolina Maria de Jesus 
podcast em italiano, nos orienta para a língua como materialida-
de sociocultural, a qual possui muitas formas de encaminhamen-
to metodológico. As análises têm buscado identificar verbetes e 
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expressões que indicam a necessidade de discutir intercultura-
lidade, historicidade e as condições de produção na circulação 
do conhecimento entre Brasil e Itália, como os verbetes discur-
sivizados na obra e a serem analisados mais detidamente em um 
próximo texto. 

	 Para o momento, enquanto pesquisadora, preciso me po-
sicionar em termos de responsabilização por sujeitos afrodes-
cendentes, pela escritora e autora Carolina, mas especificamente 
por esse sujeito que se materializa em seu discurso e com o qual 
me identifico, como mulher negra, professora e pesquisadora, 
assim como propus em Cestari e Moreira  (2025)19. Entendo que 
é um modo de resistência discursiva, mas também uma prática 
de produção científica decolonial, em termos de reprodução das 
condições reais de existência de sujeitos e línguas em disputas 
por espaços enunciativos, sentidos e memórias.

Nestes termos, tomamos o projeto «Arquivo Discursivo das 
Juventudes: internacionalização de espaços colaborativos de pro-
dução-circulação do conhecimento em mídias digitais (Brasil e 
Itália)» e a rede ADJuv como um desdobramento de outras inicia-
tivas vinculadas ao Programa de Extensão Pensar Jovem.

Buscar parceiros em outros contextos geográficos 
é decisivo para a realização de uma efetiva descolo-
nização. Realizar, assim, encontros e/a-fetivos com 
aqueles dispostos ao intercâmbio, tanto 342 9. Multi/
transterritorialidade por um devir descolonial aber-
to e plural no sentido prático das lutas subalternas 
que se ampliam para outros continentes e, poten-
cialmente, para o mundo inteiro, quanto no campo 
analítico da disposição para a ampliação de um di-
álogo intelectual mutuamente enriquecedor. Diver-
sos investigadores do “centro” estão dispostos não 

19	  Agradeço à Profa. Dra. Mariana Jafet Cestari, pela parceria em projetos di-
dáticos, produções intelectuais, pelos debates no Grupo de Pesquisa “Discurso, 
Tecnologia e Circulação do Conhecimento”, os quais me aproximaram das teo-
rias raciais, uma interpelação incontornável, que exige tomada de posição.
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simplesmente a conhecer e “revelar” nossas práticas, 
em um enfoque que ainda mantém algo de colonial, 
mas a “conhecer os nossos saberes” para construir, 
com e através deles, relações de maior reciprocidade 
e reconhecimento. (Haesbaert, 2021, p. 342)

Sobre esses saberes, a própria noção de ‘raça’ sofre a injun-
ção de uma forma de colonialidade, a epistemológica, cujas con-
dições de sua produção tensionam as relações de força sobre o 
saber legitimado e aqueles ressignificados pelas juventudes em 
relação e por meio de mídias digitais.

Uma pausa...

Ainda que não tenhamos respostas conclusivas, compreen-
de-se até o momento que as condições de produção e de circula-
ção de um arquivo discursivo como o ADJuv mobiliza outras me-
mórias, outros gestos de leitura, que têm potencial de promover 
trocas culturais, de ressignificar a história oficial e questionar 
os sujeitos que podem produzir e, por isso, fazer circular outros 
saberes. Nesta perspectiva, a circulação de imaginários a partir 
de uma posição-sujeito de jovens brasileiros(as), a partir de ou-
tros(as) jovens estrangeiros, outras discursividades em funciona-
mento no ADJuv, deslocam questões do campo especificamente 
das tecnologias ou dos temas tratados. 

Discursivamente, o processo de interpretação, tradução e 
adaptação da variedade do PB do objetivo discursivo produzido 
por jovens brasileiros(as) para o italiano tem  apontado contri-
buições importantes para os estudos do discurso. Por fim, e a 
exemplo, em relação ao Podcast-piloto #Episódio 1: ‘13 de maio’, 
compreendemos que podem estar sendo ressignificados imagi-
nários sobre mulheres negras brasileiras, sobre os sujeitos po-
líticos, sobre a política, entre outros temas, fomentando debates 
sobre gênero, raça e classe. 
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Os problemas de pesquisa formulados a partir do ADJuv em 
circulação na Itália podem também retornar reformulados, per-
mitindo-nos compreender o modo como nos constituímos e nos 
movemos na relação com o outro, em ambas as direções/posições. 
Projetos de internacionalização que confrontam questões vincu-
ladas ao ensino, ciência, extensão e à democratização do conheci-
mento são visados para o entendimento dos processos históricos 
e ideológicos de constituição de sentidos e relações entre os povo, 
e se realimentam de experiências e outros modos de institucio-
nalizar, produzir-circular conhecimento, bem como de ressigni-
ficar imaginários sobre esses países e suas diversas juventudes.
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Discursive Archive of Youth: Internationalization and Collaborative Knowle-
dge Construction in Digital Media

ABSTRACT: This text aims to present the discussions on the research project 
Discursive Archive of Youth: Internationalization of Collaborative Spaces for Know-
ledge Production and Circulation in Digital Media, an extension of previous ini-
tiatives dedicated to the development of the Discursive Archive of Youth (AD-
Juv) within the Pensar Jovem Extension Program (DEDC/CEFET-MG). From a 
discursive perspective (Pêcheux, 1988[1975]; Mariani, 2016), its objective is to 
implement the ADJuv abroad, initially in Rome (Italy), with the purpose of es-
tablishing a collaborative network among different educational and research 
institutions to promote knowledge exchange among and from youth. Thus, the 
translation, analysis, adaptation, and recording of the pilot podcast 13 de maio 
(May 13th) (LITERACAST, 2020) by university students of Portuguese as a foreign 
language in Italy constitute the first stage of an internationalization process of 
enunciative places for knowledge production and circulation from Brazil to 
other countries, particularly those with which Brazil has shared, and continues 
to share, migratory movements and (de)colonization processes.
KEYWORDS: Knowledge Circulation. Podcast. Carolina Maria de Jesus. Discur-
sive Archive of Youth.
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POPULARIZAÇÃO E INTERAÇÃO 
ONLINE: A INCLUSÃO DO 

PÚBLICO NOS TEDX TALKS
Martina Desantis1

RESUMO: No presente estudo, analisamos as estratégias discursivas empre-
gadas nos TEDx Talks para construir um espaço interacional que reconhece e 
envolve o interlocutor, em um contexto de comunicação monológica e (parcial-
mente) virtual. O modelo comunicativo estabelecido pelos Talks constitui um 
cybergenre inovador voltado para a popularização do Discurso Especializado, 
que decorre da confi guração e da transmissão de um texto multicódigo em um 
formato digital. Nesses textos, os processos de exposição textual na situação 
comunicativa presencial ou exclusivamente online, assim como as possibilida-
des de arquivamento online afetam o processo de recepção do conteúdo pelos 
espectadores. Realizado no contexto da pesquisa de doutorado da autora, este 
trabalho está ancorado em uma perspectiva teórica multidisciplinar, combi-
nando conceitos ligados ao funcionalismo, à sociolinguística e à linguística tex-
tual. Exploramos como o uso de pronomes inclusivos nos TEDx Talks infl uencia 
o envolvimento do público no processo de popularização, focando nas formas 
pronominais inclusivas de 1PP. Particularmente, analisamos o impacto da pre-
sença (ou ausência) do público na construção do espaço interacional dos TEDx 
Talks através desses pronomes. A hipótese central sugeriu que a presença da au-
diência poderia afetar o uso de elementos linguísticos que sinalizam inclusão, 
enquanto a ausência de público poderia levar a uma redução no emprego dessas 
formas. Observando os dados, não comprovamos por completo essa hipótese, 
relevando um mecanismo comunicativo compensatório pelo qual os oradores 

1 Doutora em Lingue, Letterature e Culture Straniere na Università degli 
Studi Roma Tre em cotutela com o Programa de Pós-graduação em Estudos de 
Linguagem - Universidade Federal Fluminense (UFF). E-mail: 
martina.desantis1995@gmail.com
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enfatizam a inclusão dos espectadores não fisicamente presentes, por meio de 
pronomes com valores generalizantes ou determinados.

Palavras-chave: Discurso Especializado, arquivamento online, estratégias co-
municativas, espaço interacional, pronomes inclusivos. 

Considerações iniciais: os TEDx Talks como eventos comunicativos 

Os TEDx Talks configuram-se como textos multicódigos e 
multicanais, inseridos nos processos socialmente determinados 
(e socialmente relevantes) da popularização do Discurso Especia-
lizado (De Rosa; Morleo, 2022, Cavagnoli 2007). Esse conceito de 
Discurso, ligado à pragmática das comunicações, permite olhar 
para a popularização de conhecimentos como a um conjunto de 
fatores envolvidos na organização e realização de uma comuni-
cação de variável grau de especialização. Dentre esses elementos, 
podemos destacar a configuração contextual (cultural e situacio-
nal), as características dos interlocutores, a hierarquia de poder 
interacional entre eles, a estruturação textual-comunicativa e os 
conteúdos transmitidos. Uma visão abrangente deste tipo pos-
sibilita compreender a variabilidade na construção linguísti-
co-comunicativa e textual de significados vinculados a âmbitos 
especializados.

Considerando esse quadro situacional, focamos no impacto 
que a conformação da relação entre os participantes da comuni-
cação - incluindo suas experiências do mundo e o conhecimento 
entre eles compartilhado - tem na estruturação e na exposição 
dos textos, assim como na escolha de um registro. No caso dos 
TEDx Talks, trata-se de comunicações voltadas para o enriqueci-
mento do conhecimento do público leigo, que combinam a trans-
missão de conteúdos com a sensibilização e o entretenimento 
dos espectadores. 
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Cada Talk é estruturado em torno de uma ideia worth sprea-
ding2 (que merece difusão), pois sua implementação, junto com o 
debate gerado pela mesma popularização, pode resultar em efei-
tos positivos para a sociedade. Os eventos preveem a exposição 
de uma série de Talks ligados por um macrotema, escolhido co-
laborativamente pelas equipes organizadoras, prevalentemente 
analisando contexto sociocultural e histórico do lugar de reali-
zação do encontro. As palestras seguem um formato específico 
na maioria dos casos: um speaker, considerado especialista no 
âmbito da ideia apresentada, conduz uma apresentação de até 18 
minutos, direcionada a uma plateia presencial e a um público on-
line. De fato, cada palestra é gravada, editada e publicada no canal 
oficial do YouTube do programa TEDx.

Durante o período da pandemia, este processo de realização 
sofreu modificações em virtude das medidas de emergência, pelas 
quais os Talks passaram a ser gravados em estúdios ou de forma 
remota, direcionando as palestrar a um público exclusivamente 
online. Essa dimensão virtual de participação do público assume 
especial relevância para nossa pesquisa, constituindo o critério 
fundamental de análise, por um lado, e evidenciando a natureza 
inovadora desse formato na popularização do Discurso Especia-
lizado, pelo outro. De fato, notamos como a dimensão online, ao 
mesmo tempo, ofereceu a possibilidade de alcançar um público 
significativamente maior do que o presente nos eventos presen-
ciais, assim como permitiu continuar a realizar os eventos durante 
a pandemia. Em termos comunicativos, esse aspecto não apenas 
supera a efemeridade típica da oralidade, mas também contribui 
para a constituição de um acervo digital de conteúdos especializa-
dos, garantindo acesso contínuo e gratuito à informação.

A transmissão e o arquivamento online desempenharam um 
papel crucial na consolidação do modelo de popularização dos 

2	  Disponível em: https://www.ted.com/about/our-organization. Acesso em: 
17 mar. 2025.
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TED e TEDx Talks, estabelecendo um gênero textual híbrido e 
inovador, que pode ser descrito sob duas perspectivas: a primeira, 
de natureza linguístico-textual, e a segunda, relacionada ao meio 
virtual utilizado para difusão, fixação e fruição dos conteúdos. No 
que tange à primeira abordagem, retomamos as contribuições de 
Caliendo (2014) e Ludewig (2017), que identificam uma série de 
similaridades entre os TED Talks originais3 e outros gêneros tex-
tuais como aulas universitárias, anúncios publicitários, artigos 
de jornal, ou programas televisivos. Quanto aos TEDx Talks, po-
demos dizer que parecem estabelecer múltiplas interfaces com 
diversos processos comunicativos e sociais, ao mesmo tempo em 
que constroem um modelo singular e reconhecível.

Em relação ao médium virtual, seguimos a perspectiva de 
Marcuschi (2002, 2003) sobre a relação entre gêneros textuais 
e contexto sócio-histórico e tecnológico. A noção de “suportes”, 
definida pelo autor, refere-se a um componente contextual que 
viabiliza a circulação dos textos (e dos gêneros textuais) na so-
ciedade, o qual pode desempenhar um papel determinante no 
desenvolvimento de novos gêneros. No caso dos TEDx Talks, ob-
serva-se um modelo comunicativo que, desde sua concepção, 
combinou a realização de palestras ao vivo com a publicação de 
produtos audiovisuais online. Essa dupla natureza, aliada à fixa-
ção, circulação e arquivamento virtuais, contribui para a defini-
ção de um gênero textual inovador, alinhado ao atual contexto de 
acesso à informação e consumo de conteúdo.

Nesse sentido, recorremos ao conceito de cybergenres, de 
Shepherd e Watters (1988) que indica um conjunto de gêneros 
surgidos no novo contexto sócio-histórico de circulação de tex-
tos. Os autores propõem uma tipologia dos gêneros textuais ba-
seada no grau de derivação, evolução ou conexão dos cybergenres 

3	  Os TEDx Talks fazem parte de um programa (TEDx) que visa reproduzir no 
nível local as TEDConferences anuais - e os TED Talks - originalmente criados e 
realizados pela ONG TED.
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em relação a gêneros não digitais, além do nível de exploração 
das funcionalidades do meio virtual. Adaptando-se a esses no-
vos modos de popularização, acesso e consumo de conteúdos, os 
TEDx Talks vêm se desenvolvendo como um novo formato cyber 
na dimensão que Vogt (2003) identifica como ponto de máxima 
abertura dos conhecimentos científicos-especializados para a 
sociedade em geral.  Este encontro com os potenciais usuários, 
e criadores futuros de mais conhecimentos, resulta fundamental 
para o progresso e a preservação da cultura de uma sociedade.

A "construção" da interação non TEDx Talks: o papel do espectador

Os TEDx Talks são comunicações cuidadosamente estrutu-
radas e exaustivamente ensaiadas antes de serem apresentadas 
à audiência, tanto na situação presencial quanto online. Segundo 
Anderson (2016, p. 12), CEO da ONG TED, “os palestrantes pro-
curam difundir suas ideias entre pessoas que não atuam no seu 
campo, e para isso realizam palestras breves, preparadas com 
todo cuidado”. Para a formação dos palestrantes e o acompanha-
mento desse processo de organização textual a TED disponibiliza 
diversos manuais, guias e materiais em formato PDF que contêm 
diretrizes para a estruturação dos Talks. As etapas preparatórias 
incluem a seleção dos conteúdos a serem abordados, a escolha de 
exemplos que possam tornar a comunicação mais acessível e a 
organização linguística do espaço interacional da palestra.

Na situação comunicativa dos TEDx Talks, podemos reco-
nhecer dois principais fatores de distância entre os participantes 
envolvidos, além da diferença especialista-leigo criada pela pró-
pria natureza dos eventos divulgatívos e pelo conseguinte encon-
tro das necessidades comunicativas dos participantes4. O primei-
ro fator refere-se à distância física, pois o palestrante, sozinho, se 

4	  Podemos dizer que se crie uma dinâmica informar, enriquecer, fazer conhe-
cer – informar-se, enriquecer-se, conhecer
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dirige a uma audiência de natureza coletiva. Esse afastamento se 
intensifica, adquirindo uma conotação espaço-temporal se consi-
deramos a fruição dos TEDx Talk em formato vídeo no YouTube, 
especialmente no período da pandemia, como já descrevemos. 
Em segundo lugar, podemos detectar um desequilíbrio do poder 
interacional estabelecido entre os participantes, resultante da 
natureza monológica da palestra e da impossibilidade de feedba-
ck imediato por parte do espectador. 

Diante desse cenário assimétrico, os especialistas estrutu-
ram suas falas de forma a minimizar os fatores de distanciamen-
to, focando na criação de uma comunicação acessível, compreen-
sível e, também, estimulante para quem assiste. De uma leitura 
do guia oficial escrito pelo CEO da TED, Chris Anderson (2016), 
transparece que os TED(x) Talks precisam ser organizados em 
torno de dois eixos fundamentais: a inovação, a originalidade 
e o potencial de aplicação da proposta central, por um lado, e o 
processo de recepção, reflexão e reação do público aos conteúdos 
expostos, pelo outro lado. O autor sugere que a comunicação, de 
forma geral, seja centrada no efeito que o especialista quer sus-
citar no espectador, para garantir o sucesso da popularização do 
conhecimento.

Entendemos que desde as primeiras palavras, o palestran-
te precisa capturar a atenção do público, reconhecendo-o como 
parte integrante da interação e construindo um “laço humano de 
confiança” (Anderson, 2016, p. 56). Em outras palavras, o especia-
lista busca recriar uma situação em que a assimetria mencionada 
acima não seja percebida como um obstáculo, de modo que os 
espectadores possam se sentir confortáveis. Nesse sentido, a hu-
manização da comunicação é essencial para que o TEDx Talk seja 
percebido como uma interação autêntica.

Esse processo ocorre em duas frentes: a humanização do pa-
lestrante e a do espectador. A humanização do speaker ocorre por 
meio de estratégias comunicativas e textuais que o aproximam do 
público, como a inclusão de exemplos extraídos do cotidiano e a 
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narração de histórias pessoais. O segundo percurso de humani-
zação se refere ao espectador e se dá por meio da sua inclusão ex-
plícita na interação. De fato, uma boa recepção do Talk, - determi-
nada também pela transmissão de uma sensação de participação 
ativa a um evento enriquecedor - constitui questões fundamen-
tais para o êxito da popularização (Scotto di Carlo, 2018).

As estratégias linguístico-comunicativas que possibilitam 
atingir esses objetivos são diversas e, frequentemente, sobre-
põem-se ao processo de humanização do palestrante. Neste es-
tudo, concentramos nossa atenção no processo de inclusão do 
espectador no que denominamos ‘mundo da interação’ (Zampro-
neo, 2014), mediante o emprego de formas pronominais de 1PP.  
Centramos nossa discussão em duas dimensões principais: pri-
meiramente, a inclusão do ouvinte no mundo evocado no discur-
so, isto é, as situações narradas e as experiências compartilhadas 
no Talk; e, em segundo lugar, o envolvimento no contexto da pró-
pria situação comunicativa, ou seja, do evento TEDx. 

Conforme detalharemos na análise das ocorrências das for-
mas pronominais selecionadas, extraídas da pesquisa de douto-
rado da autora, a sensação de inclusão pode ser transmitida sob 
duas perspectivas: por meio de uma abordagem generalizante e 
pelo reconhecimento explícito da presença do público. No pri-
meiro caso, a referência a situações “universais” permite realizar 
“uma espécie de jogo subtil entre um uso caracterizado pela ins-
crição enunciativa e um outro marcado pela desinscrição enun-
ciativa” (Duarte; Marques, 2021, p. 75). Assim, o espectador e o 
palestrante compartilham uma mesma experiência, enfrentan-
do uma situação que ambos possivelmente já vivenciaram. Desta 
forma, a série de deduções que compõe o processo interpretativo 
do receptor do texto baseia-se em uma realidade comum (Mat-
thiessen; Thompson 1988). No segundo caso, o locutor pode se 
referir explicitamente ao próprio contexto comunicativo, delimi-
tando suas referências ao ambiente do evento TEDx e evidencian-
do uma aproximação inclusiva entre palestrante e público.
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Baseando a análise nos pronomes de 1PP, focamos em ele-
mentos do que Scotto di Carlo (2018) define clusivity e que per-
mitem a junção de um eu e um tu (Benveniste, 1976) em um único 
participante abrangente. Por meio desses recursos, o palestrante 
pode orientar o processo de compreensão e interpretação do in-
terlocutor, que, ao lidar com uma comunicação essencialmente 
monológica, depende dessas diretrizes e indicações fornecidas 
pelo emissor.

Objetivos de pesquisa, corpus e núcleos de análise

O fenômeno da inclusão do interlocutor no contexto comu-
nicativo assimétrico dos TEDx Talks foi aprofundado na pesquisa 
de doutorado da autora do presente estudo, o qual, em particular, 
se baseia numa amostra dos dados extraídos e em uma seção do 
corpus original (15 TEDx Talks transcritos), analisando as ocor-
rências das formas pronominais de 1PP com potencial inclusivo: 
as formas tónicas a gente e nós bem como o clítico nos5.

Incluímos, assim, tanto a forma tónica standard (nós, o prono-
me sujeito padrão), quanto a locução pronominal reconduzível ao 
português brasileiro neo-standard (De Rosa, 2012), ou variedade 
culta urbana (a gente, que veio a se estabelecer por gramaticaliza-
ção), que semanticamente corresponde à 1PP, mas no nível morfos-
sintático apresenta acordo de 3PS e uma série pronominal átona 
mista. A consideração das ocorrências do clítico teve o propósito de 
proporcionar um quadro abrangente das marcas de inclusão nos 
textos e, seguindo o mesmo critério, no que tange aos pronomes tô-
nicos, foram contabilizadas tanto as formas em função de sujeito, 

5	  Apesar da possibilidade do clítico se de fazer parte da série pronominal 
do pronome tónico a gente, dada a sua correspondência morfossintática de 3PS, 
essa forma não foi incluída nas contagens, pois apresenta uma alta multifuncio-
nalidade e variabilidade em termos semântico-discursivos (Nascimento; Men-
des; Duarte, 2018).
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expresso ou não expresso, quanto aquelas empregadas como com-
plemento (objeto direto ou em sintagmas preposicionais).

Adotamos uma perspectiva teórica que permitiu criar uma 
interface entre as observações ilustradas nas seções anteriores. 
Remetemos à concepção da variabilidade da língua ligada à so-
ciolinguística, combinando tal visão com reflexões referentes à 
interação e à intersubjetividade do funcionalismo e, finalmente, 
integrando considerações fundamentais sobre o gênero textual 
dos TEDx Talks, retomando noções da linguística textual. 

De um lado, consideramos a dimensão socialmente deter-
minada dos TEDx Talks, também ligada a fatores relacionados ao 
progresso tecnológico. De outro, nos baseamos na (multi)funcio-
nalidade dos elementos linguísticos selecionados como núcleos 
de análise, aprofundando a explicitação do processo de constru-
ção de significados através de escolhas realizadas pelos falantes, 
bem como a concretização da natureza intersubjetiva (Traugott, 
2010) das interações em questão. Partimos do pressuposto de 
que todos os usuários da língua - um sistema complexo, dinâmi-
co e adaptativo (Bybee, 2016; Rosário, 2022; Cunha; Bispo; Silva 
2013) - realizam escolhas baseadas em processos cognitivos ge-
rais (Bybee, 2016) que possibilitam a realização de necessidades 
e objetivos comunicativos - de natureza geralmente colaborativa 
ou interacionalmente determinada - através da produção textual 
(ou seja, da comunicação mediante a língua). 

Como antecipamos, este trabalho tem como escopo o es-
tudo do uso dos pronomes de 1PP, selecionando as ocorrências 
que expressam traços semânticos de inclusão da audiência e do 
especialista em duas configurações distintas dos TEDx Talks. 
Especificamente, analisamos TEDx Talks realizados no período 
de 2017 até 2022, incluindo os casos em que, devido às medidas 
de emergência impostas pela pandemia, os eventos passaram a 
ser gravados com um público exclusivamente virtual. Buscamos, 
assim, investigar possíveis diferenças no uso dessas formas pro-
nominais com sentido de inclusão dos participantes. Para tanto, 
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articulamos nossas reflexões sobre a necessidade comunicativa 
de reconhecimento do espectador dos TEDx Talks com as carac-
terísticas virtuais dessa forma inovadora de popularização do 
Discurso Especializado, desenvolvendo a investigação a partir de 
duas questões principais:

Como a presença física de uma audiência afeta o uso de ele-
mentos finalizados à inclusão dos espectadores?

A ausência de um público, e o correspondente aumento da 
distância em uma situação comunicativa já assimétrica, pode 
ter determinado uma redução no uso de formas pronominais 
inclusivas?

O corpus de pesquisa foi construído de maneira a manter um 
equilíbrio entre três diferentes configurações comunicativas: 8 
Talks realizados presencialmente, 2 Talks gravados em estúdios 
com o auxílio de uma equipe técnica e 5 Talks produzidos remo-
tamente pelo próprio speaker6. O estudo foi realizado combinan-
do as abordagens qualitativa e quantitativa, utilizando a versão 
4.3 (2024) do programa AntConc7, desenvolvido pelo professor 
Lawrence Anthony da Universidade de Waseda, no Japão. O pri-
meiro passo consistiu na criação do corpus por meio da funcio-
nalidade Corpus Manager que permitiu reunir as 15 transcrições 
dos TEDx Talks. Em seguida utilizamos a ferramenta KWIC (Key 
Words In Context) para identificar, extrair e listar as ocorrências 
das formas pronominais selecionadas. Na terceira fase, catego-
rizamos os dados entre ‘exclusivos dos participantes’, ‘exclusivos 
do público’ (inclusivos apenas do orador) e, por fim, ‘inclusivos do 
público e do orador’ (tanto com um referente limitado ao contexto 

6	  Cabe ressaltar que não constituíram critérios de análise, eventuais varia-
ções diatemáticas (De Rosa; Morleo 2022) entre as comunicações, e diferenças 
ligadas a variedades diatópicas internas ao português brasileiro. O foco da aná-
lise recai sobre o processo de construção de um espaço interacional específico 
no contexto singular dos TEDx Talks.
7	  Disponível em: https://www.laurenceanthony.net/software/antconc/. Aces-
so em: 14 mar. 2025;
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do evento TEDx, quanto com valor generalizante, como descreve-
mos na introdução). 

Para os propósitos desta investigação, concentramos nossa 
análise na última categoria e apresentamos, a seguir, três trechos 
exemplificativos das ocorrências identificadas:

Exemplo (1) – O poder dos porquês - Juliana Davoglio Estradioto 
– TEDxLaçador8

(...) as descobertas cientificas são a base do nosso dia a dia desde a 
internet a energia elétrica o computador que permite que a gente 
esteja aqui desfrutando dessa manhã maravilhosa no TEDxLaça-
dor (...)

Exemplo (2) – A favela é uma potência cultural - Raull Santiago 
- TEDxNovaLima9 
(...) enquanto a sociedade apontar às favelas e construir estereóti-
pos [.] nós [.] dificilmente avançaremos para um novo Brasil [.] um 
Brasil melhor [.] diferente [.] infelizmente [.] desse que ainda temos 
hoje (...) 

Exemplo (3) - Estamos cercados por sons o tempo inteiro - Lucas 
Cavalcant – TEDxRiodoSul10

(...) precisamos de mais profissionais que pensem na forma como o 
som nos move emocionalmente e fisicamente e apliquem isso nos 
seus projetos (...) .

O último passo da análise consistiu na classificação dos da-
dos extraídos do corpus de acordo com a modalidade do evento e 
foi a partir dessa segmentação, que pudemos identificar padrões 
no uso de formas pronominais inclusivas de 1PP, deduzindo 

8	  ESTRADIOTO, Juliana D. O poder dos porquês. TEDxLaçador, TEDx Talks, 
2021. 1 vídeo (9min, 39s) Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=7S-
f48NvlUjk&t=69s. Acesso em: 22 mar. 2025.
9	  SANTIAGO, Raull. A favela é uma potência cultural. TEDxNovaLima. TEDx 
Talks. 1 vídeo (10min, 16s) Disponível em https://www.youtube.com/watch?-
v=9Pa5a59ZdOo Acesso em: 22 mar. 2025.
10	  CAVALCANT, Lucas. Estamos cercados por sons o tempo inteiro. TEDxRiodo-
Sul. TEDx Talks. 1 vídeo (13mins, 34s) Disponível em https://www.youtube.com/
watch?v=NXZjoxGcQ1w. Acesso em: 22 mar. 2025.
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como a configuração da audiência influencia as escolhas linguís-
ticas dos palestrantes nos TEDx Talks.

Análise dos dados e considerações conclusivas

Identificamos um total de 425 ocorrências das formas pro-
nominas de 1PP selecionadas para esta pesquisa (a gente, nós, 
nos). Especificamente, a locução a gente foi registrada 262 ve-
zes, enquanto nós apareceu em 129 ocorrências e o clítico nos foi 
identificado 34 vezes nos 15 TEDx Talks do corpus, como pode-
mos observar na síntese apresentada no gráfico a seguir.

Gráfico 1 - Distribuição das ocorrências inclusivas dos participantes

Fonte: Tese de doutorado da autora – Elaboração própria

Conforme antecipado, a avaliação do uso dessas formas 
pronominais, nas diferentes configurações comunicativas, con-
centrou-se nas ocorrências que, de fato, apresentavam traços 
semânticos de inclusão tanto do speaker quanto do espectador, 
considerando tantos os dados que possuem um referente de-
terminado (referências ao próprio evento TEDx), quanto aque-
les com valor generalizante (referências a situações comuns a 
muitos, além da própria audiência). Observando o corpus, como 
era de se esperar da análise dos processos de popularização re-
alizados por meio dos TEDx Talks, a porcentagem de menções 
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associadas à explicitação de uma estratégia comunicativa de in-
clusão dos participantes revela-se significativamente elevada, em 
comparação com as ocorrências totais: 75% das ocorrências para 
a gente, 81% para o pronome nós e 91% no caso do clítico nos11.

No que diz respeito à locução pronominal a gente e sua dis-
tribuição nos Talks gravados em diferentes modalidades, descre-
vemos a situação evidenciada nos 196 dados no seguinte gráfico.

Gráfico 2 - Distribuição da locução a gente

Fonte: Tese de doutorado da autora – Elaboração própria

Observamos que, em 65% (127) das ocorrências, a forma pro-
nominal a gente é empregada de maneira inclusiva em Talks com 
público presencial, confirmando nossa hipótese de que a adoção 
de estratégias de inclusão tende a ser reduzida em gravações des-
tinadas exclusivamente à audiência virtual. Podemos inferir que 
os palestrantes percebem diferentes necessidades comunicati-
vas em relação à explicitação e à concretização dos objetivos co-
municativos de humanização, descritos nas seções introdutórias 
do presente trabalho. De fato, esses dados poderiam sugerir um 
foco acentuado dos especialistas na transmissão de informações 
claras, precisas e acessíveis, assim como uma maior atenção nos 
dados e nas teses apresentadas.

No entanto, os dados relativos às demais formas pronomi-
nais analisadas não corroboram essas deduções. No que se refere 

11	  Os demais dados referem-se, essencialmente, a referentes externos à situ-
ação comunicativa, como em sequências narrativas que envolvem personagens 
coletivos, os quais podem eventualmente incluir o orador.
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ao pronome tónico nós, 81% (76) das ocorrências foram registra-
das em Talks gravados em estúdio ou de forma remota pelo mes-
mo especialista.

Gráfico 3 - Distribuição do pronome nós

Fonte: Tese de doutorado da autora – Elaboração própria

Os dados referentes à forma átona nos podem ser idealmente 
colocados em uma tendência intermediária de uso, entre os pa-
drões observados para as duas formas tônicas acima.  De fato, a 
relação entre os usos em contextos presenciais e virtuais é de 55% 
(17) contra 45% (14), sendo que a diferença real consiste em ape-
nas 3 ocorrências, como ilustrado no gráfico 4. Esses dados, so-
mados à baixa frequência geral de uso dos clíticos no corpus ana-
lisado12, não nos permitem confirmar uma ou outra preferência 
dos falantes em relação às estratégias de inclusão do interlocutor.

Gráfico 4 - Distribuição do clítico nos

Fonte: Tese de doutorado da autora – Elaboração própria

12	  Essa tendência apresenta um traço típico do português brasileiro neo-s-
tandard falado, ou variedade culta urbana do português brasileiro. Pesquisas 
como as de Tarallo (1993), Gomes (2003), Perini (1985) entre outros e gramáti-
cas como as de Moura Neves (2011, 2018) mostram como os falantes prefiram 
empregar formas retas, ou seja, pronomes tónicos em funções completivas, por 
exemplo, em sintagmas pronominais. 
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Diante do panorama traçado até o momento, podemos che-
gar a duas conclusões principais. Destacamos que mais de 90% 
das ocorrências dos três núcleos de análise selecionados apre-
sentam uma semântica caracterizada por valores generalizantes 
(Duarte; Marques, 2021), ou seja, por referentes indeterminados. 
Em outras palavras, a maioria significativa dos pronomes de 1PP 
foi empregada com o propósito de criar um conhecimento com-
partilhado entre os participantes, por meio de referências a situ-
ações, atividades ou até estados emocionais validos para um gru-
po de pessoas não especificado, mas que inclui, necessariamente, 
speaker e espectador. Essa possibilidade referencial oferecida pe-
las formas pronominais analisadas poderia fazer com que o fator 
de “presença física efetiva” do público não seja exatamente rele-
vante no processo de escolha dessas estratégias comunicativas. 
Os especialistas parecem priorizar a eficácia dessa ferramenta 
na promoção do envolvimento, da inclusão e do reconhecimento 
do interlocutor, abrindo um espaço para sua identificação com as 
situações descritas ou com as teses expostas.

Adicionalmente, no caso dos TEDx Talks gravados exclusiva-
mente para uma audiência virtual, é possível identificar um me-
canismo compensatório da ausência do público, por meio do qual 
os palestrantes enfatizam o objetivo comunicativo de inclusão do 
interlocutor de maneira mais explícita. Dessa forma, reforçam a 
participação dos espectadores na interação em desenvolvimento, 
buscando superar a distância espaço-temporal imposta pela mo-
dalidade online.

Secundariamente, quanto à diferença de distribuição de 
ocorrências entre a gente e nós, poderíamos traçar uma ligação 
com a competição entre português standard e neo-standard. Es-
pecificamente, nos Talks gravados sem um público presencial, so-
bretudo naqueles realizados de forma remota pelos speakers¸ po-
deríamos individuar um maior controle de registro, ou seja, uma 
maior aderência à norma padrão da língua. Em consequência, 
a escolha pronominal tenderia a seguir de forma mais próxima 
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as prescrições normativas, resultando no uso mais frequente da 
forma tônica nós, que corresponde tanto semanticamente quanto 
morfossintaticamente à 1PP.

Para concluir, podemos reafirmar, por um lado, a impor-
tância da consideração dos fatores situacionais da organização 
e realização das comunicações, para um completo entendimen-
to dos usos linguísticos. Pelo outro lado, podemos evidenciar 
como a constante análise desses mesmos fatores, efetuada pelos 
emissores dos textos, resulta em padrões de uso que respondem 
a objetivos comunicativos (e divulgativos no nosso caso) defini-
dos, ligados a instauração de uma relação específica entre inter-
locutores, mesmo em situações comunicativas assimétricas. Por 
fim, a confirmação parcial da hipótese inicial de estudo permitiu 
observar lados diferentes do processo organizacional dos TEDx 
Talks, indo além do que os referidos padrões de uso nos indicam. 
Assim, foi possível reconstruir as intenções que levam os espe-
cialistas a empregar as formas pronominais de 1PP com sentido 
inclusivo, na tentativa de se aproximar do público e de garantir 
completo estímulo à reflexão relativamente aos assuntos tratados 
ao longo da fala.  
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Popularization and online interaction: audience inclusion in TEDx Talks

ABSTRACT: The study analyses the communicative strategies employed by TEDx 
Talks speakers to determine a interactional space which acknowledges and en-
gages the spectator, overcoming the restraints of a monological and (partially) 
virtual communicative context. TEDx Talks constitute an innovative textual gen-
re for the dissemination of Specialized Discourse – a cybergenre – combining 
the organization and the delivery of a multi-code text in a digital format. This 
textual organization process, the editing of the audiovisual product deriving 
from the delivery of the texts and the online archiving possibilities appear to 
influence the content transmission and reception. This study, conducted within 
the framework of the author’s doctoral research, adopts a multidisciplinary the-
oretical perspective, integrating concepts from functionalism, sociolinguistics, 
and text linguistics. It explores how the use of inclusive pronouns in TEDx Talks 
facilitates audience engagement in the communication process. We examine the 
impact of the audience’s participation mode on the construction of the interactio-
nal space, starting from the hypothesis that the physical presence of an audience 
may influence the use of inclusive strategies, leading to a reduction in the use of 
the selected pronominal forms in case of a virtual only audience. Based on the 
data, we propose that a compensatory communicative mechanism may intervene, 
by which speakers seek to emphasize the interlocutor inclusion through 1PP pro-
nouns, reinforcing the engagement of a non-physically present audience.

KEYWORDS: Specialized Discourse, online archiving, communicative strate-
gies, interactional space, inclusive pronouns.
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CIÊNCIAS DA LINGUAGEM E 
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CONCEITOS INTRODUTÓRIOS 
DA TECNOLOGIA DE PROPÓSITO 

GERAL - CHATGPT
Lennie Aryete Dias Pereira Bertoque1

RESUMO:  O objetivo deste artigo é apresentar aspectos introdutórios sobre In-
teligência Artifi cial (IA), especifi camente a tecnologia de propósito geral Chat-
GPT, para cientistas e acadêmicos(as) que estão iniciando estudos que intersec-
cionam as Ciências da Linguagem e IA. Diferentemente de outros trabalhos que 
partem de especialistas do campo da IA, este trabalho, apesar de trazer uma lin-
guagem técnica, busca descrever e exemplifi car os conceitos e as funcionalida-
des a partir do olhar de uma cientista da linguagem. Nas subseções, distinguem-
-se conceitos básicos como IA, robôs (mecânicos e virtuais), e apresenta-se o que 
é e como funciona o ChatGPT, no processamento de texto. Diante das mudanças 
sociais, científi cas e tecnológicas, é importante que as Ciências da Linguagem 
promovam estudos sobre a linguagem e IA, especialmente, porque envolve seu 
objeto central: a linguagem. Assim, este artigo pode contribuir para a compre-
ensão da IA, a fi m de que mais pesquisas multi, inter e transdisciplinares sejam 
desenvolvidas tanto na área de Linguística, quanto de Literatura.
PALAVRAS-CHAVE: interdisciplinaridade; Processamento de Linguagem Natu-
ral (PLN); chatbot.

1 Professora no Instituto de Ciências Humanas e Sociais da Universidade Fe-
deral de Mato Grosso – Campus Universitário do Araguaia (UFMT-CUA). E-mail:
lennie.bertoque@ufmt.br
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Introdução

Com o desenvolvimento científico e, sobretudo, tecnológico 
nos últimos 70 anos, há uma retomada2 gradativa e progressiva 
– com suas diferenças no contexto contemporâneo – de estudos 
multidisciplinares, interdisciplinares e transdisciplinares, a fim 
de compreender fenômenos complexos que requerem a inter-re-
lação de abordagens teórico-metodológicas.

Por exemplo, o princípio de “marcação” estudado na Lin-
guística Funcional, que implica a classificação de elementos gra-
maticais marcados (incomuns, menos usados) e de elementos 
não marcados (comuns, mais usados), tanto em nível fonológico, 
morfológico, sintático, lexical, também é adotado no aprendizado 
de máquina por Redes Neurais Artificias (RNA), especialmente, 
em nível morfológico e lexical. As tecnologias que usam RNA são 
treinadas com textos produzidos por humanos: são usados um 
número expressivo de dados da Web3 e de textos (livros, jornais, 
enciclopédias etc.) impressos que são digitalizados e, ainda, há a 
possibilidade de usar aprendizado por reforço a partir de feedba-
ck humano (RLHF - Reinforcement Learning from Human Feedba-
ck) num modelo de aprendizagem por reforço. Assim, a máquina 
tende a “fazer escolhas” por determinados usos com base naquilo 
que é mais recorrente nas línguas (o que é menos recorrente tam-
bém é usado para promover a diversificação de textos), tentando 
também relacionar com contextos comunicativos delimitados 
nos tópicos – o que ainda não é tão efetivo.

2	 Na Antiguidade, muitos filósofos e estudiosos se dedicaram a estudos que 
inter-relacionavam várias áreas do conhecimento, por isso, muitos deles, como 
Tales de Mileto, Aristóteles, Leonardo da Vinci etc. são citados até hoje em diver-
sas áreas do conhecimento.
3	  Web, também conhecida como World Wide Web (WWW), é um sis-
tema de informação global constituído por documentos em hipermídia, 
que são interligados e executados pela Internet (sistema global de redes 
de computadores).
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Outra possibilidade decorrente de intersecção de estudos 
com IA e linguagem é a análise dos poemas que robôs virtuais 
(chatbot) produzem. Pode-se estudar as métricas, comparar com 
poemas produzidos por humanos e observar paráfrases ou possí-
veis “plágios” do robô. Considerando-se que esse gênero implica 
alto grau de criatividade e a programação do chatbot precisa se 
fundamentar em textos de pessoas para tentar realizar a propos-
ta, é possível apresentar trechos parafraseados ou plagiados de 
poemas ou de músicas relacionados ao período literário ou histó-
rico, proposto no enunciado requerido (prompt).

Diante dessa proposição, o objetivo deste artigo4 é apresen-
tar aspectos introdutórios sobre Inteligência Artificial (IA), espe-
cificamente sobre a Tecnologia de Propósito Geral ChatGPT, para 
cientistas e acadêmicos (as) que estão iniciando estudos que in-
terseccionam as Ciências da Linguagem5 e IA.

Por que estudar Inteligência Artificial nas Ciências da Linguagem?

A linguagem, que é um fenômeno complexo, além de ser afe-
tada nesse processo de mudança, é também um dos motores que 
a promove; logo, ela determina e é determinada pelas relações 
sociais, podendo, por isso, ser observada e analisada numa multi-
plicidade de aparatos teórico-metodológicos.

Hoje, a IA permeia muitas das atividades humanas. O aumen-
to progressivo de usos dessas ferramentas, em vários contextos 

4	  Neste artigo, apresenta-se um recorte do Projeto de Pós-doc (2024-2026), 
intitulado “Interfaces das Ciências da Linguagem com a Inteligência Artificial 
na análise linguístico-discursiva e cognitiva de textos produzidos pelo ChatGPT: 
funcionalidade, inteligência cognitiva e autoria”.
5	  Há anos, o termo “Ciências da Linguagem” e “Ciências das Linguagens” 
gera um grande debate: refere-se às áreas e às subáreas que estudam a lingua-
gem em suas diversas manifestações, dentre elas, a Linguística e a Literatura; 
ou se refere apenas a área da Linguística que estuda os fenômenos no campo 
da língua e do discurso? Apesar de não ser possível estender esse debate agora, 
registra-se que, neste artigo, se fundamenta na primeira concepção.
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comunicativos distintos, está modificando o processo de inte-
ração social de modo significativo. Entretanto, quais são e como 
essas mudanças na comunicação impactam a sociedade? Como 
elas incidem sobre as mudanças linguísticas e sobre os discursos 
que geram as práticas sociais? Como as relações sociais (família, 
escola/universidade, mídia, trabalho, lazer etc.), que são regidas 
por formações discursivas e ideológicas, são impactadas por essa 
comunicação mediada por um robô com IA? Essas máquinas po-
dem substituir profissionais das Ciências da Linguagem ou de 
outras áreas? Essas máquinas são inteligentes e podem chegar ao 
nível da consciência? Diante desse cenário, a pergunta principal 
que nos motiva a estudar e debater sobre a relação Linguagem e 
IA é: o que as Ciências da Linguagem, que estudam a linguagem 
em suas diversas manifestações, por meio de várias bases teóri-
co-metodológicas, têm a dizer sobre a IA?

Para isso, é necessário compreender o que é IA. Não significa 
que todos os cientistas da Linguagem devem se aprofundar nesse 
tema, mas que é importante acompanhar e avaliar a prática pe-
dagógica e científica nesse “mundo” em rápida e contínua movi-
mentação. Assim, as tecnologias com IA podem e devem ser estu-
dadas e usadas tanto como aparato técnico-metodológico, quanto 
como objeto e fenômeno de análise nas Ciências da Linguagem.

Inteligência Artificial

O termo "Inteligência Artificial" designa tanto o subcampo 
de conhecimento da Ciência da Computação que se dedica ao 
estudo e ao desenvolvimento de máquinas e de programas com-
putacionais que tentam reproduzir o comportamento humano 
(aprendizado, raciocínio, tomada de decisão e resolução de tare-
fas simples e complexas), quanto designa as máquinas e os pro-
gramas desenvolvidos nesse campo (Russel; Norvig, 1995; Cange-
losi; Schlesinger, 2015; Wichert, 2023).
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A palavra “inteligência” vem do latim intelligentĭa: inteligere é 
a junção de intus, que significa “entre”, e legere, que significa “es-
colher”, ou seja, implica “saber escolher/selecionar as melhores 
opções para um determinado contexto”. Isso suscita o debate so-
bre a atribuição do adjetivo “inteligente”, que é uma característica 
relativa a organismos vivos, a uma entidade6 inanimada, como um 
programa (conjunto de equações) de IA. O neurocientista Nicolelis 
(2011) não concorda com o uso do termo “inteligência artificial”, 
porque, para ele, o termo “inteligência” somente poderia ser atri-
buído a organismos vivos. No entanto, ele mesmo sugere que o uso 
ocorre por uma “jogada de marketing”. E mais, ele afirma que “nem 
nosso sistema nervoso nem a mente humana que emerge dele po-
dem ser comprimidos na forma de um algoritmo computacional 
clássico. Em outras palavras, o cérebro humano como um todo é 
simplesmente não computável” (Nicolelis, 2011, p. 382). 

Em 1950, Alan M. Turing (1912-1954), pioneiro nas discus-
sões sobre máquinas com “inteligência”, escreveu o ensaio Com-
puting Machinery and Intelligence, com o foco na seguinte ques-
tão: “é possível uma máquina se comportar como um humano?” 
Ele buscava determinar se um programa era inteligente ou não, 
fundamentando-se na reação de uma entidade a determinadas 
perguntas - teste de Turing. A ideia era que o computador fosse 
interrogado por um humano e se, após a conversa por escrito, 
esse humano não conseguisse distinguir se as respostas escritas 
teriam sido elaboradas por uma pessoa ou por um computador, 
significaria que o computador era “inteligente”. Segundo Russel e 
Norvig (2013[1995]), para isso, o computador precisaria ter as se-
guintes capacidades: “processamento de linguagem natural7 para 

6	  Neste artigo, emprega-se o termo “entidade”, conforme a proposta de Gi-
vón (1990), como “aquilo que existe”, independentemente da animacidade; as-
sim, pode se referir a uma entidade animada ou inanimada.
7	  O termo “linguagem natural” se refere à língua falada e escrita, por isso, 
apesar de cientistas da computação nomearem “Processamento de Linguagem 
Natural”, há cientistas da linguagem que optam por “Processamento de Língua 
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permitir que ele se comunique com sucesso em um idioma natu-
ral; representação de conhecimento para armazenar o que sabe 
ou ouve; raciocínio automatizado para usar as informações arma-
zenadas” (Russel; Norvig, 2013 [1995], p. 25-26) e “aprendizado de 
máquina para se adaptar a novas circunstâncias e para detectar 
e extrapolar padrões” (Russel; Norvig, 2013 [1995], p. 25-26, grifos 
dos autores, nota nossa).

Na programação em IA, o aprendizado estatístico, que se 
divide em três tipos, é fundamental: a) aprendizado supervisio-
nado – que depende da inserção de informações para efetuar ta-
refas simples, geralmente, de modo binário (0 e 1), por exemplo: 
0 = Fatura paga; 1 = Fatura não paga; b) aprendizado não super-
visionado (agrupamentos - clustering) – o programa não recebe 
os resultados finais, apenas um conjunto de dados para a máqui-
na processar e chegar ao resultado final sozinha, podendo usar 
aprendizagem autossupervisionada (self-supervised learning), por 
exemplo, o ChatGPT; e c) aprendizado por reforço (recompensas e 
penalizações), podendo usar aprendizado por reforço a partir de 
feedback humano (RLHF) – há um banco de dados, mas o aprendi-
zado se dá a partir da interação com os usuários, assim, uma ação 
será repetida se for satisfatória, logo, será reforçada, por exemplo, 
Youtube ou Google, que sugerem propagandas a partir de outros 
sites visitados e, à medida que as sugestões ou sites do mesmo tipo 
são acessados, mais sugestões do mesmo tipo são enviadas (Rus-
sel; Norvig, 2013[1995]; Pimentel; Bertoque, 2022).

Neste trabalho, será apresentada apenas uma das técnicas 
no aprendizado de máquinas: Redes Neurais Artificiais (RNA), 
Artificial Neural Networks (ANN), que, conforme explicam Kublik 

Natural”, tendo em vista que a linguagem é um processo mais amplo e mais 
complexo: envolve a língua, mas também quem diz, para quem diz, quando e 
como diz e as relações sócio-históricas e culturais. A máquina somente deco-
difica signos em números, sem considerar outras unidades de processamento 
mental como emoções, percepções, compreensão etc. que são importantes na 
constituição da linguagem.
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e Saboo (2022, p. 17, tradução nossa), foram desenvolvidas com 
base nas redes neurais humanas; trata-se de “uma grande rede 
de neurônios que interagem entre si para executar tarefas sig-
nificativamente complexas com intervenção mínima”. Sobre a 
atividade neuronal humana, Bertoque (2018) explica que no pro-
cessamento de atividade de linguagem (ler, falar, escrever, ouvir), 
os neurônios se conectam por meio de sinapses, num processo 
físico-químico (impulsos elétricos e liberação e absorção de neu-
rotransmissores), construindo “caminhos”, trajetos para conso-
lidar as informações. A autora afirma que o aprendizado ocorre 
tanto pelo fortalecimento de sinapses importantes/necessárias 
para a consolidação de uma informação, quanto pela supressão 
de sinapses que não são necessárias nesse processo, a fim de que 
a conexão seja fluida e dinâmica, sem empecilhos. Na figura 1, 
apresenta-se o processo sináptico, que dará base para a compre-
ensão das RNA, exemplificada na figura 2:

Figura 1 — SEQ Figura \* ARABIC 1: Representação do processo si-
náptico no cérebro humano

Fonte: Elaboração própria.
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Figura 2 — Arquitetura de uma Rede Neural Artificial de múltiplas 
camadas

Fonte: Furtado, 2019, p. 11.

No entanto, as RNA mais modernas não se baseiam mais nes-
sas “inspirações biológicas” (Jurafsky; Martin, 2020). Elas são ca-
madas de nós interconectados (chamados de neurônios, pela re-
lação com o processo sináptico operacionalizado pelos neurônios 
no cérebro humano), que processam (classificam, preveem e reco-
nhecem padrões) para transmitir informações, configurando-se 
como um modelo de aprendizado de máquinas (Goodfellow; Ben-
gio; Courville, 2016; Furtado, 2019; Wolfram, 2023). Furtado (2019, 
p. 11) explica que a “arquitetura pode variar através das diferentes 
conexões entre as camadas: pelo número de camadas intermediá-
rias; pelo número de unidades processadoras (neurônios ou nós); 
pela função de transferência; e pelo processo de aprendizado”.

Assim, a rede neural aplicada à classificação/categorização 
apresenta uma arquitetura8 organizada em camadas, chamada 
de aprendizagem profunda, porque tende a apresentar muitas 

8	  Os tipos de arquiteturas fundamentais são: Rede Neural Feedforward de 1 
camada, Rede Neural Feedforward Multicamadas e Redes Recorrentes ou Reali-
mentadas.
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camadas (Jurafsky; Martin, 2020). Uma das RNA que contribui 
para o aperfeiçoamento das tecnologias de IA é o transformador 
(transformer), que processa extensas sequências de texto simulta-
neamente, com alto grau de conexão entre as palavras, para esta-
belecer a compreensão da informação (Russel; Norvig, 2013[1995]; 
Kublik; Saboo, 2022). Na próxima seção, serão apresentados os ro-
bôs mecânicos e virtuais e sua relação ou não com a IA.

Robôs mecânicos e virtuais

Por vezes, muitas pessoas usam os termos “robô” e “inteligên-
cia artificial” como sinônimos, por isso, nesta seção, são apresenta-
das algumas características para distingui-los. Grosso modo, “robô” 
se refere a máquinas, muitas vezes com sensores e mecanismos 
para interagir com o mundo físico (como se fossem hardwares), e 
IA são programas (softwares) que processam dados, tomam deci-
sões e aprendem padrões. Apesar de não serem sinônimos, podem 
ser incorporados: robôs podem ou não ter um sistema de IA e pro-
gramas de IA podem ou não estar incorporados a robôs.

Segundo Cangelosi e Schlesinger (2015, p. 45, tradução nos-
sa), “a etimologia da palavra ‘robô’ deriva da palavra eslava ro-
bota, usada para se referir ao trabalho escravo ou forçado”. Essa 
palavra foi usada pela primeira vez pelo escritor tcheco Karel 
Čapek, em sua peça “R.U.R. (Rossum’s Universal Robots)”, escrita 
em 1920 e estreada nos palcos em 1921 (Cangelosi; Schlesinger, 
2015; Wichert, 2023). A história da peça ocorre numa ilha e re-
trata a fabricação de pessoas artificiais (artificial people), com o 
uso de matéria orgânica sintetizada, com o objetivo de servirem 
os humanos. Esses robôs (pessoas artificiais) são subservientes, 
não demonstram emoções e fazem os trabalhos que os humanos 
não desejam fazer por serem cansativos, perigosos ou tediosos; 
depois, começam a desenvolver consciência e emoções e se re-
belam contra seus criadores, porque os tratavam como objetos, 
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resultando numa devastação global, com os robôs exterminando 
quase toda a humanidade (Čapek, 1923). 

A partir da definição do Oxford English Dictionary, próxima à 
ideia estabelecida na peça de Čapek (1923), Cangelosi e Schlesin-
ger (2015) apresentam a definição de "robô" por meio de quatro 
conceitos-chave: (1) máquina, (2) que executa ações complexas, (3) 
automaticamente e (4) programável por um computador. Para os 
autores, dos quatro conceitos-chave, o terceiro e o quarto são fun-
damentais para “definir” um robô e distingui-lo de uma máquina 
ou equipamento comum: “o robô opera automaticamente, sem o 
controle direto e contínuo de uma pessoa” (Cangelosi; Schlesin-
ger, 2015, p. 46, tradução nossa) e “é programável por computa-
dor, ou seja, a máquina é controlada por um software programado 
por um especialista humano” (Cangelosi; Schlesinger, 2015, p. 47, 
tradução nossa) – a questão dos robôs teleoperadores será discu-
tida em outra oportunidade. Há dois tipos específicos de robôs: 
mecânicos e virtuais – Na figura 3, há exemplos dos dois tipos:

Figura 3 – robôs: (a) robô humanoide da Tesla, Optimus Gen 2; (b) robô 
humanoide da 1x Tech, NEO Beta; (c) braço robótico industrial da 
ARV Systems, robô ABB; (d) ROV (Remote Operated Vehicle); (e) inter-
face (página de apresentação) do ChatGPT - chatbot; e (f) interface do 
Google Tradutor – Dispositivo de tradução automática.

Fonte das imagens: a) Tesla, 2024; b) 1x Tech, 14 abr. 2025; c) AVR 
Systems, 2025; d) ND+ Notícias (14/7/2023) Robô [...], 2023; e) OpenAI, 
2025; e f) Google Tradutor (14/4/2025).
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Robôs mecânicos são máquinas projetadas para executar 
atividades de modo autônomo ou por controle remoto, podendo 
ser de grande porte, como os robôs usados no setor industrial; 
de porte médio, como robôs domésticos; ou de proporções na-
nométricas, como os nanorrobôs usados em cirurgias médicas, 
podendo ou não usar IA (Cangelosi; Schlesinger, 2015; Wichert, 
2023; 1x Tech, 2025). Nessa modalidade, há sondas espaciais, ro-
bôs submarinos, robôs humanoides ou androide (forma corpó-
rea que tenta imitar à forma humana) (Cangelosi; Schlesinger, 
2015; Wichert, 2023); mas os robôs mais usados atualmente “são 
máquinas industriais de fabricação e embalagem com aparência 
não humana que realizam tarefas repetitivas em fábricas” (Can-
gelosi; Schlesinger, 2015, p. 46, tradução nossa), apresentando 
apenas “um braço mecânico multiarticular que executa tarefas 
de precisão, como soldar peças metálicas (como em uma fábrica 
de automóveis) ou levantar e mover objetos” (Cangelosi; Schle-
singer, 2015, p. 46); ou ainda, como um carrinho móvel com ro-
das ou um robô aspirador de pó com rodas redondas (Cangelosi 
e Schlesinger, 2015). Na figura 3 (a), (b), (c) e (d), apresentam-se 
robôs mecânicos: (a) robô humanoide da Tesla, Optimus Gen 29; 
(b) robô humanoide da 1x Tech, Gama NEO10; (c) braço robótico 
industrial da ARV Systems, robô ABB11; e (d) ROV (Remote Opera-
ted Vehicle)12, usado pela Polícia Federal de Santa Catarina (SC).

9	  Segundo o CEO da Tesla, Elon Musk, Optimus Gen 2 é um robô que está 
sendo desenvolvido em série para ser usado na linha de produção de veículos 
da montadora, especialmente, em atividades repetitivas e de risco.
10	  O robô NEO Beta lançado em 2023 pela empresa 1x Tech, será vendido para 
100 lares nos Estados Unidos da América (EUA) neste ano. A empresa já apre-
sentou a nova versão, Gama NEO, mas sem data para vendas, apenas lista de es-
pera. NEO Beta foi desenvolvido com parceria da OpenAI, por isso, está equipado 
com recursos de conversação em tempo real por meio do GPT-4.
11	  Segundo a AVR Systems (2025), o robô ABB é um braço robótico projetado 
para se adaptar a diversas atividades: pintura, movimentação de carga, para au-
tomação de prensas, dentre outras funções.
12	  ROV (Remote Operated Vehicle) é um robô controlado remotamente, que 
auxilia a Polícia Federal do estado de Santa Catarina (SC), Brasil, no processo 
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Robôs virtuais, também conhecidos como assistentes vir-
tuais, chatbots13, e tecnologias de tradução automática, são sof-
twares programados para interagir com os usuários, geralmente 
por meio de texto ou voz, numa interface de bate-papo, podendo 
ser programados por meio de regras ou por IA (Griol et al., 2013; 
Garcia et al., 2021). Os chatbots ou assistentes virtuais recebem 
linguagem natural como entrada (texto, ou voz, ou imagens, ou 
áudios, ou vídeos) e geram linguagem natural como saída (texto, 
ou voz, ou imagens).

Há dois tipos principais de chatbots. O primeiro é programa-
do por meio de regras e não usam IA. Esse conjunto de regras são 
fixas, pré-determinadas, sem flexibilidade ou capacidade adap-
tativa, de modo que, os chatbots somente podem responder o que 
está programado, seguindo um fluxo específico (Griol et al., 2013). 
Como exemplo, há os chatbots usados por empresas, consultórios 
e bancos que dão suporte aos clientes, direcionando-os para o se-
tor responsável (“disque 1, para falar com um vendedor; disque 2, 
para registrar uma reclamação ou sugestão”), ou agendam con-
sultas, ou informam operações realizadas, ou respondem pergun-
tas frequentes, por meio de FAQ14 Bots, que possuem um banco 
de dados com informações recorrentemente solicitadas. Por não 
estar vinculado a uma IA, esse tipo de robô virtual não é flexível 
e não aprende com as interações, apenas seguem o fluxo progra-
mado; qualquer pergunta ou código diferente ao que foi explici-
tamente programado ou será ignorado e a proposição/pergunta 
repetida, ou será informado que a resposta não foi compreendida 
(processada) e nova resposta será solicitada (Garcia et al., 2021).

de vistoria de possíveis carregamentos com drogas escondidas em cascos de 
embarcações (ND+ Notícias, 14/7/2023. Robo [...], 2023).
13	  Apesar de os termos “assistentes virtuais” e chatbots não serem sinônimos, 
este artigo não aprofundará neste detalhamento.
14	  FAQ é abreviação de Frequently Asked Questions, que significa “Perguntas 
Frequentes”.
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Os assistentes virtuais, os chatbots e os dispositivos de tra-
dução automática com IA são softwares que utilizam aprendiza-
do de máquina e PLN para processar (entender) perguntas ou 
comentários, a fim de auxiliar no gerenciamento de tarefas e de 
compromissos, na busca por informações, na organização de da-
dos etc. São mais flexíveis, adaptativos, não seguem um fluxo pro-
gramado, aprendem com as interações e, por isso, podem lidar 
com perguntas ou comentários mais complexos. Esses softwares 
requerem uma grande quantidade de dados no treinamento de 
uma rede neural (Goodfellow; Bengio; Courville, 2016, Wolfram, 
2023). Na figura 3 (e) e (f), apresentam-se dois robôs virtuais: (e) 
ChatGPT; e (f) Google Tradutor – dispositivo de tradução automáti-
ca15. Dentre esses robôs virtuais, na próxima seção, apresenta-se a 
tecnologia ChatGPT com mais especificidades, como exemplo de 
robô virtual com IA.

ChatGPT: uma Tecnologia de Propósito Geral

O ChatGPT é um robô virtual (chatbot) que compreende, gera 
e analisa textos; compreende arquivos e imagens; e faz tradução 
automática, ou seja, trata-se de um robô de conversação, desen-
volvido com o aprendizado não supervisionado, usando a técnica 
por Redes Neurais Artificiais (RNA) de camadas profundas, base-
ado em aprendizado de máquina, com Tecnologia de Propósito 
Geral (GPT – Generative Pre-Trained Transformer), a fim de efetuar 
o Processamento de Língua/Linguagem Natural (PLN).

A partir da codificação e da análise (aprendendo padrões) de 
grandes quantidades de texto (versão GPT-3,5 e GPT-4) e imagens 

15	  Pimentel e Bertoque (2022) explicam que o Google Tradutor é uma tecnolo-
gia de aprendizagem por reforço e, por isso, traduções e correções de usuários 
e de programadores mais recorrentes serão essenciais para o seu desempenho. 
Por exemplo, pelo fato de haver mais textos traduzidos do inglês para português 
que do árabe para o português, o programa apresenta resultados mais satisfató-
rios para o inglês, com base na quantidade de dados que possui.
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(GPT-4), a máquina pode gerar um novo texto semelhante à es-
crita humana, sobre diversos assuntos/temas, em diferentes tipos 
textuais e gêneros discursivos, por exemplo: escrever e-mails, fa-
zer roteiros para redes sociais, ensinar a preparar uma receita de 
comida, dar dicas para conseguir uma vaga de trabalho, escrever 
poema, escrever trabalhos acadêmicos, escrever códigos de pro-
gramação, fazer roteiros de aula, tirar dúvidas sobre conceitos e 
metodologias, fazer tradução automática de textos etc. O GPT-4 é 
um modelo multimodal que aceita entrada de textos, de imagens, 
vídeos, áudios; e, após análise do prompt, emite saída em forma de 
texto, imagem e de documentos com as informações para downlo-
ad no formato PDF e Excel; e pode aprender o estilo de escrita de 
um usuário, fazer imagens e logotipos (com limite diário de uso e 
de recursos na versão gratuita) etc. Essa multiplicidade de produ-
ção e de aplicação de dados podem ser usados em diversas ativida-
des cotidianas, por isso, o ChatGPT é uma Tecnologia de Propósito 
Geral. Como recorte de trabalho, neste artigo, será discutido ape-
nas o funcionamento referente ao PLN por textos escritos.

O ChatGPT foi desenvolvido pela OpenAI, organização esta-
dunidense sem fins lucrativos, e lançado em junho de 2020. Em 
30 de novembro de 2022, o ChatGPT foi liberado para acesso 
ao público. Cinco dias após esse lançamento, mais de 1 milhão 
de pessoas haviam acessado o programa; e em janeiro de 2023, 
já eram 100 milhões de usuários. Em 14 de março de 2023, foi 
lançada sua atualização com o uso do modelo GPT-4. (Zhang; Li, 
2021; Kublik; Saboo, 2022; OpenAI, 2023; Wolfram, 2023). No úl-
timo levantamento em fevereiro de 2025, a OpenAI registrou 400 
milhões de usuários ativos semanalmente, isso também justifica 
a escolha dessa tecnologia neste artigo, em relação a outros ro-
bôs virtuais16. Diante desse alcance, acredita-se que empresa se 

16	  Outros programas de PLN: DeepSeek AI, Gemini, Meta AI, Copy AI, Tasked AI, 
entre outros.
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interessa na criação de uma rede social17, o que poderá incidir de 
modo mais direto em questões econômicas, políticas, educacio-
nais, psicológicas etc.

Atualmente, o ChatGPT usa o modelo de linguagem GPT-3,5 
com acesso gratuito, e GPT-4, com limitação de algumas funcio-
nalidades no acesso gratuito, sendo necessário o pagamento de 
U$ 20 dólares mensais (GPT-4 Plus) ou U$ 200 dólares mensais 
(GPT-4 Pro). Houve críticas após o anúncio dos pacotes, porque 
isso pode dar indícios de fechamento dos códigos futuramente 
e, em sua missão18, a OpenAI, que em tradução livre é “Inteligên-
cia Artificial Aberta”, se comprometeu a usar a IA para beneficiar 
toda a humanidade, colaborando com outras instituições e pes-
quisadores, por meio do acesso aberto às patentes e às pesqui-
sas e por meio de apoio a pesquisadores que atuam, por exemplo, 
com pesquisas interdisciplinares, incluindo o desenvolvimento 
da IA e “outras disciplinas, como filosofia, ciência cognitiva e so-
ciolinguística” e “modelos linguísticos” (OpenAI, 2023). A empre-
sa justificou que o lançamento do ChatGPT gratuito foi “uma pré-
via” para coletar dados sobre seu funcionamento (acertos e erros), 
também, pelo feedback dos usuários. Como em todo processo de 
tecnologia de grande impacto social, é importante acompanhar 
as conduções desse e de outros robôs, para reduzir os impactos 
negativos e potencializar os positivos.

O treinamento de tecnologias como o ChatGPT é gradativo 
e progressivo. São dadas sequências de texto cada vez maiores, 
começando com frases e passando para parágrafos, documentos 

17	  “Uma plataforma de mídia social? Esses seriam os planos da Ope-
nAI com o ChatGPT” (METRO BRASIL, 2025).
18	  A OpenAI (2023) afirma que sua missão é “garantir que a inteligên-
cia artificial geral (AGI) - ou seja, sistemas altamente autônomos que 
superam os humanos no trabalho economicamente mais valioso - be-
neficie toda a humanidade. [...] Para tanto, nos comprometemos com os 
seguintes princípios: benefícios amplamente distribuídos [...], seguran-
ça a longo prazo [...], liderança técnica [...] e orientação cooperativa [...]”.
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e, inclusive, coleções inteiras de textos, de modo contínuo para 
ampliar a capacidade de gerar textos de alta qualidade em uma 
variedade de tipos textuais e gêneros discursivos. Além disso, o 
modelo faz uso de aprendizagem autossupervisionada (self-su-
pervised learning), com ajustes para melhorar as respostas (Ku-
blik; Saboo, 2022; OpenAI, 2023, Wolfram, 2023).

Em síntese, compreender que o ChatGPT é uma tecnologia 
de PLN significa que é uma tecnologia que pode processar entra-
das com linguagem natural (aquilo que uma pessoa solicita na 
caixa de diálogo – prompt) e pode processar saídas (responder) 
também em linguagem natural. Essa tecnologia não tem consci-
ência, nem sabe, de fato, o que está sendo dito, mas “aprendeu” 
(foi programada), com uma quantidade imensa de textos, a repre-
sentar as palavras e organizá-las como palavras e partes de pala-
vras – tokens (por exemplo “educação”) ou subtokens (por exemplo, 
“educ”) –, que serão transformadas em números para calcular a 
probabilidade de uma palavra ser combinada a outras, por meio 
de equações matemáticas, para construir um texto com sentido 
referente a um contexto, a fim de apresentar uma resposta con-
forme fora solicitado (Cortiz 2023a, 2023b; Wolfram, 2023). Para 
compreender brevemente o funcionamento do ChatGPT, apre-
senta-se o exemplo diante de uma pergunta como em (1) “Como 
explicar o conceito de Literatura Regional?”
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Quadro 1 – Simulação do processamento do ChatGPT ao responder à 
pergunta (1) “Como explicar o conceito de Literatura Regional?”

 Processamento Descrição Explicação 

E
nt

ra
da

 

Prompt 
(comando) Solicitação (camada/nó de entrada). (1) “Como explicar o conceito de Literatura Regional?” 

N
eu

rô
ni

os
 in

te
rm

ed
iá

ri
os

 | 
Pa

râ
m

et
ro

s |
 P

es
os

 

Tokenização Divisão da frase em partes menores: palavras 
(tokens) e partes de palavras (subtokens). 

Tokens ["Como", "explicar", "o", "conceito", "de", 
"Literatura", "Regional", "?"]. 
Subtokens “Literatura” -> [“Lite”, “ratura”]. 

Vetorização 

Atribuição de número (vetor numérico, neste 
caso, aleatório) a cada um desses tokens e 
subtokens porque a ferramenta não compreende 
palavras, apenas números. 

"Como" = [0.12, -0.34, 0.56, ...], 
"explicar" = [0.89, -0.12, 0.23, ...], 
"o" = [0.15, 0.02, -0.07, ...], 
"conceito" = [0.67, -0.44, 0.38, ...], 
"de" = [0.11, 0.01, -0.09, ...], 
"Literatura" = [0.92, -0.78, 0.55, ...], 
"Regional" = [0.84, -0.66, 0.49, ...], 
"?" = [0.05, -0.02, 0.01, ...]. 

Mecanismo de 
atenção 

I - Estabelecimento de quais partes do texto 
(neste caso, da pergunta) são mais relevantes 
para ele efetuar a tarefa adequadamente. 

I – Proximidade Semântica 
Relevantes: 
a) “conceito de Literatura Regional” (“Literatura 
Regional” mais central ainda =  tema, núcleo semântico) 
b) “explicar” = ação da frase 
 
Informações auxiliares/contextuais: 
a) “como” = palavra interrogativa que introduz a 
perspectiva procedimental, contribuindo para definir o 
tipo de resposta 
b) “o”= artigo masculino definido – determinante 
 
Conexão gramatical – estrutura auxiliar: 
a) “de” = conectivo entre “conceito” e “Literatura”. 
b) “?” = complementação da projeção interrogativa. 
 

II – Estabelecimento da relação de proximidade 
por meio de atribuição de pesos de atenção a 
palavras de campos semânticos próximos, tanto 
das palavras na pergunta quanto da relação 
delas com outras, para responder ao texto de 
entrada. 

II - Para compreender o significado central da frase e gerar 
respostas precisas, pode-se estabelecer essas 
proximidades: “Literatura” e “Regional” apresentam alta 
proximidade semântica como uma unidade; e “Conceito” 
e “Literatura Regional” apresentam alta ligação. 

Palavras relacionadas 

Peso de 
Atenção 
(valores 
fictícios) 

Relação: “Literatura” ↔ “Regional” 0.85 

Relação: “conceito” ↔ “Literatura 
Regional” 0.75 

Relação: “explicar” ↔ “conceito” 0.65 

Relação: “como” ↔ “explicar” 0.60 

Relação: “de” ↔ “conceito” 0.40 

Transformação 
de 

Representações 

Embedding – organização da ordem (sintaxe) 
para manter a coerência semântica. 

Por exemplo, “conceito de Literatura Regional” forma 
uma unidade semântica devido à ordem. 

Codificação 
Final (Camadas 

de 
Transformação) 

Aplicação de múltiplas camadas de 
transformação (feed-forward neural networks) 
para combinar todas as informações de atenção 
e posição e compactar uma única representação 
vetorial no espaço de alta dimensionalidade. 

Vetor da frase final: [0.85, -0.43, 0.62, ...] 
Significado semântico central 
(Valores fictícios) 

Sa
íd

a Decodificação 
para Geração 

de Texto 

Apresentação da resposta (camada de saída), 
por meio de probabilidades relacionadas ao 
tema central da pergunta (entrada): previsão da 
próxima palavra, com base na probabilidade 
mais alta, construindo um encadeamento, uma 
geração sequencial (recursividade), ou seja, 
prever palavra a palavra, uma após a outra, até 
formar a resposta completa.  

Após “entender” a frase, o chatbot pode começar uma 
resposta com “O conceito de Literatura Regional...” e 
manter o encadeamento até finalizar a resposta. 
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Wolfram (2023) explica que, na tokenização, ou seja, no pro-
cesso de dividir a frase em partes menores, em palavras (token) ou 
partes de palavras (subtokens), o ChatGPT não seleciona apenas 
a palavra com o maior peso atencional (mais relevante), ou seja, 
aquela que apresenta a maior probabilidade de relação, mas tam-
bém seleciona palavras com peso menor para tentar promover a 
criatividade, construindo uma modulação em meio às probabili-
dades. Para o autor, se a máquina escolhesse sempre as palavras 
de maior peso, a redação poderia ter menos indícios de originali-
dade (ficando repetitiva) e menos interesse.

O ChatGPT é uma tecnologia com banco de dados altamente 
robusto. O treinamento e o processamento são complexos, contu-
do, devido ao número de parâmetros, ao modelo e à sua arquite-
tura, é operacionalizado rapidamente - o modelo GPT-3,5 possui 
175 bilhões de parâmetros, atualizado em 22/8/2023; e o GPT-4, 
apesar de não ter sido informado pela OpenAI, cogita-se que te-
nha cerca de 1 trilhão de parâmetros, atualizado em 25/3/2025. É 
importante destacar que, apesar de as discussões e as pesquisas 
sobre IA terem se iniciado na década de 1940, a impossibilida-
de de as pesquisas avançarem se deu, especialmente, pela falta 
de tecnologias de suporte para o processamento de dados e pela 
falta de dados para o treinamento das máquinas. O GPT-3, por 
exemplo, foi treinado com uma base de dados de 45TB, ou seja, 
com mais de 292 milhões de páginas de documentos, ou 499 bi-
lhões de palavras. Isso porque esse modelo de linguagem utiliza 
175 bilhões de parâmetros - pontos de conexão entre camadas de 
entrada e saída nas redes neurais -, e possui 96 camadas de aten-
ção - algoritmos das redes neurais (Kublik; Saboo, 2022; OpenAI, 
2023, Wolfram, 2023).

Esse processamento extensivo incide diretamente no meio 
ambiente: componentes eletrônicos que dependem de muita ma-
téria-prima; recorrência de extração inadequada de componen-
tes raros para fabricação de microchips; muita produção de lixo 
eletrônico, que geralmente contém substâncias perigosas, como 
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mercúrio e chumbo; uso excessivo de água e de energia duran-
te a construção e o funcionamento dos centros de dados (data 
centers19); entre outros pontos. Zhang e Li (2021, p. 831, tradução 
nossa), ao analisarem o treinamento do modelo GPT-3 em 2021, 
concluíram que ele “exige uma grande quantidade de poder com-
putacional, dados e investimento de capital, além de liberar emis-
sões significativas de dióxido de carbono”. Hoje, o GPT-4 requer 
muito mais poder de processamento e, segundo a ONU (2024, 
n.p.), a Agência Internacional de Energia informou que uma per-
gunta, via prompt, no ChatGPT (por ser baseado em IA), consome 
10 vezes mais eletricidade que uma pesquisa no Google.

Outro aspecto que Zhang e Li (2021, p. 831, tradução nossa) 
ressaltam é que o “modelo GPT-3 é treinado com dados de texto 
da internet repletos de mensagens de erros e preconceitos, ele ge-
ralmente produz tópicos e parágrafos com conteúdo tendencioso 
semelhante aos dados de treinamento”. Mesmo que a máquina 
seja treinada (utilize ontologias e vocabulários controlados para 
compreender termos e conceitos), não implica total segurança. 
As discussões sobre Web Sintática, que implica a forma de apre-
sentação de informações, e de sua extensão Web Semântica, que 
implica a categorização das informações de maneira organizada, 
para dar significado ao conteúdo, bem como as reflexões sobre a 
proposta de semelhança familiar – family resemblance – de Witt-
genstein (2005[1953]) e as discussões de Johnson e Lakoff (1980), 
podem contribuir para compreender os processos de significa-
ção na Web e como o ChatGPT se vale dela. A própria OpenAI 
(2023) reconhece que o ChatGPT em todas as suas versões pre-
cisa de constante aperfeiçoamento – que é normal em todas as 
tecnologias (sejam manuais, ou eletrônicas, ou digitais) –, mas é 
preciso estar atentos porque tudo isso pode servir para interferir 
nas relações sociais, políticas, econômicas etc.

19	  Data centers são instalações físicas onde são alocados os sistemas compu-
tacionais, servidores, equipamentos de armazenamento e redes, que armaze-
nam, processam e gerenciam grandes volumes de dados.
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Os cientistas da computação Russel e Norvig (2013[1995], p. 
1188) apresentam alguns pontos importantes que precisam ser 
continuamente debatidos, quando se trata do desenvolvimento 
de IA:

•	 As pessoas poderiam perder seus empregos para a 
automação.

•	 As pessoas poderiam ter muito (ou pouco) tempo de lazer.
•	 As pessoas poderiam perder seu sentido de identidade.
•	 Sistemas de IA poderiam ser utilizados para fins 

indesejáveis.
•	 O uso de sistemas de IA poderia resultar na perda de 

responsabilidade.
•	 O sucesso da IA poderia significar o fim da raça humana 

(Russel; Norvig; 2013[1995], p. 1188).

É necessário identificar problemas que já se delineiam em 
relação a IA, por conseguinte, ao ChatGPT (que se estendem a 
outras IA). Com base nas discussões de Russel e Norvig (1995), 
Zhang e Li (2021), Cortiz (2023a, 2023b), Wolfram (2023) e as vi-
vências a partir desta pesquisa, foi possível levantar os seguintes 
apontamentos: a) a máquina não é um ser pessoal, é uma enti-
dade inanimada sem qualquer dotação cognitiva, que responde 
a partir de equações matemáticas (probabilidades de palavras) 
e não possui entendimento para compreender o que está sen-
do requerido ou o que ela está respondendo; b) dependendo da 
proposição no enunciado do comando (prompt) –, ou mesmo dos 
textos usados no treinamento (viés ideológico), a máquina pode 
dar respostas diretas e simplificadas que, mesmo sem erros, po-
dem induzir a uma compreensão equivocada do assunto ou não 
permitir que outras perspectivas sejam apresentadas; c) conside-
rando-se os dois primeiros problemas, o ChatGPT, assim como 
as demais tecnologias de IA generativa, pode dar respostas que 
não estão no seu banco de dados, sem ancoragem na realidade, 
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resultando numa “alucinação”; d) a máquina pode dar respostas 
erradas, por ser treinada com textos selecionados com viés ideo-
lógico; e) a necessidade de as tecnologias dependerem de dados 
para treinamento está motivando um “ambiente” clandestino, 
ocupado principalmente pelas gigantes da tecnologia, (BigTechs), 
que estão usando pesquisas de instituições de pesquisa e ensino, 
e dados privados da sociedade para o treinamento de IA sem con-
sentimento; entre outros aspectos.

Considerações Finais

As tecnologias com IA já estão inseridas no cotidiano de 
modo intenso e a tendência é que esse processo se amplie. Traba-
lhos que interseccionem linguagem e IA podem relacionar, ain-
da, outras áreas, subáreas ou especialidades de conhecimento, 
tais como Cognição, Sociologia, Filosofia, Neurociência, História, 
Antropologia, Economia, Política, Jornalismo, Direito etc.

Temas da área da Linguística (campo da língua e campo do 
discurso) e da Literatura podem amplamente serem estudados 
com IA: discursos digitais, pré-discursos, tecnogênero discursivo, 
produção textual e IA, análises literárias e análises linguísticas 
(gramática, texto e discurso) de textos produzidos por IA (contos, 
poemas, artigos de opinião etc.), metodologia científica, recursi-
vidade, treinamento de IA, reconhecimento de imagens e este-
reótipos, impacto da IA na sociedade, letramento informacional, 
letramento digital, multimodalidade, tradução, autoria e plágio, 
tipos de inteligência, processos de aprendizagem, modelos de so-
ciedade, teorias das gerações, inovação, etc.

Assim, é importante que professores-pesquisadores das Ci-
ências da Linguagem promovam estudos sobre a linguagem na 
relação com os estudos em IA, especialmente, porque envolve seu 
objeto central: a linguagem em suas múltiplas manifestações.
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Language Sciences and Artificial Intelligence: introductory concepts of ge-
neral purpose technology - ChatGPT

ABSTRACT: The purpose of this paper is to present introductory aspects of Ar-
tificial Intelligence (AI), specifically the general-purpose technology ChatGPT, 
for scientists and academics who are beginning studies that intersect Language 
Sciences and AI. Unlike other works that start from experts in the field of AI, 
this work, despite using technical language, seeks to describe and exemplify the 
concepts and functionalities from the perspective of a language scientist. In the 
subsections, basic concepts such as AI and robots (mechanical and virtual) are 
distinguished, and what ChatGPT is and how it works in text processing is pre-
sented. In view of social, scientific and technological changes, it is important 
that Language Sciences promote studies on language and AI, especially because 
it involves its central object: language. Thus, this paper can contribute to the un-
derstanding of AI, so that more multi, inter and transdisciplinary research can 
be developed in both the areas of Linguistics and Literature.
KEYWORDS: Interdisciplinarity; Natural Language Processing (NLP); chatbot.
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RESUMO: Por meio da análise de notícias veiculadas em jornais digitais sobre 
o confl ito Israel-Hamas, este trabalho visa a demonstrar como os discursos 
produzidos nos jornais são ideologicamente marcados. Nossa hipótese é a de 
que tal análise dará indícios da inexistência de imparcialidade desse meio de 
comunicação. À luz da Análise do Discurso francesa, analisamos 127 notícias, 
encontradas por meio dos mecanismos de busca do Google, publicadas nos três 
primeiros dias após os ataques iniciais (em outubro de 2023) e três meses mais 
tarde (em janeiro de 2024). Os resultados indicam que, inicialmente, há um tom 
predominantemente negativo em referência ao Hamas e a seus atos, dado que 
permanece no segundo momento, apesar do aumento das ações de Israel.
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Considerações iniciais 

Os conflitos entre Israel e grupos palestinos remontam a dé-
cadas, com raízes profundas em disputas territoriais e em ques-
tões históricas. Por um lado, a formação do Estado de Israel em 
1948, conhecida como Nakba pelos palestinos, marcou o início 
de um processo de deslocamento e resistência que moldou as 
tensões na região (Sahd, 2012). Por outro, a organização do Ha-
mas, em 1987, durante a Primeira Intifada, reflete a intensifica-
ção da luta palestina contra a ocupação israelense, em um con-
texto de desigualdades políticas e econômicas (Clemesha, 2009). 
Além disso, as dinâmicas de poder regionais, incluindo o papel 
de atores externos, como os Estados Unidos e países árabes, têm 
influenciado a perpetuação do conflito (Nasser, 2015). O mais re-
cente episódio foi a sequência de ataques do Hamas no território 
de Israel, ocorridos em outubro de 2023, que culminou no surgi-
mento de um confronto bélico no Oriente Médio, em mais um en-
tre os constantes e persistentes eventos críticos daquela região.

Considerado por uns como grupo de resistência e por outros 
como entidade terrorista, o Hamas (Harakat al-Muqāwamah al-
-Islāmiyyah – Movimento de Resistência Islâmica), fundado em 
1987, tem entre seus objetivos a criação de um Estado palestino 
por meio da resistência à ocupação de Israel, cujo reconhecimen-
to é rejeitado por seus apoiadores (Tamimi, 2007). Surgido como 
ramificação da Irmandade Muçulmana na Palestina, ganhou pro-
eminência durante a Primeira Intifada em resposta às falhas da 
liderança secular palestina (Post, 2009). Ao combinar naciona-
lismo palestino com uma visão islâmica que rejeita a existência 
de Israel e defende a libertação da Palestina histórica (Mishal; 
Sela, 2006), a organização passou a se estruturar em duas alas 
principais: a política, que governa a Faixa de Gaza, desde 2007, 
após as eleições legislativas de 2006, e a militar, responsável por 
operações armadas (Hroub, 2006). Além disso, recebe apoio fi-
nanceiro e militar de países como Irã e Qatar, o que fortalece sua 
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capacidade operacional e reforça sua classificação como organi-
zação terrorista por Estados Unidos, União Europeia e Israel (Le-
vitt, 2006). Essas características tornam o Hamas um ator mul-
tifacetado, marcado por controvérsias e polarização no conflito 
Israel-Palestina.

Em 7 de outubro de 2023, aproximadamente 1500 integran-
tes desse grupo romperam o bloqueio à Faixa de Gaza e se infil-
traram no sul de Israel, matando mais de 1300 pessoas do lado 
israelense, o maior ataque já sofrido por Israel dentro de seu 
próprio território (Avelar, 2023). Diversos meios de comunicação 
no Brasil reportaram o acontecimento, o que suscita a dúvida de 
como o assunto foi abordado pela mídia brasileira, de modo espe-
cífico pelos jornais digitais. Assim, dada a complexidade dessas 
relações históricas e geopolíticas entre Israel e palestinos, torna-
-se pertinente a análise dos discursos produzidos sobre o evento.

Tidos como um meio de divulgação de notícias, os jornais, 
em suas versões impressas e digitais, têm como parte de sua fun-
ção ajudar seus leitores a se informar sobre acontecimentos em 
geral. Tais informações deveriam ser, ao menos teoricamente, 
reportadas de forma imparcial ao público, sem tomadas de po-
sição e sem divergências entre o que é relatado por um jornal e 
por outro – visto que reportam os mesmos acontecimentos –, mas 
deveriam evidenciar uma (suposta) busca “pela imparcialidade” 
ou “pela veracidade dos fatos”, como popularmente se espera do 
trabalho jornalístico.

No entanto, os estudos da Análise do Discurso de linha fran-
cesa afirmam que não há neutralidade na produção discursiva. 
Assim, para discutir a (não) imparcialidade dos jornais e sua 
suposta busca pela veracidade dos fatos, fundamentamos a pes-
quisa nessa corrente teórica, especificamente nos trabalhos de 
Pêcheux (1997), Orlandi (2005), Brandão (2005), Courtine (2009) 
e Maingueneau (2013). De forma suscinta, tais estudiosos defen-
dem que todos os discursos são ideologicamente marcados, o que 
inclui a produção discursiva em jornais. Para isso, analisaremos 
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como os jornais digitais da mídia brasileira reportam os aconte-
cimentos de outubro de 2023.

A partir disso, e considerando o atual cenário brasileiro, é 
possível notar uma grande discussão quanto à legitimidade dos 
meios de comunicação, especialmente em relação aos veículos 
da grande imprensa. Parte dessa discussão se deve por causa da 
ideia popular de que esses meios deveriam ser, em tese, impar-
ciais no registro e na divulgação de fatos. Essa discussão pode ser 
vista, por exemplo, nas postagens em redes sociais em que jor-
nais da grande mídia são acusados de fake news por não reporta-
rem exatamente aquilo que se acredita ser a realidade.

Nesse sentido, ao buscarmos demonstrar como os discursos 
produzidos pelos jornais são ideologicamente marcados, esta 
pesquisa pretende discutir algo conhecido no meio dos estu-
dos do discurso – a saber, de que não há discursos neutros nem 
mesmo no gênero notícia de jornal – e divulgá-lo para o grande 
público. Para isso, buscamos como material de análise notícias 
sobre um fato que tivesse grande repercussão em jornais digitais, 
estes escolhidos pela facilidade de acesso à pesquisa. Assim, jus-
tificamos a escolha da análise de notícias sobre os recentes acon-
tecimentos entre o grupo Hamas e Israel por acreditarmos que, 
em alguma medida, esses jornais irão se posicionar, em maior ou 
menor grau, a favor ou contra um dos lados do conflito.

Assim, por meio da análise discursiva dos acontecimentos 
de outubro de 2023 em Israel e de seus desdobramentos, busca-
mos responder ao seguinte problema de pesquisa: como os jor-
nais, por meio de suas notícias, são ideologicamente marcados? 
Nesse sentido, acreditamos que a análise do conflito Israel-Ha-
mas dará indícios da inexistência de uma suposta imparcialidade 
desse meio de comunicação.

A partir dessas considerações, o objetivo deste trabalho é de-
senvolver uma análise discursiva de notícias em jornais digitais 
para observar as referências ao Hamas e a Israel quanto ao evento 
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de 7 de outubro de 2023 a fim de demonstrar como os discursos 
produzidos nos jornais é ideologicamente marcado. De modo es-
pecífico, buscamos (i) montar um corpus de análise com notícias 
sobre os acontecimentos de 7 de outubro de 2023 publicadas logo 
após o evento e três meses depois; (ii) categorizar as referências 
ao grupo Hamas e a Israel; (iii) analisar quais os efeitos de sentido 
produzidos por tais referências; (iv) descrever como os efeitos de 
sentido são ideologicamente marcados; (v) analisar se houve mu-
dança nos efeitos de sentido entre os períodos analisados.

Metodologia 

Para o desenvolvimento metodológico da pesquisa, primei-
ramente, realizamos um estudo sobre alguns princípios teórico-
-metodológicos da Análise do Discurso de linha francesa a partir 
das obras de Pêcheux (1997), Orlandi (2005) e Maingueneau (1997, 
2013). Especificamente, consideramos os conceitos de discurso, 
de ideologia e de condições de produção, os quais descrevemos 
mais adiante.

Em seguida, levantamos um corpus de análise da pesquisa. 
Para isso, usamos a ferramenta de busca do Google. Na aba “No-
tícias”, usamos as palavras-chave “Hamas” e “Israel” para a pes-
quisa, delimitando os resultados em dois determinados períodos. 
No primeiro, entre os dias 7 e 9 de outubro de 2023 – intervalo 
que corresponde aos três dias contados a partir dos atos do grupo 
Hamas –, encontramos 79 notícias. No segundo período, entre os 
dias 7 e 9 de janeiro de 2024 – três meses após o período anterior 
–, coletamos 48 notícias ao todo. Assim, foram selecionadas para 
esta pesquisa um total de 127 notícias. Para a composição do cor-
pus, consideramos todos os jornais digitais encontrados da busca 
realizada, sem proceder a qualquer seleção ou exclusão basea-
da em filiação ideológica. Não se buscou mapear nem discutir o 
posicionamento político dos veículos, pois o propósito principal 
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consistiu em investigar, de forma geral, como a imprensa no meio 
digital reportou os acontecimentos nos períodos delimitados.

Na etapa seguinte, analisamos o material coletado, conside-
rando os discursos produzidos em cada um dos períodos. Para 
isso, fizemos o levantamento de todas as referências: (i) ao Ha-
mas; (ii) aos atos praticados pelo Hamas em outubro de 2023; (iii) 
aos atos praticados por Israel em resposta ao Hamas. Em segui-
da, analisamos esses dados, categorizando os efeitos de sentido 
produzidos como “negativos” ou “não negativos”. Isso foi orga-
nizado na forma de tabelas a fim de quantificar as referências 
encontradas.

Vale ressaltar que, durante o processo analítico, considera-
mos o funcionamento discursivo dos “rótulos” empregados nas 
notícias, os quais, para fins deste trabalho, se referem aos termos 
e expressões usados pelos jornais para designar os sujeitos, even-
tos ou ações, como nomes próprios (e.g., “Hamas”, “Israel”) ou des-
crições de atos (e.g., “ataque”, “resposta”). Durantes as análises, es-
ses rótulos não apenas identificam os elementos do discurso, mas 
também carregam conotações. Assim, optamos por denominá-los 
“rótulos” para fins metodológicos, facilitando a categorização e a 
análise sistemática de seu funcionamento discursivo. Observa-
mos seu potencial de designar, denominar, determinar e produ-
zir efeitos de sentido (Pêcheux, 1997; Orlandi, 2005; Mainguene-
au, 2013). Também é importante mencionar que, dado o extenso 
volume de material coletado – 127 notícias ao todo –, optamos por 
sintetizar os resultados mais relevantes nas tabelas apresentadas 
na seção seguinte, as quais condensam as informações sobre os 
efeitos de sentido e o funcionamento discursivo dos rótulos.

Depois de termos montado o corpus de pesquisa, desenvol-
vemos a análise em si. Levando em consideração as condições de 
produção dos discursos produzidos no período, fizemos o levan-
tamento de todas as referências, categorizando-as. Em seguida, 
analisamos os



Jornais em confronto: uma análise 
discursiva de notícias sobre o 

conflito Israel-Hamas

192

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v36i70.66143  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 36, n. 70, p. 186-211, jan./jun. 2025

efeitos de sentido produzidos por elas. Por fim, com base nos 
dados encontrados, discutimos como as diferentes referências, 
bem como sua frequência, evidenciam marcas ideológicas por 
parte dos jornais digitais da mídia brasileira. Tais informações 
foram organizadas em gráficos para ilustrar os dados quantifica-
dos na etapa anterior, a partir dos quais analisamos convergên-
cias e divergências nas notícias entre os períodos analisados. 

Alguns conceitos teóricos

Para fundamentar teoricamente a pesquisa, partimos da de-
finição de “discurso” de Brandão (2005), para quem discurso é 
toda atividade comunicativa entre interlocutores, que estão situ-
ados em um tempo histórico e em um espaço geográfico. Por per-
tencerem a uma comunidade, continua a autora, tais interlocuto-
res carregam crenças, valores culturais, sociais, enfim, a ideologia 
do grupo do qual fazem parte – e é no discurso que a ideologia é 
veiculada.

Pêcheux (1975 apud Orlandi, 2005) também defende que a 
ideologia está presente no discurso, mas de forma ampliada. Isso 
ocorre porque o autor traça uma relação língua-sujeito-ideologia 
ao dizer que “não há discurso sem sujeito e não há sujeito sem 
ideologia: o indivíduo é interpelado em sujeito pela ideologia e 
é assim que a língua faz sentido” (Pêcheux, 1975 apud Orlandi, 
2005 p. 17). O sujeito, então, produz discursos utilizando-se da 
linguagem que, por sua vez, é permeada pela ideologia. Podemos 
concluir, assim, que toda produção discursiva também é perme-
ada pela ideologia. Isso se aplica aos discursos dos mais variados 
campos, o que também inclui a produção discursiva de jornais. 
Nesse sentido, a “imparcialidade”, mencionada anteriormente, 
que popularmente se espera de jornais não é possível de ser atin-
gida, pois jornais são compostos por discursos – organizados em 
diferentes gêneros (o artigo, o editorial, a reportagem, a charge, 
entre outros) – sendo, portanto, ideologicamente marcados.
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A respeito de características do discurso, Maingueneau 
(2013) explica que este se organiza em uma ordem que trans-
cende a das frases, sendo submetido a regras de organização vi-
gentes em determinados grupos sociais. O enunciado “Pare!”, por 
exemplo, mesmo constituído por uma única frase, tem unidade 
completa enquanto discurso, desde que inserido em determina-
do contexto sócio-histórico. Indo além, Maingueneau explica que 
não há discurso que não seja contextualizado e que “o ‘mesmo’ 
enunciado em dois lugares distintos corresponde a dois discur-
sos distintos” (Maingueneau, 2013, p. 61). Além do contexto social, 
o tempo também orienta o discurso, que é desenvolvido de modo 
linear e com uma finalidade.

Outro aspecto a se considerar a respeito do discurso e de sua 
compreensão são suas condições de produção. Pêcheux (1997), 
com base na expressão marxista “condições econômicas de pro-
dução”, explica as condições de produção como

o estudo da ligação entre as “circunstâncias” de um 
discurso – que chamaremos daqui em diante de suas 
condições de produção – e seu processo de produção. 
Esta perspectiva está representada na teoria linguís-
tica atual pelo papel dado ao contexto ou à situação, 
como pano de fundo específico dos discursos, que 
torna possível sua formulação e sua compreensão 
(Pêcheux, 1997, p. 75).

	 Posteriormente, Courtine (2009) acrescenta à noção de 
condições de produção ao afirmar que essas compreendem o 
conjunto de dados não linguísticos que organizam um ato de 
enunciação. Segundo ele, a delimitação das condições de produ-
ção do discurso age como um filtro nas sequências discursivas 
que comporão o corpus de uma análise.

Assim, para analisar um discurso, é preciso considerar as cir-
cunstâncias (Pêcheux, 1997) bem como o conjunto de dados não 
linguísticos (Courtine, 2009) que envolvem seu processo de pro-
dução, a saber, tanto o contexto sócio-histórico em que o discurso 
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e os sujeitos estão inseridos quanto os interlocutores, o lugar de 
onde falam, a imagem que fazem de si, do outro e do assunto de 
que tratam (Brandão, 2005).

A notícia, enquanto gênero discursivo, é compreendida como 
uma construção social moldada por influências jornalísticas, cul-
turais e institucionais, envolvendo relações com fontes, com a so-
ciedade e com comunidades profissionais (Traquina, 2001). Na 
perspectiva da Análise do Discurso de linha francesa, tal gênero 
carrega sentidos ideológicos e participa da institucionalização da 
sociedade, contribuindo, assim, para a constituição da cognição 
social (Ponte, 2005). Schwaab (2007), ao aplicar essa abordagem 
ao campo jornalístico, demonstra que os textos noticiosos não 
se limitam à mera transmissão de informações, mas funcionam 
como construtores de sentidos que refletem e, ao mesmo tempo, 
moldam a realidade social. 

Dessa forma, o estudo dos discursos produzidos nos jornais, 
à luz da Análise do Discurso francesa, demanda o uso de concei-
tos como formações discursivas, interdiscurso e posições sub-
jetivas, os quais permitem compreender como os sentidos são 
historicamente produzidos e reinscritos no dizer das notícias 
(Pêcheux, 1997; Maingueneau, 1997). Além disso, essa abordagem 
enfatiza a indissociabilidade entre linguagem, ideologia e poder, 
revelando como os discursos são produzidos, circulam e são in-
terpretados em contextos sociais determinados (Pêcheux, 1997). 
Com isso, para a compreensão desses discursos, exige-se uma 
análise que ultrapasse a superfície textual e que investigue, so-
bretudo, suas condições de produção e os efeitos de sentido que 
delas decorrem.

Análise dos dados e resultados

Apresentamos a seguir os resultados das análises a partir da 
coleta de dados, conforme
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descrito anteriormente. Para isso, iremos considerar, pri-
meiramente, os dados coletados em outubro de 2023, durante os 
dias 7, 8 e 9, período que coincide com a ação inicial do Hamas, e, 
em seguida, os dados referentes a janeiro de 2023, também nos 
dias 7, 8 e 9, três meses após o ocorrido inicial, período no qual já 
havia uma resposta de Israel às ações do Hamas.

Dados coletados em outubro de 2023

Neste primeiro bloco de análise, foram encontradas ao todo 
79 notícias publicadas em jornais digitais entre os dias 7 e 9 de 
outubro de 2023. Durante a leitura das notícias, separamos os ter-
mos usados em referência ao Hamas (Tabela 1), os termos usados 
para se referir às ações do Hamas (Tabela 2) e aqueles usados em 
referência às ações de Israel contra o Hamas (Tabela 3). Em cada 
uma das tabelas, organizamos as referências em ordem quantita-
tiva decrescente, destacando (com sombreado) aquelas com tom 
negativo.

Tabela 1 – Referências ao Hamas – outubro/2023

Hamas 493 grupo militante 
palestino 4 As Brigadas Izz 

ad-Din al-Qassam 1

palestinos 51 combatentes
palestinos 3 organização 

radical 1

grupo islâmico 43 extremistas 3 forças do Hamas 1

grupo 36 grupo armado
palestino 3 facções

extremistas 1

homens armados 27 grupo extremista 
islâmico armado 3 grupo de militan-

tes islâmicos 1

combatentes 25 guerreiros
palestinos 3 grupo de

resistência 1

militantes 24 grupo islâmico pa-
lestino 2 grupo militante 

islâmico 1
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grupo extremista 18 grupo mulçumano 2 grupo palestino 
extremista 1

terroristas 16 grupo fundamenta-
lista e supremacista 2 grupo tradicional 

palestino 1

grupo terrorista 14 grupo radical
islâmico 2 membros

palestinos 1

grupo extremista 
armado 12 homens 2 militantes

islâmicos 1

militantes
palestinos 11 movimento de orien-

tação sunita 2 movimento 
Hamas 1

grupo extremista 
islâmico 9 antissemitas 2 movimento

islâmico 1

Inimigo 9 ISIS 1 terroristas
genocidas 1

organização ter-
rorista 8 ala militante 1 pessoas 1

grupo palestino 7 animais humanos 1 palestinos
armados 1

organização islâ-
mica 6 agressores 1 vizinhos 1

Movimento de Re-
sistência Islâmica 6 atiradores 1 não mencionados 1

militantes de Gaza 5 agentes do Hamas 1

Fonte: elaboração própria.

Encontramos ao todo 874 referências ao Hamas, organizadas 
sob 56 diferentes rótulos

usados pelos jornais digitais, conforme apresentado na Ta-
bela 1 (acima). Dessas 874 referências, um total de 136 têm um 
tom negativo.

A seguir (Tabela 2), apresentamos as referências encontra-
das no corpus quanto às ações do Hamas contra Israel em outubro 
de 2023.
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Tabela 2 – Referências às ações do Hamas – outubro/2023

ataque 390 ação do Hamas 5 ocorrido 1

conflito 314 violenta ação 5 ação sem precedentes 1

guerra 124 ataque mortal 4 ataque terrestre 1

bombardeio  52 destruição 4 ataque letal 1

confronto  34 crimes de guerra 3 ato 1

ofensiva  29 ataque militar 2 capacidade tática militar 1

ataque surpresa 28 sábado violento 2 cruéis ataques 1

invasão 17 escalada de
violência 2 devastador ataque 1

disputa 16 ação militar 2 evento sem precedentes 1

ataque terrorista 13 ação terrorista 2 escalada de eventos sem 
precedentes 1

tensão 14 avanço no território 2 episódio violento 1

combate 12 embate 2 opressão colonialista 1

evento 11 ataque palestino 2 grande tensão 1

situação 10 ato de terrorismo 2 momento de tensão 1

ataque aéreo 9 ato de violência 2 movimento militar 1

infiltração 8 ataque surpresa 
sem precedentes 2 série de bombardeios 1

sequestro 4 combate armado 2 série de ofensiva 1

ação 5 surpresa 2 penetração de território 1

acontecimento 5 terror 2 resposta 1

massacre 5 violência 2 tiroteio 1

terrorismo 5 operação violenta 
sem precedentes 2 Tempestade de Al-Aqsa 1

ataque sem
precedentes 5 operação retoma-

da de território 1

Fonte: elaboração própria.
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Nesse período inicial do conflito, em outubro de 2023, en-
contramos 1184 referências usadas pelos jornais digitais para se 
referir às ações do Hamas, organizadas sob 65 rótulos diferentes, 
conforme apresentado na Tabela 2 (acima). Dessas 1184 referên-
cias, um total de 716 têm um tom negativo.

Na Tabela 3 (a seguir), categorizamos o último bloco de da-
dos referentes a outubro de 2023, que dizem respeito às ações de 
Israel. Esse dado é importante, pois, no período escolhido, Israel 
também teve operações militares contra o Hamas.

Tabela 3 – Referências às ações de Israel – outubro/2023

Ataque 66 contraofensiva 4 opressão colonialista 1

destruição 42 operação 2 genocídio 1 

resposta 18 autodefesa 1 movimentação 1

ataque aéreo 11 ação terrorista 1 táticas e planos de
operações especiais 1

bombardeio 6 conflito armado 1 revidar 1

contra-ataque 5 ofensiva 1

Fonte: elaboração própria.

Nessa amostragem, encontramos 163 referências usadas pe-
los jornais digitais para referir àquilo que foi praticado por Israel, 
organizadas sob 17 rótulos diferentes, conforme apresentado an-
teriormente na Tabela 2. Dessas 163 referências, um total de 123 
têm um tom negativo.

Dados coletados em janeiro de 2024

Neste segundo bloco de análise, foram publicadas em jornais 
digitais 48 notícias entre 7 e 9 de janeiro de 2024. Durante a lei-
tura e análise dos dados, usamos os mesmos critérios adotados 
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na análise do bloco anterior, a saber, separamos os termos usa-
dos em referência ao Hamas (Tabela 4), os usados para se referir 
às ações do Hamas (Tabela 5) e aqueles usados em referência às 
ações de Israel contra o Hamas (Tabela 6). Em cada uma das ta-
belas, organizamos as referências em ordem quantitativa decres-
cente, destacando (com sombreado) aquelas com tom negativo.

Tabela 4 – Referências ao Hamas – janeiro/2024

Hamas 261 movimento islamista 
palestino 2 Inimigo 1

terroristas 20 movimento terrorista 2 integrantes do grupo 1

grupo terrorista 18 facções palestinas 1 militância armada 1

grupo 11 grupo fundamenta-
lista 1 movimento extremista 1

combatentes 10 grupo fundamentalis-
ta islâmico 1 movimento islâmico 1

militantes 9 grupo islâmico 1 movimento palestino 1

grupo radical 
islâmico 8 grupo islâmico pales-

tino 1 organização terrorista 1

facções 3 grupo islamista 1

extremistas 2 grupo palestino 1 

Fonte: elaboração própria.

Na Tabela 4 (acima), encontramos 391 referências usadas pe-
los jornais digitais para se referir ao Hamas, organizadas sob 25 
rótulos diferentes. Dessas 391 referências, um total de 54 têm um 
tom negativo.

Apresentamos a seguir (Tabela 5) as referências encontradas no 
corpus quanto às ações do Hamas contra Israel em janeiro de 2024.
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Tabela 5 – Referências às ações do Hamas – janeiro/2024

guerra 114 Batalha de Al-Aqsa 2 ataque surpresa 1

conflito 61 conflito armado 2 ataque terrorista 1 

ataque 40 ofensiva 2 conflito regional 1

combate 10 massacrados 1 crimes de guerra 1

confronto 6 ação 1 disparos 1

sequestro 5 ações cruéis 1 escalada de violência 1

incursão 3 ataque sangrento 1 incursão terrestre 1

terrorismo 3 ataque sem
precedentes 1 rompimento de

barreiras 1

Fonte: elaboração própria.

Nesse período do conflito Israel-Hamas, encontramos 261 
referências às ações do Hamas, rotuladas pelos jornais digitais 
de 24 formas diferentes. Dessas 261 referências, 174 têm um tom 
negativo.

Por último, a Tabela 6 (a seguir) diz respeito às ações de Is-
rael em janeiro de 2024. Nas notícias de jornais digitais de janei-
ro de 2024, encontramos 291 referências às ações de Israel, das 
quais 203 têm um tom negativo. Tais referências foram rotuladas 
de 39 formas diferentes.
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Tabela 6 – Referências às ações de Israel – janeiro/2024

ataque 92 extermínio 3 disparos esporádicos 
de foguetes 1

bombardeio 53 incursão terrestre 3 episódio violento 1

ofensiva 28 ação 2 escalada de morte de 
civis 1

desmantelamento 25 atentado terroris-
ta 2 escalada de violência 1

destruição 20 desmanche 2 homicídio 1

eliminação 9 genocídio 2 incursão 1

operação 7 golpe 2 invasão 1

desmonte 5 atingida 1 lançamento de foguetes 1

ofensiva militar 5 contraofensiva 1 luta 1

combate 4 crimes de execu-
ção 1 onda sem precedentes 

de ataques 1

massacrados 4 crise 1 resposta 1

operação militar 4 crise humanitária 
sem precedentes 1 tragédia humanitária 1

crise humanitária 3 devastação 1 violência 1

Fonte: elaboração própria.

Considerações finais

Com base nos resultados obtidos, podemos chegar a algumas 
conclusões. A primeira delas, em relação às referências do grupo 
Hamas, é sobre a manutenção dos sentidos.
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Figura 1 – Referências ao Hamas – outubro/2023 e janeiro/2024

Fonte: elaboração própria.

Os gráficos da Figura 1 indicam o percentual de referências 
em tom negativo feitas pelos jornais digitais em relação ao Ha-
mas em outubro de 2023 (em laranja, à esquerda) e em janeiro de 
2024 (em azul, à direita). O que se nota é que a variação percen-
tual entre as datas é bastante pequena (15,50% de menções em 
tom negativo em outubro; 13,80% em janeiro). Podemos concluir, 
assim, que houve uma manutenção do discurso dos jornais ao fa-
zerem referências ao Hamas.

Um dado interessante a ser analisado é que, embora essa 
porcentagem pareça muito pequena para ser relevante, a tendên-
cia dos jornais foi a de se referir ao Hamas pelo próprio nome 
– isto é, por “Hamas”. Isso é comprovado pela frequência dessas 
referências: em outubro, 493 referências de um total de 874 (56% 
do total); em janeiro, 261 referências de um total de 391 (66% do 
total). Se desconsiderarmos esse dado para a análise de referên-
cias negativas que os jornais fizeram do Hamas, temos os seguin-
tes números: em outubro, 36% das referências seriam negativas; 
em janeiro, 41%. 

A seguir, apresentamos na forma de gráficos a diferença no 
modo como os jornais digitais noticiaram as ações do Hamas com 
tom negativo entre os períodos.
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Figura 2 – Referências às ações do Hamas – outubro/2023 e 
janeiro/2024

Fonte: elaboração própria.

O que podemos concluir com base nos gráficos é que a di-
ferença percentual entre as referências às ações do Hamas em 
tom negativo foi muito pequena, com um leve aumento – a saber, 
passando de 60,40% em outubro de 2023 para 66,60% em janeiro 
de 2024.

Em relação às referências dos jornais digitais sobre as ações 
realizadas por Israel, também encontramos uma pequena mu-
dança entre os dois períodos, conforme representado nos gráfi-
cos a seguir (Figura 3).

Figura 3 – Referências às ações de Israel – outubro/2023 e 
janeiro/2024

Fonte: elaboração própria.
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No gráfico da Figura 3, é mostrado o percentual da compa-
ração entre os sentidos das referências em relação às ações de 
Israel. Em outubro de 2023, 79% das referências tinham um tom 
negativo; em janeiro de 2024, esse número diminuiu para 69,70% 
do total. Apesar de a diferença ter sido da casa de 10 pontos per-
centuais, a proporção de menções negativas continuou alta nos 
dois períodos.

Também podemos tirar conclusões a partir da análise dos 
dados das Figuras 2 e 3. A primeira é que, majoritariamente, os 
jornais digitais se referiram às ações tanto do Hamas quanto de 
Israel de forma negativa nos dois períodos (respectivamente, 
60,40% e 79% em outubro de 2023; 66,60% e 69,70%, em outubro 
de 2023). Isso pode sugerir que, de modo geral, os jornais digitais 
desaprovam o conflito.

A segunda conclusão com base nesses dados é a de que, entre 
outubro de 2023 e janeiro de 2024, o percentual de referências 
negativas às ações do Hamas aumentou, ao passo que o percen-
tual de referências negativas às ações de Israel diminuiu. Isso é 
relevante porque, em outubro, foi o Hamas que deu início ao con-
flito. Porém, nos meses seguintes, o que se viu no meio midiático 
– e as notícias demonstram isso – é que a maior parte dos ataques 
foi realizada por Israel.

Assim, ainda que o foco do principal agente do conflito tenha 
passado do Hamas para Israel, os jornais diminuíram o percen-
tual de referências negativas a Israel e aumentaram o número de 
referências negativas ao Hamas.

Essa observação fica mais evidente quando comparamos não 
os percentuais das referências, mas o número total de menções 
aos atos do Hamas e de Israel em outubro de 2023 e em janeiro 
de 2024.
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Figura 4 – Comparativo do número total de menções – outubro/2023

Fonte: elaboração própria.

Nesse gráfico, podemos notar uma diferença de quase seis 
vezes mais menções às ações do Hamas do que às de Israel em 
outubro de 2024. 

Ao fazer a mesma comparação com a quantidade de menções 
aos atos de cada agente do conflito no mês de janeiro de 2024 (Fi-
gura 5), percebemos que o número total de referência às ações do 
Hamas é ligeiramente menor do que às de Israel — mesmo com 
Israel sendo o foco de ação. Indo além, apesar de a quantidade 
numérica de menções às ações de Israel ter maior volume, não 
chega a um número tão alto quanto ao registrado em outubro em 
relação ao Hamas.
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Figura 5 – Comparativo do número total de menções – janeiro/2024

Fonte: elaboração própria.

Chegamos, então, a algumas conclusões finais. Primeira-
mente, constatamos o fato de a mídia, especificamente os jornais 
digitais, não terem noticiado proporcionalmente os atos de Israel 
em comparação com os do Hamas. Isso pode ser afirmado quan-
do a quantidade de referências diminuiu ao mesmo tempo que 
Israel começou a contra-atacar. Essa predileção em noticiar mais 
aquilo realizado pelo Hamas do que aquilo feito por Israel indica 
um favorecimento a um dos lados — nesse caso, a Israel.

Além disso, outra conclusão diz respeito ao uso das palavras 
sobre o agente do ataque. Em outubro de 2023, a segunda refe-
rência utilizada em maior quantidade foi “palestinos”, o que pode 
levar o leitor a pensar de forma generalizada e, muitas vezes, re-
lacionar tais eventos também com civis palestinos, em uma rela-
ção na qual as expressões “ser do Hamas” e “ser palestino” seriam 
sinônimas.
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Além das conclusões quantitativas apresentadas, é funda-
mental discutir o funcionamento discursivo dos rótulos empre-
gados nas notícias, uma vez que estes não apenas designam os 
sujeitos e eventos, mas também produzem efeitos de sentido que 
refletem as condições de produção dos discursos. Conforme sa-
lientado por Pêcheux (1997), o discurso é indissociável da ideo-
logia, e os rótulos funcionam como dispositivos que interpelam 
os sujeitos, posicionando-os em relação aos eventos narrados. No 
caso das notícias analisadas, os rótulos utilizados para referir-se 
ao Hamas e a Israel não são neutros; eles carregam conotações 
que orientam a interpretação do leitor e revelam as posições ide-
ológicas subjacentes aos textos jornalísticos.

Por exemplo, a predominância de rótulos como “grupo terro-
rista” ou “extremistas” para designar o Hamas, especialmente em 
outubro de 2023, não apenas identifica o grupo, como também o 
enquadra dentro de uma narrativa que o associa à violência ile-
gítima e ao terror. Esse enquadramento discursivo está alinhado 
com as formações discursivas dominantes no contexto ocidental, 
que tendem a deslegitimar as ações do Hamas enquanto legiti-
mam as de Israel como “respostas” ou “autodefesa”. Em contra-
partida, os rótulos aplicados a Israel, como “Estado soberano” ou 
“forças de defesa”, reforçam uma imagem de legitimidade e de 
autoridade, mesmo quando suas ações são descritas de modo ne-
gativo, como “ataque” ou “bombardeio”. Essa assimetria na nome-
ação revela como os jornais, mesmo ao relatar os mesmos even-
tos, produzem sentidos distintos conforme os rótulos escolhidos, 
refletindo, assim, as condições de produção marcadas por influ-
ências políticas, culturais e institucionais.

Ademais, o processo de textualização das notícias, que envol-
ve a seleção e organização dos rótulos de acordo com as conven-
ções do gênero jornalístico, também contribui para a construção 
de uma suposta objetividade. No entanto, como demonstrado na 
análise, essa objetividade é ilusória, pois a escolha dos rótulos ine-
vitavelmente introduz uma perspectiva ideológica. Por exemplo, 
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ao optar por descrever as ações do Hamas como “ataques terro-
ristas” e as de Israel como “operações militares”, os jornais não 
apenas informam mas também julgam e posicionam os atores 
do conflito de maneiras distintas. Esse funcionamento discursivo 
dos rótulos, portanto, é central para compreender como os jor-
nais digitais brasileiros produzem e reproduzem discursos que, 
longe de serem imparciais, estão profundamente enraizados em 
contextos ideológicos específicos.

Assim, por meio da análise da repercussão em notícias dos 
eventos de outubro de 2023, pudemos confirmar nossa hipótese 
quanto à existência de parcialidade de notícias, ao contrário do 
imaginário popular de que há (ou deve haver) imparcialidade nes-
se tipo de produção discursiva. Nesse sentido, a discussão sobre 
o funcionamento discursivo dos rótulos reforça essa conclusão, 
evidenciando que a linguagem jornalística, por meio da nomea-
ção, não apenas reflete, mas também constrói realidades sociais e 
políticas, alinhadas às condições de produção dos discursos.
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Newspapers in conflict: a discursive analysis of news about the Israel-Hamas 
conflict

ABSTRACT: Through the analysis of news articles published in digital newspa-
pers regarding the Israel-Hamas conflict, this study aims to demonstrate how 
the discourses produced by the press are ideologically marked. Our hypothesis 
is that such an analysis will provide evidence of the absence of impartiality in 
this medium of communication. Drawing on French Discourse Analysis, we exa-
mined 127 news articles retrieved via Google search tools, published during the 
first three days following the initial attacks (in October 2023) and three months 
later (in January 2024). The results indicate that, initially, there is a predomi-
nantly negative tone in reference to Hamas and its actions – an aspect that per-
sists in the later period, despite the increase in Israeli actions.
KEYWORDS: Discourse Analysis; ideology; digital newspapers; Israel-Hamas 
Conflict.
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RESUMO: Este artigo propõe traçar um paralelo entre os termos “bárbaro” / “sel-
vagem” e “sujeitos autorizados” / “civilizados”, a fi m de se pensar na perpetuação 
dos corpos categorizados por esses termos e o lugar que ocupam na literatura. 
Com base na leitura do corpo, na tragédia Medeia, de Eurípides, e sua releitura 
na peça argentina A Fronteira, encenada em 1960 por David Cureses, interessa-
-nos pensar em como o bárbaro pode ser representado para recuperar confl i-
tos que permanecem em estado de tensão. Com isso, alguns questionamentos 
emergem: de que forma o bárbaro é inscrito em personagens selvagens? Que 
lugar é esse habitado por elas? O que faz nossas personagens serem submeti-
das ao lugar da monstruosidade? Acreditamos que a literatura torna possível 
a compreensão desses lugares marginalizados e de como essas fronteiras são 
instaladas, mas, por vezes, nunca ultrapassadas. Com base nas peças menciona-
das, analisaremos a relação construída entre os termos “bárbaros” / “selvagens” 
e “sujeitos autorizados” / “civilizados”, refl etindo acerca do diálogo e da atualiza-
ção dos contextos e das personagens que, de maneiras distantes temporalmen-
te, representam o Outro. Por meio dos textos citados, teceremos considerações 
teóricas sobres esses desdobramentos.
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Introdução

Sabe-se que, ao longo da história, tanto na literatura quanto 
na sociedade, de modo geral, um corpo é escolhido para ocupar o 
lugar do “outro”, aquele tido como o não civilizado e que se carac-
teriza pelo não pertencimento a uma determinada cultura, gêne-
ro ou etnia. Os gregos, séculos antes da Era Comum, já dividiam a 
sociedade entre civilizados (gregos) e não civilizados (bárbaros), a 
quem era atribuído um espaço de exclusão. Assim, nesse cenário, 
o bárbaro é aquele que não compartilha os mesmos elementos 
culturais e sociais da Hélade, hoje Grécia, e, principalmente, fala 
uma língua diferente. É nesse cenário de não pertencimento e di-
ferenças que moram Medeia e Bárbara, personagens das peças 
Medeia, de Eurípedes, e A Fronteira, de Cureses, respectivamente.

Na primeira peça citada, há uma protagonista de fora da Hé-
lade, filha do rei Eetes da região Cólquida, hoje conhecida como 
Geórgia, na mitologia lembrada como a sobrinha da feiticeira Cir-
ce e neta do deus Sol. Pertencente a um mundo exterior ao mundo 
grego e descendente de figuras emblemáticas, como o rei deten-
tor do velocino de ouro, a feiticeira que transforma a tripulação de 
Odisseu em porcos (Odisseia, X) e o deus que será peça-chave na 
tragédia de Eurípides, Medeia, entre suas muitas formas de estra-
nhamento está também aquele que, embora não apareça na tragé-
dia, podemos inferir a respeito da partilha da língua grega, isto é: a 
hellenike glossa. Uma vez que a língua era um importante elemento 
de distinção (Bourdieu, 2014 [1979]) à Hélade, não nos parece er-
rôneo crer que Medeia fale uma outra língua, ou melhor, a língua 
do Outro. Esse falar “calibânico”, que não reconhecemos na leitura 
das tragédias, seja no texto grego, seja em quaisquer de suas tradu-
ções, instaura-se como uma substância capaz de se colocar fora do 
significante, contudo, potente o bastante para permanecer na voz, 
no corpo, projetando-se, com força, no ato do filicídio.

Em A Fronteira, a personagem Bárbara vive toda sua tragédia 
durante a Campanha do Deserto, época que “consistiu em uma 
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série de operações militares executadas pelas autoridades argen-
tinas, por volta do final do século XIX. O objetivo foi expulsar os 
índios da região localizada ao sul de Buenos Aires de modo a in-
corporá-los às atividades produtivas de exportação” (Lenz, 2003, 
p. 2). Essa personagem, cuja cultura e raça diferem de seu coloni-
zador – o europeu –, mostra-se, desde o início, ocupando um lu-
gar de diferença, ela, como Medeia, ou porque é Medeia, é o Outro. 
Essa Medeia dos Pampas argentinos deixa explícita uma frontei-
ra que existe entre ela – a barbárie – e os europeus – a civilização. 

Com efeito, esse Outro, na literatura, por muitas vezes, pode 
ser representado por meio de uma corporeidade do abuso, isto é, 
nele tudo pode caber e ganhar significação: violência, vingança, 
paixão, traição, entre muitas outras figurações do bizarro, do mal. 
No caso da personagem Bárbara, sua representação “como ato 
máximo dessa potência bárbara, seu corpo põe em cena o horror, 
com o filicídio” (Gárbero, 2021, p. 24). Nesse sentido, confirma-
-se o lugar de exclusão destinado ao corpo selvagem, permitindo 
contínuos ataques, que reforçam sua descartabilidade. De acordo 
com Montaigne, em seu ensaio Dos Canibais, vemos que pode ha-
ver mais barbárie em atos de sujeitos que se colocam em um lugar 
de civilizado do que nos chamados selvagens e “podemos, pois, 
achá-los bárbaros em relação às regras da razão, mas não a nós, 
que os sobrepassamos em toda a espécie de barbárie” (Montaig-
ne, 2011, p. 4). 

Atentos a essas representações de um mal que parece inscri-
to na condição primária, como ponto de partida para a compre-
ensão desses sujeitos despojados de cidadania por uma história 
que não deixa de apagá-los, este artigo discute a relação constru-
ída entre os termos “bárbaros” / “selvagens” e “sujeitos autoriza-
dos” / “civilizados”, refletindo acerca do diálogo e da atualização 
dos contextos e das personagens que, de maneiras distantes tem-
poralmente, representam o Outro. Para isso, propomo-nos uma 
reflexão sobre o tema, considerando a importância da Medeia, de 
Eurípides, como certo modelo, quando pensada à luz da literatura 
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nas figurações do corpo do descarte, bem como o aprofundamen-
to teórico, discutindo com autores que nos ajudam a pensar esses 
sujeitos, com base em narrativas de exclusão que lhes foram his-
toricamente impostas.

Fronteiras bárbaras: quem ocupa esse lugar? 

Nos estudos literários, é comum encontrar personagens que 
ocupam, dentro da ficção, um lugar à margem, uma fronteira, uma 
nítida separação entre dois espaços culturalmente diferentes. 
Esse lugar transcende os meios materiais para fixar-se na imate-
rialidade, ou seja, a margem deixa de ser um espaço geográfico e 
palpável para se tornar um indivíduo, penetrando suas entranhas 
e demarcando o diferente, deslocado fora de sua terra natal, que 
arrastará consigo a bandeira do não pertencimento. Afirmar isso 
seria ir contra a ideia de que uma personagem ocupa um lugar, 
mas ir ao encontro de uma ocupação visceral, sendo difícil se-
parar o lugar da personagem, afirmando que, uma vez inserida 
nessa fronteira, a toma para si, tornando-se a própria instância 
de separação. Quando se vive por muito tempo entre uma faixa de 
conflito, essa separação olha para você. Talvez, esse olhar não seja 
como algo ruim que te espera após uma longa queda de um preci-
pício, mas, sim, seja aquilo que sempre foi enterrado e guardado 
no fundo de um poço, por medo ou vergonha de se expor, e, em 
algum momento, isso precisa vir à tona, porque é parte do corpo 
que o encara e o despreza. É isso que ocorre com as protagonistas 
aqui estudadas: elencadas junto ao horror, elas decidem estabe-
lecer de fato o que são. 

Nossas personagens são exemplificações de corpos que ocu-
pam essas fronteiras, elas são o Outro. Ao não serem sujeitos au-
torizados – ditos “civilizados” e “detentores da razão” – tomam 
para si quaisquer rotulações. São os outros, e não o “eu”, o eu que 
caracteriza o sentimento dos gregos como sujeitos autorizados 
que possuem uma justificativa, uma razão para seus atos, capaz 
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de cometer atos monstruosos. Com efeito, essas personagens fe-
mininas e nascidas em outras terras, solos bárbaro e indígena, 
respectivamente, foram obrigadas a viver em um lugar onde seu 
corpo desvela a abominação. Medeia migra para terras hostis, e 
Bárbara não é bem-vinda em sua própria terra, já que essa esta-
va sendo invadida por argentinos e espanhóis, em busca do ani-
quilamento indígena. Expostas a uma vida de tensão, por tempos, 
elas mantêm suas posturas pacíficas ao lado de seus cônjuges, até 
que eles decidem fazer de suas mulheres feras. Nossas mulheres 
fronteiriças transitam entre luz e sombra, amor e ódio, perdão e 
vingança, ambas na tentativa de estabelecerem em suas vidas um 
sentido que perpassa o casamento. Quando conhecem Jasão e Ja-
são Ahumada (em Cureses), tudo vira de ponta-cabeça, restando a 
elas somente o matrimônio com homens que, como um tornado, 
passam arrastando tudo para dentro de si, causando destruição e 
morte, aparentemente natural e inevitável, tal qual a paixão. 

Ao longo dos séculos, esse lugar marginalizado foi ganhando 
cada vez mais espaço e apagando pessoas, e o que antes se deli-
mitava por mapas, agora é impossível. Mais que um espaço, um 
sentimento, deparar-se com pessoas que se sentem oprimidas, 
descartáveis e inferiores é um ato frequente. Civilizações intei-
ras postas do outro lado da fronteira, como marca de um “con-
flito eterno entre o civilizado e o bárbaro, entre o colonialista e 
o colonizado” (Santiago, 2000, p. 10), separando, de um lado da 
fronteira, aqueles que se consideram superiores a outros e, como 
consequência, colocam suas culturas acima, e, de outro lado, po-
vos vistos como inferiores, selvagens e perigosos. No meio, uma 
fronteira vermelha, marcada de sangue e luta, marca-se o lugar 
habitado pelas personagens aqui estudadas.

As fronteiras de Medeia e Bárbara

 O “mito” caracteriza-se por uma memória coletiva que per-
passa a barreira do tempo, preenchendo-se de história, criado 
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para explicar, em certa medida, o mundo dos deuses e dos mor-
tais. Segundo Grimal,

o “mito” não tem outro fim senão ele mesmo. Quer se 
acredite nele ou não, ao bel-prazer, por um ato de fé, 
quer seja considerado “belo” ou verossímil, ou sim-
plesmente porque se deseja acreditar nele. O mito se 
vê, assim, atraindo à sua volta toda a parte irracional 
do pensamento humano (Grimal, 2019, p. 8-9).

Ligados à crença, os mitos estavam presentes entre os gre-
gos. Porém, o presente objeto de estudo diz respeito à tragédia. 
“As tragédias, bem entendido, não são mitos. Pode-se afirmar, 
ao contrário, que o gênero surgiu no fim do século VI quando a 
linguagem do mito deixa de apreender a realidade política da 
cidade” (Vernant; Vidal-Naquet, 2014, p. 21). Com as palavras de 
Vernant e Vidal-Naquet, entende-se que a tragédia, ora compre-
endida como gênero literário, pautava-se da política para existir; 
pode-se dizer que esta servia para colaborar com o projeto da 
pólis, já que para os autores citados, a tragédia se compunha de 
uma representação trágica e de um homem trágico, uma vez que 
o herói deixa de ser a referência para se tornar um problema para 
si e para os outros.

Homens políticos, os líderes gregos sentiam a necessidade 
de algo com um caráter pedagógico para o seu povo, o que, na tra-
gédia, vemos com a representação de ações. De acordo com Aris-
tóteles, isso se dá por meio da “mimese que se efetua por meio de 
ações dramatizadas e não por meio de uma narração, e que, em 
função da compaixão e do pavor, realiza a catarse de tais emo-
ções” (Poét., 6.1449b, 25-30).

A guerra do Peloponeso, que colocou em lados opostos as 
cidades de Atenas, Esparta e suas respectivas aliadas, colaborou 
para um imaginário ateniense sobre o Outro; o Outro ameaça-
dor. É nesse cenário de guerra que Eurípides encena o mito de 
Medeia, para relembrar o que o Outro pode ser capaz de fazer, 
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recriando uma Medeia como filicida, como uma mãe que mata 
com dolo, por vontade própria. 

Medeia, personagem que usaremos como base para a cons-
trução do Outro, é bárbara. Princesa de Cólquida, região hoje 
conhecida como Georgia, conhece Jasão, líder dos argonautas 
e legítimo rei de Iolco, cujo trono é usurpado por seu tio Pélias, 
quando o argonauta vai até a Cólquida atrás do velocino de ouro, 
objeto que seu tio exigia para restituir o trono ao verdadeiro rei. 
Apaixonada por Jasão, Medeia o ajuda com suas habilidades má-
gicas, o que pode ser explicado por sua linhagem, já que ela é 
sobrinha da feiticeira Circe. Medeia, então, foge junto de Jasão 
rumo a Iolco. Uma vez em solo grego, Medeia passa a ser a Outra. 
Mais que uma estrangeira, ela é bárbara. Não pertence à cultura 
grega e tem uma linguagem diferente, apesar de falar a língua 
grega muito bem, como é enfatizado por Jasão na própria peça:

É preciso, parece, que o meu falar não brote mal, 
que, como zeloso timoneiro de navio, 
pelas beiradas dos panos, eu me esquive 
do teu falatório, mulher, de tua língua nervosa
(Eurípides, Med., 522-525)3. 

Estabelecida temporariamente em Corinto, lugar onde teve 
dois filhos com Jasão, ela tem seu leito traído, pois Jasão, agora, é 
noivo da princesa Glauce, já que seu casamento com uma bárbara 
não era reconhecido. Temida, “e ela é terrível” (Med., 44), para os 
gregos, ela é uma feiticeira habilidosa com as palavras, caracte-
rística essa citada na peça, na voz de Jasão, ao afirmar: “Todos os 
gregos notam tua sábia essência” (Med., 539).

É inegável que Medeia foi, e ainda é, uma figura que causa es-
tranhamento e medo em alguns. Ela é uma mulher que nunca se 
deixou calar, como seu próprio nome indica, já que, possivelmen-
te, procede da raiz do verbo médomai, cujas traduções remetem 

3	  A tradução utilizada nas citações de Medeia é a realizada pelo grupo Trupersa.
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às noções de pensar, cuidar, elaborar e planejar. Medeia é uma 
personagem que se depara em cima de uma fronteira, não tendo 
para onde voltar nem para onde ir, como ela mesma diz:

já eu, solitária e sem pátria, afrontada
pelo marido, arrastada de terra bárbara,
sem mãe, sem irmão, sem família, 
de porto em porto busco refúgio dessas desgraças 
(Eurípides. Med., 255-258).

Nos versos citados, Medeia deixa explícita sua fronteira e a 
busca por um lugar para se fixar, um “refúgio” para aquela com-
preendida como traidora de sua pátria, fratricida e bárbara. Com 
esse conjunto de características dignas de uma fera, não há moti-
vos para esperar coisas boas de sua parte, restando-nos só o hor-
ror. Nesse sentido da “desobediência”, Medeia não só se permi-
te falar tudo o que pensa, como maquina cada palavra, todo ato, 
agindo, assim, com sobriedade. Ela planeja e executa. Com sua 
astúcia, Medeia reconhece que Jasão não a trai porque está apai-
xonado por Glauce, mas sim pelo fato de seu enlace malvisto com 
uma mulher bárbara. Para “limpar-se”, ele vai em busca de um ca-
samento que lhe traga benefícios, e não uma má reputação, como 
a própria Medeia afirma:

Não foi isso! Foi que na velhice
a cama bárbara acaba em má reputação
(Eurípides. Med., 591-592).

Jasão reafirma que as atitudes de Medeia são exclusivamente 
bárbaras, afinal, só uma mulher de tal berço conseguiria matar os 
próprios filhos. Lembremos que o contexto de encenação da peça re-
clama que o Outro seja temido, e, dessa maneira, ouvimos da voz de 
um homem grego que nenhuma mulher grega agiria como Medeia:

Não há mulher grega, nenhuma,
que faria isso, as que deixei para trás ao me casar
contigo – aliança inimiga e fatal pra mim
(Eurípides. Med., 1340-1342).
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Por ser bárbara, ela acaba tomando para si uma imagem de 
constante ameaça, somente pelo fato de estar em um solo grego. 
Sua fronteira já está traçada, e, após assassinar Glauce e seu pai, o 
rei de Corinto, ela tem de ir embora da cidade, na companhia de 
seus filhos. Mas, não há para onde ir ou para onde voltar. Situa-
da numa fronteira de não pertencimento, Medeia assume o lugar 
que lhe foi destinado ao migrar para a margem do abominável.

Já Bárbara, personagem de A Fronteira, é uma mulher indíge-
na, filha de cacique, que decide trair seu povo em nome de Jasão 
Ahumada e vai morar com ele em um rancho. Como fruto desse 
matrimônio entre duas raças distintas, uma indígena e um des-
cendente de branco europeu, nascem dois filhos, como a própria 
personagem deixa explícito na peça: “Tenho dois filhos… meu… e 
dele… dele…” (Cureses, 2021, p. 117). O que Bárbara desconhece é 
que seu marido está longe, pois está arrumando outro casamento, 
que vai render dinheiro e uma posição mais respeitada entre os 
que agora se declaram donos da terra. Como vemos na tradução, 
Jasão Ahumada reflete “desde o próprio nome, uma personagem 
que não se encontra nem lá, nem cá, estando e sendo, ao mesmo 
tempo, dos dois lados da fronteira” (Gárbero, 2021, p. 23), não há 
preito para ele nem pelo povo de sua esposa nem pelo seu pró-
prio povo. Ele tenta equilibrar-se entre ambos, construindo para 
si não uma fronteira, mas uma corda bamba que tende a jogá-lo 
para um dos lados, nesse caso, o “europeu”, diferentemente de 
Bárbara, que é rejeitada pelos dois povos, restando-lhe ficar entre 
essa disputa. Como Huinca, futura noiva de Jasão, afirma: “[...] mas 
eles continua sendo os de lá e nóis os de cá… O limite tá no meio… 
ninguém vê, mas tá… [...]” (Cureses, 2021, p. 124). A separação exis-
te, independentemente de quem a criou – ela está lá para todos.

A personagem argentina, em contraste com da Medeia euri-
pidiana, mostra sua paixão excessiva por Jasão Ahumada, ence-
nando uma submissão total, capaz de morrer e matar em nome 
do marido: “BÁRBARA: É a coisa mais linda, Velha… cê num lem-
bra… fazê tudo por ele, desde dá a vida… até matá… E se fô preciso, 
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morrê… e voltá a nascê pra voltá a morrê…” (Cureses, 2021, p. 126). 
Essa paixão ocorre de uma forma tão avassaladora e assustadora 
que até a “Velha”, que mora no rancho junto a Bárbara e exerce 
um papel semelhante ao do coro na tragédia grega, diz: “É até pe-
rigoso amá tanto um homi…” (Cureses, 2021, p. 126).

Em Medeia, entende-se que quem cerca a personagem a 
teme. Em A Fronteira, por outrl ado, Bárbara não é temida somen-
te pelas outras personagens mas também por si própria: “BÁR-
BARA: [...] e tô com medo de mim…” (Cureses, 2021, p. 117). Isso 
deixa explícito que, até então, ela se encontra consciente de seus 
atos e de sua capacidade de planejar e executar. Esse fato também 
é marcado nas falas da Velha: “[...] Cê sabe tudo das ciência e das 
feitiçaria… [...]” (Cureses, 2021, p. 117), lembrando-nos, assim, das 
habilidades da personagem e de que, com isso, ela pode ser ca-
paz de qualquer coisa, inclusive “[...] fazê morrê devagarim quem 
cê quisê [...]” (Cureses, 2021, p. 119), e suscitando em Bárbara um 
possível desejo de cumprir o que dizem sobre ela: “Fiz tudo por 
ele…” (Cureses, 2021, p. 127), ou seja, aquele para quem ela sempre 
fez tudo, agora, a traiu. 

Bárbara, vive toda a sua decepção durante a Campanha do 
Deserto, um projeto político de exterminação indígena. Dentro 
desse cenário de luta e morte, uma nova personagem chega para 
revirar o mundo de Bárbara: Coronel Ordóñez, futuro sogro de 
Jasão Ahumada. Esse homem aparece em seu perfil civilizador 
ocidental, e sua fala mansa sugere que é o indígena que não quer 
“aprender”: “C. ORDÓÑEZ: Não aceitam ser gente… só queremos 
ensinar…” (Cureses, 2021, p. 129). A fala, típica de violência, marca 
o outro como animal – o não gente – que pode ser morto, como 
fala: “BÁRBARA: [...] mas entre ocês e a gente tem uma parede de 
sangue levantada… que é difícil demais de saltá…” (Cureses, 2021,  
p. 129). O civilizado europeu, por sua vez, distorce a fala da in-
dígena para que ela seja a selvagem que não quer estar do lado 
deles: “C. ORDÓÑEZ: Uma fronteira posta por vós…” (Cureses, 
2021, p. 129). Nessa troca de falas, a fronteira que sempre existiu 
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fica visível: “BÁRBARA: Diz uma fronteira? … Sim, é capaz… uma 
fronteira feita de medo e penúria… de lágrima e dor… A vida toda 
vamo sê diferente… ainda que num digam, sentimo isso…” (Cure-
ses, 2021, p. 130). O Coronel é a representação da colonização, 
segundo Aimé Césaire, em Discurso sobre o colonialismo (1950), 
ao argumentar: “uma vez que ninguém coloniza inocentemente, 
nem ninguém coloniza impunemente; que uma nação que colo-
niza, que uma civilização que justifica a colonização – portanto, a 
força – é já uma civilização doente” (Césaire, 2020, p. 21).

Bárbara, que até o momento era marcada por sua sobrieda-
de, começa a deixar seus sentimentos entrarem em cena e até 
mesmo a deixá-los comandarem seus pensamentos e atitudes, 
moldando uma protagonista que será marcada pela fúria, o que, 
por sua vez, lembra a Medeia de Sêneca, uma mulher marcada 
pelo páthos furioso, o furor, o excesso de sentimentos. Bárbara 
age consciente e inconscientemente, transitando entre momen-
tos sóbrios e voláteis, uma marca expressa tanto pelas falas das 
personagens quanto pela rubrica presente na peça: “Bárbara: 
(Saindo de si) Eu sô a mulher do Capitão Ahumada [...]” (Cureses, 
2021, p. 141).

Assim como Medeia, ela reconhece o lugar que lhe foi desti-
nado como selvagem, quando diz: “Eu tenho todo o direito de cho-
rá! Até os bicho pode se lamentá!...” (Cureses, 2021, p. 149). Nessa 
que pode ser considerada uma das falas mais violentas da peça, 
Bárbara expressa toda a dor que sente e a violência que sofrera, 
pois, se até aos animais é permitido o lamento, ela questiona o 
porquê de isso lhe ser negado. 

Ciente de que perdera o homem que deve a ela o fato de ser 
quem ele é, Bárbara, assim como Medeia, admite que seus filhos 
sempre serão vistos como selvagens. Não há como se desvenci-
lhar da mãe. Então, Bárbara decide que seus filhos não viverão na 
mesma fronteira que ela e diz:
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Bárbara: (Num crescente) Eu o amava!... o amava!... o 
amava!... Velha, como ele não viu… nas minhas pala-
vras… no meu silêncio… na minha pele… na minha 
respiração… (Sufocada) Por que essa solidão tão gran-
de?... Por que essa dor tão imensa?... Meu corpo não 
aguenta mais, e eu queria gritar… urrar… e ninguém 
me respondeu… (Gritando para a noite) Noite, me de-
volve a dor do amor… eu não quero essa dor pérfi-
da!... (Procurando ao seu redor) Onde… onde está essa 
fronteira… que me prende até me sufocar?... Com que 
unhas… com que braços… com que punhos… terei que 
derrubá-la para diminuir a minha angústia?... (Cure-
ses, 2021, p. 184-185).

Bárbara termina dominada pelos sentimentos, imagem que 
recupera a relação com a Medeia de Sêneca em Cureses. Uma vez 
que essa se mostra dominada pela fúria, Bárbara deixa evidente 
suas emoções, e, ao fim da peça, não fica claro se ela mata seus 
filhos totalmente sóbria, já que na rubrica fica expresso seu ca-
minhar sonâmbulo (Cureses, 2021, p. 216), após cometer tal ato. 

Atos selvagens: a vingança / barbárie do Eu e do Outro

Segundo Vernant e Vidal-Naquet (2014, p. 25), no panorama 
das tragédias, pode-se entender a vontade como um ato pelo qual 
a pessoa não somente se sente responsável diante de outrem mas 
também se sente presa interiormente ao sentimento de realizar 
seus desejos. Essa espécie de prisão interior que nossas persona-
gens Medeia e Bárbara vivem remete às suas condições diante de 
seu próprio eu e do lugar em que estão. Elas cometem, aos olhos 
de seus opressores, atos monstruosos, que não partem de uma 
fúria momentânea, mas de um planejamento. Esses atos serão 
classificados como inerentes a nossas personagens, o que auto-
riza a hostilidade, pois, afinal, “esse Outro não só traduz atitudes 
fora dos valores partilhados, como se torna ‘capaz de tudo’, sendo 
a tradução da violência como melhor sinônimo de hýbris” (Gár-
bero, 2018, p. 124).
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O excesso cometido por nossas personagens provém do de-
sejo de vingança em um primeiro plano. Em Medeia, vemos que 
isso aparece na ideia de que 

não estamos diante de um crime motivado por ciúme, 
pois não fica evidente a existência de um elo afetivo 
forte entre ela e Jasão. Medeia comete brutalmente 
assassinatos em série por não suportar a ingratidão 
do ex-marido, personagem cínico, ambicioso e calcu-
lista. Não é da manifestação afetiva que Medeia sente 
falta, mas da manutenção do compromisso (Vieira, 
2010, p. 158).

Seus atos violentos eclodem de seu interior não diante da 
traição matrimonial, mas sim da traição da palavra. Medeia tem 
seu leito traído devido a sua condição bárbara, mesmo que prin-
cesa de Cólquida, e, como afirmação desse berço, comete o filicí-
dio, acabando com sua linhagem junto a Jasão. 

Na recepção, Bárbara também é movida pela vingança, ha-
vendo, assim, um elo emocional forte entre as personagens. Nossa 
protagonista se mostra apaixonada por Jasão Ahuamada, tentan-
do a todo custo fazer com que esse homem permaneça com ela. 
Bárbara chega a suplicar: “Jasão, me beija… Jasão… eu sô tua… mais 
tua que teu próprio sangue…” (Cureses, 2021, p. 156). Sucumbida 
pela dor da traição em todos os sentidos, decide vingar-se. Sendo 
assim, Medeia e Bárbara são conscientes de seus atos de vingan-
ça. Porém, “é preciso, que evitemos projetar sobre o homem grego 
antigo nosso sistema atual de organização dos comportamentos 
voluntários, as estruturas de nossos processos de decisão, nossos 
modelos de comprometimentos do eu com os atos” (Vernant; Vi-
dal-Naquet, 2014, p. 26). Diante disso, não é possível atestar o por-
quê de tais personagens cometerem atos bárbaros. Eles assim se 
tornam na composição daquele que os imagina, revelando uma 
imagem criada por seus antagonistas. 

A barbárie resulta de uma característica do ser humano. 
Aparentemente, seria ilusório esperar que, um dia, ela pudesse 
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ser definitivamente eliminada. Porém, cometer uma barbaridade 
é ser bárbaro, o que demonstra que continuamos atribuindo um 
significado pejorativo a esse termo. Barbárie é sinônimo de selva-
geria, indicando ferocidade e falta de “domesticação”. 

Nossas personagens cruéis e “desumanas” só passam a exis-
tir, de fato, na história quando lhes colocam como tal. Quase 
como uma correlação, a existência delas depende de seus atos 
bárbaros, e, quanto mais cruel, mais se tornam aquilo que já se 
esperava delas. Medeia e Bárbara alcançam o mais alto nível de 
periculosidade, ao matarem a prole sem hesitação. Sua condição 
bárbara as coloca automaticamente ao lado da selvageria e da 
monstruosidade. O fato é que a barbárie não está restrita somen-
te aos Outros – qualquer um pode cometer um ato bárbaro. Não 
há escapatória, e limitar o Outro como atroz é querer esconder as 
próprias atrocidades. 

Creonte, por exemplo, ao expulsar Medeia com seus dois fi-
lhos, sabendo que não há lugar para ela e para eles, age nos mol-
des da barbárie para se defender; mesmo diante de súplicas, ele 
não se comove (Eurípedes. Med., v. 271-276). O mesmo ocorre em 
A Fronteira, mas, dessa vez, os sujeitos ditos “autorizados” e “supe-
riores” deixam mais evidente a potência de barbárie que trazem 
consigo. Quando Coronel Ordóñez afirma que “às vezes, penso que 
esses índios também têm coração… [...]” (Cureses, 2021, p. 137), ele 
deixa explícito que não considera os indígenas seres humanos 
iguais a ele, e o uso do termo “também” ressalta isso. No entanto, 
um povo que aniquila outro não estaria jogando com os códigos 
que transitam nas compreensões de barbárie e barbaridade? 

Perante os sujeitos autorizados, nossas personagens são 
anuladas e detentoras de um mal que as faz não existir para as so-
ciedades que estão do outro lado dessa fronteira de barbárie, nas 
quais um enxerga no outro monstruosidades e diferenças, não re-
conhecendo para si o horror que também carrega. Logo, “Bárbara 
representa os que não têm o direito de existir, e, num panorama 
como o que nos tocou viver, eles são esse outro sempre na mira, 
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simbolizando a personagem dissonante de um projeto sistemá-
tico e regular de anulação de identidades” (Gárbero, 2021, p. 27).

A Campanha do Deserto é um exemplo dessa anulação de 
existência imposta aos povos indígenas durante o século XIX e que, 
horrivelmente, ainda permanece por meio de políticas de morte, 
diante da aniquilação sistemática do sangue indígena. Em A Fron-
teira, é o Outro que tem suas terras invadidas e dominadas por um 
povo que considera seus valores melhores e certos. Bárbara res-
salta o comportamento dos militares europeus para com seu povo, 
“cercada pelo campo… com aquele bando de milico no forte que dá 
nojo, ameaçano, com tiro de fuzil, como se a gente fosse bicho…” 
(Cureses, 2021, p. 118), tratados como seres selvagens e meros ani-
mais que sofrem extermínio pelo homem branco europeu. Outra 
fala da personagem na qual diz que parece que eles não têm direito 
nem de viver, “Como se a gente num tivesse direito de nada… nem 
de vivê…” (Cureses, 2021, p. 118), marca esse lugar em que o Outro 
é posto, por meio da destituição de sua humanidade. Vemos essa 
ideia, por exemplo, na comum menção ao excluído, quando cha-
mado de “desumano”. É a perda, a rasura e o pagamento da vida 
qualificável (Agamben, 2004) que está em cena.

A representação dessa civilidade, nessas peças, é sempre em 
torno dos homens e de suas falas. A língua, com efeito, desvela-se 
como uma arma em benefício próprio e carregada de ideologias, 
como não poderia deixar de ser. Quando C. Ordóñez diz que se 
há algo que Bárbara não pode modificar é o berço (Cureses, 2021, 
p. 145), ele reforça a fronteira que existe entre os povos, ou seja, 
mesmo que os indígenas aceitem os “ensinamentos” europeus, 
sempre serão vistos como animais – a diferença é que, agora, se-
rão domesticados, o que projeta sobre o homem europeu a certe-
za de ser dono de outro povo, autorizando para si o desejo infame 
de subjugá-lo a qualquer custo.

Sabemos que na literatura sempre há sujeitos animalizados, 
expressos como detentores do mal, da ignorância e defeitos do 
ser humano, como uma maneira de expressar, pela ficção, o que 
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vemos na história. Na maioria das vezes, a justificativa encontra-
da para isso é a origem desse ser, o ventre que o gerou, colocando 
sobre a mãe a responsabilidade e também a culpa de sua linha-
gem, isentando a figura do genitor. Esses sujeitos animalizados 
aparecem em nossa pesquisa como os Outros, corpos bárbaros e 
selvagens. Eles ocupam um lugar à margem, uma espécie de fron-
teira, pois não podem voltar às suas terras de origem e também 
não têm para onde ir. Submetidos a um lugar de monstruosidade, 
esses corpos animalizados assumem o lugar abominável que lhes 
foi coercitivamente imposto.

Esse Outro, cujo corpo é marcado dupla valência de periculo-
sidade e potencial de descarte, é um sujeito narrado, afinal, não é 
ele que se aponta como bárbaro, selvagem ou qualquer outra de-
finição que o destitua de sua vida qualificável. Nesse sentido, para 
concluirmos, sabemos que Medeia e Bárbara, metonimicamente, 
se inscrevem nessa linhagem dos degradados, assim como tantos 
outros e outras que, neste exato momento, estão na mira do Esta-
do, sem direito, sem terra, sem voz e com muitas fronteiras.
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From barbarian to savage: the animalization of the other

ABSTRACT: This article proposes to draw a parallel between the terms “barba-
rian” / “savage” and “authorized” / “civilized subjects”, in order to reflect on the 
perpetuation of these bodies and the place they occupy in literature. Based on 
the reading of this body in the tragedy Medea by Euripides and its reinterpre-
tation in the Argentine play The Border, staged in 1960 by David Cureses, we are 
interested in thinking about how the barbarian can be represented in a way that 
revives conflicts that remain in a state of tension. From this, some questions 
arise: in what ways is the barbarian inscribed in savage characters? And what is 
this space they inhabit? What causes our characters to be subjected to the place 
of monstrosity? We believe that literature makes it possible to understand these 
marginalized places, as well as how these borders are established and, at times, 
never crossed. Based on the plays mentioned above, we will analyze the rela-
tionship constructed between the terms “barbarians” / “savages” and “authori-
zed” / “civilized subjects”, reflecting on the dialogue and the updating of contexts 
and characters that, although separated by time, represent the Other. Through 
the texts cited, we will offer theoretical considerations on these developments.

KEYWORDS: Medea; Euripides; civilized; barbarians; animalization.
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OS DEMÔNIOS NA AMÉRICA 
DE TONY KUSHNER:  G. DAVID 

SCHINE IN HELL (1996)
Vanessa Cianconi1

RESUMO: G. David Schine in Hell é uma peça curta de um só ato do dramaturgo 
estadunidense Tony Kushner. Publicada originalmente no The New York Times 
Magazine, em 1996, intitulada A Backstage Pass to Hell, e republicada em Death 
& Taxes: Hydriotaphia & Other Plays (2000), G. David Schine revisita os persona-
gens fantasmagóricos de Angels in America (1991) e apresenta tantos outros que, 
conjuntamente a Roy Cohn, ajudaram a aterrorizar a política estadunidense na 
década de 1950 e além. A cena acontece no inferno, em um dia somente, 19 de 
junho de 1996, o dia da morte de Schine. Ali, personagens contundentes da polí-
tica estadunidense, vestidos em drag, conversam sobre o amor, a política e o por-
quê de estarem no inferno. Ao questionar a existência do limbo, Schine continua 
perdido sobre o seu destino e o que está fazendo ali. Como Angels, G. David Schine 
in Hell é uma fantasia sobre temas norte-americanos que, ao explorar a espectro-
política demoníaca da política dos EUA, preconiza a possibilidade de um futuro 
que desembocaria na eleição de Donald Trump à presidência em 2025.
PALAVRAS-CHAVE: espectropolítica; performance philosophy; teatro; Tony 
Kushner.

1 Professora adjunta de literatura norte-americana, UERJ. E-mail: 
 vcianconi@gmail.com
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With apologies to George Bernard Shaw, Philip Roth, 
God, the Devil and everyone in between. 

Tony Kushner

Whether thou art a ghost that hath come from the 
earth, or a phantom of night that hath no home… or 
one that lieth dead in the desert…or a ghost unbu-
ried… or a demon or a ghoul… Whatever thou be 
until thou art removed…thou shall find here no wa-
ter to drink… Thou shall not stretch forth thy hand 
to our own… Into our house enter thou not. Through 
our fence, breakthrough shall not… we are protected 
though we may be frightened. Our life you may not 
steal, though we may feel scared to death.

Opening Sumerian protection spell
Scared to Death Podcast

Performance Philosophy no inferno platônico

Georges Minois, em seu livro História do inferno (2023), 
aponta para o fato de existirem mudanças constantes na repre-
sentação do inferno desde as civilizações orais até a sua atual 
leitura na contemporaneidade. O renomado historiador francês 
ressalta, em uma breve introdução, que “a ideia de inferno é um 
traço permanente de todas as civilizações” (Minois, 2023, p. 9). 
Para o autor, o inferno é o lugar sinistro no além ou uma situa-
ção de angústia existencial experimentada. Ele é multiforme e 
passível de adaptação social. Ligado à condição humana, é nele 
que se projetam as frustações, os medos, os sofrimentos, as con-
tradições e as impotências do homem. O inferno reflete os fra-
cassos de cada civilização em resolver seus problemas sociais e 
políticos e revela o quão ambíguo é o ser humano. O ser humano 
precisa imaginar um inferno, um lugar onde todos serão julgados 
e punidos, um lugar ambivalente, ou seja, “a história do inferno 
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é a história do homem confrontado com sua própria existência” 
(Minois, 2023, p, 10).

Arthur Miller (1949) em seu ensaio sobre a tragédia do ho-
mem comum aproxima a ideia de tragédia e a ideia do confronto 
humano com a própria existência conforme proposta por Minois. 
Para o dramaturgo estadunidense, a tragédia é a consequência da 
compulsão total de o homem avaliar a si mesmo de forma justa2, 
ou seja, é o seu confrontar consigo mesmo.

O inferno, segundo o historiador, aparece para Platão em 
três diálogos diferentes: na República, Fédon e Górgias. Minois 
chama a atenção para o fato de a intenção política ser eviden-
te em seus diálogos. Na verdade, os seres incuráveis no Górgias, 
descritos como seres intrinsicamente maus e perigosos, são os 
políticos, os reis, os tiranos; no Fédon, são os responsáveis pelas 
agitações sociais (Minois, 2023, p. 40-42). Para o historiador, pa-
rece que o filósofo grego criou infernos para reforçar, por meio 
de punições sobrenaturais, suas utopias legislativas. Para ele: 
“seu inferno deve ser inscrito nas elaborações conscientes de 
mitos destinados a sustentar um projeto sociopolítico” (Minois, 
2023, p. 43).

Levando em consideração a visão filósofo-política de Pla-
tão de inferno e seu encontro com a Performance Philosophy, na 
convergência com o teatro fantasmagórico de Tony Kushner, 
conforme a qual se delineia este artigo, o meu objetivo é tentar 
demonstrar como a ideia estabelecida de inferno conversa com 
o pensamento filosófico de Friedrich Nietzsche e seu relaciona-
mento com a performance quando encontram os personagens 

2	  No original: Sometimes he is one who has been displaced from it, someti-
mes one who seeks t attain it for the first time, but the fateful wound from which 
the inevitable events spiral is the wound of indignity and its dominant force is 
indignation. Tragedy, then, is the consequence of a man’s total compulsion to 
evaluate himself justly. (Grifos meus, assim como todos a partir de aqui. Todas 
as traduções apresentadas são de nossa autoria).
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fantasmagóricos de Tony Kushner na peça de um ato só David G. 
Schine in Hell (1996), quando a ideia do super-homem do filósofo 
alemão assombra Man and Superman (1903), de George Bernard 
Shaw e, em contrapartida, como a peça de Shaw assombra o mun-
do de Kushner.

Laura Cull Ó Maoilearca, em seu texto “Filosofia-Performan-
ce: uma introdução”, para a Revista Brasileira de Estudos da Presen-
ça, ao introduzir o conceito de Performance Philosophy no Brasil, 
lembra que Martin Puchner nos alerta para essa falta de atenção 
à forma que habilitou o estereótipo continuado de Platão como 
sendo simplesmente uma figura “antiteatral” apesar de seu com-
prometimento contínuo com a exploração de ideias na forma dra-
mática. Para a pesquisadora, o relacionamento entre filosofia e 
performance

tem sido um relacionamento tenso, como no caso de 
Platão e o aparente paradoxo de que uma das críticas 
mais pesadas ao teatro tenha justamente adotado a 
forma teatral do diálogo para articular seu argumen-
to, diálogos os quais seguiram em frente a ser per-
formados como trabalhos teatrais a sua maneira (Ó 
Maoilearca, 2020, p. 9).

Ó Maoilearca lista uma série de possibilidades para o relacio-
namento entre performance e filosofia, com base no senso de que 
compartilham uma serie de questões sobrepostas. Mas, para este 
artigo, a relação entre esses modos de entender o pensamento e 
o pensamento que contamos como “filosófico” – caso exista algo 
que diferencie o modo como o teatro e a performance pensam 
em relação à filosofia, e o que isso pode significar em termos de 
performance como filosofia é o que será observado. Para Martin 
Puchner, esse gesto sinalizou uma ambição ao mesmo tempo in-
gênua e perigosa, a saber: fundir ou unir performance e filosofia 
às custas de se reconhecer as diferenças profundas e significati-
vas entre elas. Exortando-nos a ter atenção ao vão que as separa 
(ou Mind the gap), Puchner escreveu: 
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o que torna o estudo do teatro e da filosofia interes-
sante, até excitante, é o próprio fato de que os dois 
são totalmente diferentes e irreconciliáveis. É o e que 
faz toda diferença; é o vão [the gap] entre o teatro e a 
filosofia que torna o estudo da relação entre eles in-
teressante, e até possível, em primeiro lugar. O estu-
do do teatro e da filosofia deve tomar como ponto de 
partida este vão, e este vão deve permanecer à frente 
de nossa investigação3 (Puchner, 2013, p. 543). 

Ó Maoilearca questiona de forma muito interessante a ques-
tão que, para Puchner, parece ser institucional das áreas filosó-
ficas e teatrais. Para a estudiosa, a proposta que Puchner parece 
sugerir (a total substituição das disciplinas acadêmicas filosofia 
e performance por Performance Philosophy) não é correta. Perfor-
mance e filosofia vão muito mais além de seus conceitos institu-
cionais, e, ainda hoje, é difícil defini-las.

Judith Butler também põe em xeque essa definição: 

Tenho certeza de que não defino filosofia, mas acei-
to a filosofia como um campo em que sua definição 
é constantemente contestada. Acho que talvez me 
oponha a qualquer definição de filosofia, para que o 
campo de contestação sobre seu significado e direção 
possa permanecer aberto. Então, para mim, a filoso-
fia assume formas institucionais e extra-institucio-
nais, disciplinares e extra-disciplinares, e parece não 
haver maneira de contornar essa situação. Nem de-
vemos tentar encontrar uma maneira de contorná-la. 
Os esforços para institucionalizar o que a filosofia 
deve ser produzem apenas ‘outra’ filosofia, aquela 
pela qual é assombrada. Então, onde quer que haja 
uma definição de filosofia, há vários fantasmas ati-
vos em cena. Talvez seja importante, então, que a 

3	  No original: what makes the study of theatre and philosophy interesting, 
even thrilling, is the very fact that the two are so utterly and irreconcilably diffe-
rent. It is the and that makes all the difference; it is the gap between theatre and 
philosophy that makes the study of their relation interesting, and even possible, 
in the first place. The study of theatre and philosophy should take its point of de-
parture from this gap, and this gap should remain at the forefront of our inquiry. 
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filosofia se torne uma cena desse tipo, implicada em 
um problema de teatro4 (Butler apud Street; Alliot; 
Pauker, 2017, p. 220). 

Ao trazer a questão fantasmagórica para a discussão entre 
performance e filosofia, Butler comenta sobre a importância de 
enxergarmos a filosofia como uma disciplina assombrada. Assim 
como o teatro, a filosofia bebe continuamente de pensamentos 
impregnados de passado e traz à baila diálogos necessários que 
precisam ser sopesados e questionados no presente.

Em seu mais novo livro dialógico, Despossessão: O performa-
tivo na política (2024), Judith Butler conversa com Athena Atha-
nasiou sobre os possíveis significados da palavra “despossessão” 
e como esse multifacetado conceito volta como assombração na 
política mundial. Athanasiou, assim como Sócrates, serve de con-
traponto filosófico para as interpolações de Butler. A performan-
ce assombrada como política serve, muitas vezes, para contestar 
uma à outra em uma conversa, que, ao atualizar o conceito de 
despossessão, traz a possibilidade do fantasma. Despossessão é 
perda, talvez, por isso, seja um conceito perturbador, como rei-
tera Butler. Ela nos perturba, provavelmente, por denotar perda 
constante, perda de propriedade, de ação, de pensamento, de li-
berdade, de si. Para a pensadora,

o sujeito passa a existir ao incorporar, dentro de si, 
objetos perdidos que acompanham as normas so-
ciais capazes de regular a disposição subjetiva para 

4	  No original: I am quite sure that I do not define philosophy but rather accept philoso-
phy as a field in which its definition is constantly contested. I think perhaps I am opposed to 
any definition of philosophy so that the field of contestation about its meaning and direction 
can remain open. So, for me, philosophy takes institutional and extra-institutional forms, 
disciplinary and extradisciplinary forms, and there seems to be no way around that situation. 
Nor should we be trying to find a way around it. Efforts to institutionalize what philosophy 
should be only produces “another” philosophy, the one by which it is haunted. So, where 
there is a definition of philosophy, there are a number of active ghosts on the scene. Perhaps 
it is important then that philosophy has become a scene of this kind, implicated in a problem 
of theatre.
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o endereçamento do outro. Por outro lado, […] ser 
despossuído faz referências a processos e ideolo-
gias pelos quais as pessoas são recusadas e tornadas 
abjetas por poderes normativos e normalizadores 
que definem a inteligibilidade cultural, regulando a 
distribuição da vulnerabilidade: a perda de terras e 
comunidades; a propriedade do corpo vivo por outra 
pessoa; o assujeitamento à violência militar, impe-
rial e econômica; a pobreza, os regimes securitários, 
a subjetivação biopolítica, o individualismo liberal 
possessivo, a governamentabilidade neoliberal e a 
precarização (Butler, 2024, p. 15).

Em contrapartida, “despossessão é a condição dolorosamen-
te imposta pela violência normativa e normalizadora que deter-
mina os termos da subjetividade, da sobrevivência e da vivibilida-
de” (Butler, 2024, p. 16). Ela continua:

somos despossuídos de nós mesmos em virtude de 
algum tipo de contato com o outro, porque somos 
movidos e até surpreendidos ou desconcertados por 
esse encontro com a alteridade. A experiencia em si 
não é episódica, mas pode revelar – e de fato revela 
- uma base para a relacionalidade – não apenas nos 
movemos, mas somos movidos por algo que nos é ex-
terior, por outros, como também por qualquer coisa 
que esteja ‘fora’ de nós (Butler, 2024, p. 17-18). 

  A ambivalência do ser ao encontrar a divisão trágica entre si 
e o outro impede a completude de si mesmo. Somos partidos, am-
bivalentes, despossuídos de nós mesmos. A busca constante pela 
outra metade, que também parte do diálogo filosófico platônico, 
reflete na conversa das duas pensadoras.

Freddie Rokem, em Philosophers and Thespians (2010), anali-
sa como Platão, no Banquete, demonstra como as narrativas não 
são nada além das sombras sutis dos eventos que elas descrevem 
e como os objetos no mundo não são nada além de representa-
ções da eterna ideia platônica do que são esses objetos. De acordo 
com Aristófanes, no diálogo de Platão, um ser humano é definido 
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como uma criatura de duas pernas procurando por sua parte per-
dida e que percebe seu potencial humano por meio da reunifica-
ção com sua outra metade. Os seres partidos, em sua busca cons-
tante, são, acredito, como um embate entre a espectropolítica e a 
possibilidade da filosofia por trás da busca vazia do significado 
de inferno dos personagens fantasmagóricos na peça de Tony 
Kushner. O fato de Butler colocar os despossuídos no palco – aqui 
considero os despossuídos como fantasmas incapazes de com-
preender o outro como alteridade, por serem seres ambivalentes 
e, consequentemente, incapazes de entenderem quem são, pois, 
se despossessão é perda, e uma perda constante (não mais uma 
busca) da outra metade – isso mostra a possibilidade do diálogo 
filosófico sobre o inferno de Kushner e como os fantasmas con-
denados a ele tentam encontrar sua materialidade anacrônica 
em um mundo partido.

Um passe para os bastidores do inferno: espectropolítica no 
palco assombrado de Tony Kushner

Como mencionado alhures, Marvin Carlson, em The Haunted 
Stages (2003), afirma que toda a peça teatral é necessariamente 
assombrada. Para ele, todo o teatro traz uma presença espectral 
dos que retornam, não necessariamente para ficar, mas como algo 
que, de forma instrumentalizada, arrasta o passado na direção do 
presente e, neste presente, fica para rememorar algo que já foi. 
A função fantasmagórica, em toda a história da literatura, serve 
como trabalho de uma memória que não pode ser esquecida. No 
último ensaio de seu livro, “The Haunted House”, Carlson apre-
senta um interessantíssimo debate entre a concepção do espaço 
vazio para Peter Brook e para Henri Lefebvre. Este último acredi-
ta que o conceito de espaço vazio não é real, pois considera que 
o espaço vazio não é nada mais do que “uma forma ou recipiente 
de um tipo praticamente neutro, projetado simplesmente para 
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receber o que for despejado nele”5 e uma “morfologia social: ela é 
para a experiência vivida o que a própria forma é para o organis-
mo vivo, e está intimamente ligada à função e à estrutura”6 (Lefe-
bvre, 1991, p. 93, 94). Em outras palavras, para Lafebvre, o espaço 
social é um produto social. Logo, se o espaço vazio é um produto 
social, na concepção de Carlson, esse espaço vazio nunca foi, de 
fato, vazio, ele sempre foi um espaço assombrado pelas memórias 
culturais do passado. Para o professor da City University of New 
York, “os espaços vazios que têm sido utilizados há séculos para 
eventos teatrais são particularmente suscetíveis à semiotização, 
uma vez que são quase sempre espaços públicos e sociais já re-
pletos de associações antes de serem usados para apresentações 
teatrais”7 (Carlson, 2003, p. 133). As memórias que assombram es-
ses lugares espectrais se perpetuam ad infinitum no teatro, prin-
cipalmente quando o palco muda de espaço: do espaço físico para 
um espaço infernal. É importante lembrar que, para o professor, 
existe uma relação direta entre o passado e o teatro como um re-
ceptáculo de memória. Para ele,

a estreita associação do teatro com a evocação do passa-
do, as histórias e as lendas culturais, estranhamente res-
tauradas a uma meia-vida estranha aqui, fez do teatro, na 
mente de muitos, a arte mais intimamente relacionada 
à memória e o próprio edifício do teatro uma espécie de 
máquina de memória8 (Carlson, 2003, p. 142).

5	  No original: A form or container of a virtually neutral kind, designed sim-
ply to receive whatever is poured into it.
6	  No original: Social morphology: it is to lived experience what form itself is 
to the living organism, and just as intimately bound up with function and struc-
ture. 
7	  No original: The empty spaces that have been utilized for centuries for 
theatrical events are particularly susceptible to semiotization, since they are al-
most invariably public, social spaces already layered with associations before 
they are used for theatrical performance.
8	  No original: The close association of the theater with the evocation of the 
past, the histories and the legends of the culture uncannily restored to a myste-
rious half-life here, has made the theater in the minds of many the art most clo-
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Carlson pensa a relação entre passado e teatro por meio de 
uma evocação do passado. Sua escolha vocabular me leva imedia-
tamente para o que é estranho (uncanny) ou infamiliar, ao lançar 
mão das palavras de Freud, mas, ao mesmo tempo, nos causa um 
certo conforto. O prédio do teatro em si nos coloca de encontro 
com o fantasma de nossas idas anteriores ao teatro e o quanto nós 
o subestimamos. O prédio como máquina de memória transfor-
ma os Estados Unidos em uma casa assombrada. Blanco e Peeren, 
em The Spectralities Reader (2013), veem a espectropolítica como 
um conceito confuso, capaz de evocar tanto cenários assustado-
res de desumanização quanto sonhos de revolução. Dessa forma,

a espectropolítica surge como o local da mudança 
em potencial, onde os fantasmas e, especialmente, 
a capacidade de assombrar e a disposição de ser as-
sombrado, de viver com fantasmas, podem funcionar, 
como Janice Radway argumenta em seu prefácio ao 
livro Ghostly Matters, de Avery F. Gordon, para “reavi-
var nossa capacidade coletiva de imaginar um futuro 
radicalmente diferente daquele ideologicamente tra-
çado pelo capitalismo militarizado e patriarcal que 
prosperou até agora com a prática do apagamento 
social”9 (Blanco; Peeren, 2013, p. 94).

Entretanto, parece-me haver uma visão asseverativa dessa 
espectralidade. Como dizem as pesquisadoras, a possibilidade 
da mudança marca seu discurso. No entanto, acredito que a es-
pectropolítica está na fusão entre o conceito de Blanco e Peeren 
de uma “dejà fusão” e a visão de um mundo fadado ao fracas-
so, um mundo no qual não há esperança; embora possa haver a 

sely related to memory and the theater building itself a kind of memory machine. 
9	  No original: […] spectropolitics emerges as the site of potential change, 
where ghosts, and especially the ability to haunt and the willingness to be haun-
ted, to live with ghosts, can work, as Janice Radway argues in her foreword to 
Avery F. Gordon’s Ghostly Matters, to “revivify our collective capacity to imagine a 
future radically other to the one ideologically charted out already by the milita-
rized, patriarchal capitalism that has thrived heretofore on the practice of social 
erasure.
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possibilidade de uma revolução, ela será necessariamente uma 
revolução fracassada. Parecem ser os horrores de um pesadelo 
social do qual é impossível escapar, do qual seus personagens 
tentam sair, mas essa suposta revolução fracassada os impede de 
escapar. Portanto, não há mudança, não há esperança.

No prefácio da última tradução de Das Unheimiliche, ensaio 
de 1919 de Sigmund Freud, Gilson Iannini e Pedro Tavares escre-
vem sobre a intraduzibilidade da palavra alemã. Para os tradu-
tores, “infamiliar” é a palavra em português que mais expressa o 
que está em jogo no conceito desenvolvido pelo psicanalista. O 
“infamiliar” mostra que a fronteira entre as línguas não é intrans-
ponível, mas também que a passagem de uma língua a outra exige 
um certo forçamento. O conceito tradutório agencia, talvez, um 
outro conceito: a transposição da passagem da vida para a mor-
te, a possibilidade de transpor a fronteira entre os dois mundos, 
o dos mortos e o dos vivos. As inquietações da morte e sobre a 
morte se integram à ideia de familiar, algo que também abriga 
seu sentido antitético. “O unheimiliche é uma negação que se so-
brepõe ao heimiliche apreendido tanto positiva quanto negativa-
mente: é, portanto, uma reduplicação dessa negação, que acentua 
seu caráter angustiante e assustador” (Freud, 2021, p. 11). Assim, 
o neologismo, em português, não traduz exatamente a palavra do 
alemão, mas abriga o sentido positivo de algo que conhecemos e 
reconhecemos quanto ao sentido negativo de algo que desconhe-
cemos. Alguma coisa que nos é estranha e nos causa angústia. 

Argumento, então, que a espectropolítica no teatro é o en-
contro entre os “cenários assustadores de desumanização” em 
um mundo sem esperança, angustiante, onde não há paisagens 
de sonho e o tempo está desconectado – “fora do lugar” – (não há 
história, evento ou promessa de justiça) com o conceito freudia-
no de “infamiliar”. A perplexidade do fantasma do pai de Hamlet 
aponta para o fato de que o tempo é uma mentira. O tempo “fora 
do lugar” sugere uma sensação de caos, de que a ordem natural 
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das coisas foi interrompida, e, portanto, o futuro é necessaria-
mente sombrio, desprovido de esperança.

	 O futuro é a mudança do poder para o inferno. É impor-
tante apontar para o fato de que existe uma aproximação entre 
os personagens demoníacos de Kushner com a questão da des-
possessão – do não ser/ou do deixar de ser – de Butler. Para que 
a espectropolítica se delineie como Performance Philosophy é ne-
cessário entender que existe uma ligadura entre os dois mundos, 
o mundo real de um desfalecer constante do ser (da impossibi-
lidade da autonarração), da liquidez, do negativo e o mundo da 
busca contante do ser no paraíso. 

	 Em um curto paratexto inicial, em A Backstage to Hell, pu-
blicada em 1996, no The New York Times Magazine, Tony Kushner 
conta que, em 1953, G. David Schine viajou pela Europa com Roy 
Cohn para tentar eliminar os comunistas americanos no exterior. 
Desacreditado pelas audiências do Army-McCarthy, Schine aca-
bou por trabalhar no negócio de hotelaria de sua família, indo 
mais tarde para Hollywood, atuar como produtor executivo do 
programa “The French Connection”. Ele morreu em um acidente 
de avião no dia anterior em que essa peça foi escrita. 

	 A rubrica inicial de David Schine rapidamente situa o lei-
tor/espectador em um mundo em que os EUA são a representa-
ção do inferno. Os homens elegantemente vestidos parecem ser 
a maquiagem que é dada, desde sempre, para o sonho americano. 
A descrição abaixo serve para tal:

(Estamos no Inferno - você notou? - que se asse-
melha a um teatro com jantar em Orange County, 
Califórnia. No palco, estantes de música colocadas 
diante de quatro bancos de bar. Quatro homens sen-
tados. Três deles elegantemente vestidos de smoking. 
O quarto, Roy Cohn, está usando um paletó xadrez 
vermelho-verde-cinza e mostarda. Gravata-borbo-
leta e faixa de cintura combinando. Um medley de 
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Andrew Lloyd Webber está tocando. Roy se volta para 
o senhor idoso sentado ao seu lado)10.

O diálogo, um tanto quanto cômico, entre os dois serve para 
colocar Cohn e Schine no devido lugar. Ao descobrir que seu co-
lega é Roy Cohn, David Schine tem a certeza absoluta de estar 
no inferno. É aqui também que o tom da conversa entre os dois 
começa a mudar:

Elderly Gentleman: Where... Where am I?
Roy: In Hell.
Elderly Gentleman: I didn’t say, I… HELL? No, but 
that’s not… Roy?
Roy: Don’t I know you from some…
Elderly Gentleman: Roy Cohn? 
Roy: David? David Schine? 
David: ROY COHN! This must be Hell!
(Kushner, 1996, p. 232)

Roy, ao reclamar do paraíso, questiona a vantagem de estar 
no inferno. É nesse confronto inicial entre Cohn e Schine que 
se enxerga as polaridades na política. Se Bill Kunstler, advogado 
renomado por defender membros do partido comunista, que se 
tornou notório no caso dos Chicago Seven11, e Lionel Trilling, pro-
fessor renomado de inglês da Universidade de Columbia, ainda 
vivo, mas com um backstage pass, estão no paraíso, é claro que 

10	  No original: 1927-1996 — In 1953, G. David Schine toured Europe with Roy 
Cohn to try to rout out American Communists abroad. Discredited by the Ar-
my-McCarthy hearings, Schine worked in his family’s hotel business and later 
went to Hollywood, serving as executive producer of “The French Connection.” 
He died in a plane crash. (We are in Hell — have you noticed? — which resembles 
a dinner theater in Orange County, Calif. On stage, music stands placed before 
four bar stools. Four men seated. Three dressed elegantly in tuxedos. The fourth, 
Roy Cohn, is wearing an aggressively busy plaid red-green-heather-and-mustard 
dinner jacket. Matching bow tie and cummerbund. An Andrew Lloyd Webber me-
dley is playing. Roy turns to the ELDERLY GENTLEMAN seated next to him).
11	  Cf. https://operamundi.uol.com.br/hoje-na-historia/podcast-hoje-na-his-
toria-1969-julgamento-condena-os-sete-de-chicago-por-conspiracao/.
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estar no paraíso só poderia ser algo ruim. Afinal, não é no paraíso 
que as pessoas com verdadeiro poder estão. Ao questionar o que 
é o paraíso, Cohn, em contrapartida, questiona o que é o inferno e 
o que ele representa para seus pares. Atrevo-me a considerar Roy 
Cohn um filósofo na contramão da filosofia. Enquanto a história da 
filosofia ocidental se apoia em discussões acerca da moral, Cohn 
baseia-se em discussões amorais a fim de se movimentar na dire-
ção de um inferno paradisíaco criado por ele e para os dele. David 
e Roy, no curto diálogo abaixo, discutem o que poderia ser tão ruim 
no paraíso, sem conseguir deixar de lado os supostos comunistas:

David: But what’s so bad about Heaven, Roy?
Roy: Fulla kvetchy communists, Dave, trying to figure 
out how the Great Leap Forward turned into the Big-
gest Bellyflop in History. Bill Kunstler’s up there, for 
God’s sake. Trust me, Hell’s. better. 
David: Who’s in Hell? 
Roy: All Republicans, many Democrats, Jesse Helms 
– I know, he’s not really dead but he has a backstage 
pass. Whittaker Chambers with that fekachtech me-
dal Reagan gave him. Buy him a drink and he’ll polish 
it on your necktie.
David: What about purgatory?
Roy: Lionel Trilling, and the editorial board of New 
York Review of Books. Nobody ever gave me a medal. 
Ingrates (Kushner, 1996, p. 233).

Wittaker Chambers, jornalista americano, membro do Par-
tido Comunista, agente soviético e uma das principais figuras do 
caso Alger Hiss, – um dos incidentes de espionagem mais famo-
sos da Guerra Fria12 –, também estava ali. Afinal, não precisa exis-
tir moral para quem está no inferno.

A ambivalência do estar no paraíso reflete-se na fala de Al-
ger Hiss, quando ele vai “passear” no inferno. Para ele: “eu ve-
nho até aqui em busca de um pouco de certeza conservadora 

12	  Cf. https://www.britannica.com/biography/Whittaker-Chambers.
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reconfortante, sabe, mesmo que ela seja obtida ao preço de uma 
terrível miopia moral”13 (Kushner, 1996, p. 237). No paraíso, as 
pessoas nadam em culpa, em confusão ideológica e em questio-
namentos infundados. Novamente, somente no inferno é possível 
filosofar. Ao questionar-se: “Eu pareço com Tirésias?” (Kushner, 
1996, p. 237), Hiss reforça a questão ambivalente do inferno. Tiré-
sias é um profeta grego cego e ambivalente. Por ter vivido como 
mulher e homem, o profeta serviu para dirimir uma disputa entre 
Zeus e Hera ao perguntarem-lhe quem sentia mais prazer no ato 
sexual. Ao afirmar que a metade feminina sentia mais prazer, ele 
é punido por Hera, que o cega. Assim como Tirésias precisava ex-
perimentar o ato sexual como homem e como mulher, Hiss preci-
sava experimentar o paraíso e o inferno para descobrir qual lugar 
gostaria de passar o resto de sua eternidade. A resolução radical 
dessa oposição dá para Hiss a posição de filósofo ao adentrar, na-
turalmente, o inferno, pois somente os condenados são capazes 
de filosofar. Hiss ama o inferno, dado que ali não há a busca por 
nada mais – você não pode mais buscar por algo que já se perdeu. 
A eterna busca pela alma somente acontece no paraíso.

Pergunto-me se passar a vida procurando por algo perdido 
também não é uma forma de condenação. Assim como Sísifo é 
condenado a rolar uma pedra montanha acima para vê-la descer 
novamente e ter que repetir, pela eternidade, toda a ação na ma-
nhã seguinte, as almas no paraíso passariam toda a sua eternidade 
procurando pela alma perdida, e, analogamente, voltamos a eulo-
gia de Aristófanes a Eros quando aquele descreve o ser humano 

13	  No original: Alger: I suppose not. Yes, anyone can switch and Lord knows 
many do. I come down here for a little comforting conservative certainty, you 
know, even if it’s obtained at the price of an appalling moral shortsightedness. 
Here, at least, you know who you are. Up there everyone’s swimming in guilt, 
ideological confusion, and the questions, my God! ‘’Did you do it, Alger?’’ ‘’You 
never did it, did you, Alger?’’ “Why did you do it, Alger?” “Were we wrong, Alger?” 
“But what about the Hitler-Stalin anti-agression pact, Alger?” “Were we wrong, 
Alger?” Right, like I know the answer! Do I look like Tiresias? And who remem-
bers anymore, it was all so long ago. 
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partido condenado a passar a vida procurando pela sua outra me-
tade. Logo, se a completude do ser é simplesmente inalcançável e 
os questionamentos são eternos, a necessidade da filosofia é, tam-
bém, eterna. Para Hiss, o inferno é a representação do paraíso:

Alger: I love this place! In Heaven, endless soul se-
arching. Here you haven’t got any souls to search. So 
you fellows really were… it wasn’t just gossip?
Roy: Never take the name of Gossip in vain, especially 
down here. It’s the brandy of the damned.
Alger: You stole that line from Shaw
(Kushner, 1996, p. 238).

Não só a fala é roubada de George Bernard Shaw, mas, talvez, 
a premissa da peça inteira. O terceiro ato de Man and Superman, 
peça de 1903, coloca Don Juan em um inferno muito semelhan-
te ao inferno de Kushner. O cruzamento entre o paraíso e o in-
ferno de Alger Hiss reproduz os passeios que o pai de Doña Ana 
de Ulloa, Don Gonzalo (ou a admirada estátua de mármore), que 
também ecoa a vaidade pessoal de David Schine, faz entre o pa-
raíso e o inferno, pois, segundo Don Juan, Gonzalo fica extrema-
mente entediado no paraíso. Assim como Hiss, Gonzalo acredita 
que viver no inferno tem suas vantagens:

The Statue. No, no, no, my child. Do not pray. If you do, 
you will throw away the main advantage of this place. 
Written over the gate are the words ‘Leave every hope 
behind, ye who enter’. Only think what a relief that 
is! For what is hope? A form of moral responsibili-
ty. Here there is no hope, and consequently no duty, 
no work, nothing to be gained by praying, nothing to 
be lost by doing what you like. Hell, in short, is a pla-
ce where you have nothing to do but amuse yourself. 
[Don Juan sighs deeply]. You sigh, friend Juan, but if 
you dwelt in heaven, as I do, you would realize your 
advantages (Shaw, 2021, p. 113). 

O alívio ao deixar a esperança para trás significa também 
não haver trabalho, não haver obrigações, isto é, o inferno é um 
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lugar onde você não tem nada mais a fazer além de se divertir. A 
ação de não acreditar mais na possibilidade da esperança como 
uma forma de responsabilidade moral faz Gonzalo, assim como 
Hiss, filosofar sobre a dualidade presente na definição de para-
íso e, consequentemente, de inferno. Vale lembrar que Gonzalo 
precisa adentrar o inferno para conseguir filosofar. A presença 
da figura demoníaca não significa ser o diabo tão escuro como se 
pinta. O diabo quer amor, carinho e atenção. No entanto, ainda é 
o diabo que aponta para a realidade dos fatos:

The plague, the famine, the earthquake, the tempest 
were too spasmodic in their action; the tiger and cro-
codile were too easily satiated and not cruel enough: 
something more constantly, more ruthlessly, more 
ingeniously destructive was needed; and that some-
thing was Man, the inventor of the rack, the stake, 
the gallows, the electric chair; of sword and gun and 
posion gas: above all, of justice, duty, patriotism, and 
all the other isms by which even those who are cle-
ver enough to be humanely disposed are persuaded 
to become the most destructive of all the destroyers 
(Shaw, 2021, p. 123).

A destruição que traz o ser humano e, em última instância, 
algo que viria a destruir a ele mesmo se repete na peça de Tony 
Kushner. O questionamento sobre o eterno retorno trazido por 
Friedrich Nietzsche reverbera na fala de Dick Chenney abaixo:

Dick: Too many $(expletive$) meetings. Too many 
$(expletive$) G.O.P. ideologues, hounding me, houn-
ding me. ‘’Dick, you were never a true conservative.’’ 
‘’Dick, you were $(expletive$) Leonid Brezhnev.’’ Wa-
ge-and-Price-Control Dick, they call me, last of the 
tax-and-spend liberals, ‘’Ten steps to the left of Bill 
$(expletive$) Clinton.’’ I hate it here! I have always 
been a . . . a thinker! I want to got to Heaven, whe-
re people still believe in Government. I want some 
$(expletive$) respect (Kushner, 1996, p. 239).
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Chenney, agora, no inferno, precisa viver a sua vida toda, no-
vamente, para sempre. Naturalmente, ele não quer viver ali eter-
namente. Contrário a Zaratustra, e aqui retornamos à questão fi-
losófica, Chenney ainda acredita em ídolos e a sua necessidade de 
ir para o paraíso anda na direção contrária da ideia do super-ho-
mem de Nietzsche. O super-homem representa o princípio mais 
elevado do desenvolvimento da humanidade e a afirmação de to-
das as potencialidades do homem. O filósofo postula o super-ho-
mem como uma crítica à religião cristã e à crise da modernidade. 
Isso se deve ao fato de que, segundo ele, a moralidade cristã sufoca 
o desenvolvimento, a liberdade e a criatividade do homem, além 
de torná-lo dependente da fé. Consequentemente, ele defende a 
rejeição total e a abolição dos ideais morais cristãos a fim de abrir 
caminho para a liberdade da humanidade e, consequentemente, 
para o surgimento da super-humanidade. Para Chenney, a ida ao 
paraíso representa a manutenção dessa moral cristã por meio da 
figura de controle governamental. Logo, ser um pensador onde 
se é, de fato, livre, é impossível. É somente no inferno que se pode 
alcançar a super-humanidade. 

Dick: Bob Dole likes me. And the rest of you can go 
$(expletive$) yourselves. You, the Spirit of Conserva-
tism! $(expletive$) ambulance chaser! At least in Hea-
ven I can hope for some intelligent discussion! I’ll stay 
up there till Henry gets here. He understands me. Oh, 
for some decent company! (Kushner, 1996, p. 239).

A peça termina quase na descrição da última rubrica, quan-
do se ouve a música de entrada da bruxa boa, Glinda, em O mági-
co de Oz (1939). A música, cantada pela bruxa no filme, serve para 
fazer com que os Munchinkins saissem de seus esconderijos e 
viessem conhecer Dorothy, a menina de sapatos mágicos, que ha-
via matado a bruxa malvada do leste. A letra de “Come out, come 
out, wherever you are” carrega um duplo sentido para o público 
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da contemporaneidade, pois, “come out of the closet”14 significa ser 
quem você é sem precisar esconder de ninguém a sua homosse-
xualidade. O mundo fantástico e colorido dos Munchinkins ecoa a 
idealização do mundo espalhafatoso e fantasista dos LGBTQIA+ das 
décadas de 1980 e de 1990. A cena, descrita na rubrica como uma 
bolha com um brilho iridescente e oleoso descendo da grade de 
iluminação ao mesmo tempo que sai de lá um homem magro com 
cara de buldogue de Walt Kelly15, usando um vestido Chanel preto, 
meia-calça e sapatos de salto agulha, sobre os quais ele se equilibra 
de forma incerta, gera uma certa confusão entre os homens:

Dick: And that’s another thing I hate about this place! 
The gender confusion!
Alger: I’m with you on that one, Dick, but it’s worse in 
Heaven!
Roy: The Son of the New Morning, like you’ve never 
seen him before! Dave, may I present: Mary!
David: It looks like J. Edgar Hoover, Roy.
Edgar: Hello, girls! Heard there was a new arrival, 
thought it might be Arthur Finkelstein.
David: Roy, I’m real confused.
Edgar: Of course you are, beautiful. It’s the 90’s!
(You always were…)
AND IT GOES ON (Kushner, 1996, p. 239-240)

Ao final da peça, David Schine confunde J. Edgar Hoover com 
Arthur Finkelstein, quando aquele chega ao inferno. Finkelstein 
foi um consultor do partido republicano que, apesar de gay, foi 
um especialista na campanha negativa e ajudou a eleger candi-
datos homofóbicos, enquanto Hoover, renomado diretor do FBI, 
usou de seus poderes para chantagear políticos e ameaçar figuras 

14	  Em português também usamos a expressão “sair do armário” com o mes-
mo significado de seu original em inglês.
15	  Cartunista estadunidense criador de “Pogo”, tirinha de sátira política. Cf. 
https://www.britannica.com/topic/Pogo-comic-strip-character.
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políticas ao seu redor. Curiosamente, os dois lançavam mão de 
seus poderes para ir contra ao que eles realmente eram: o policial 
corrupto e o gay agiam contra as suas próprias comunidades. 

E CONTINUA… de fato, a confusão continua na terra da 
liberdade.

As portas do inferno nunca se fecham: uma conclusão quase 
possível

Ao se desculpar com os fantasmas de George Bernard Shaw 
e de Philip Roth, Tony Kushner tenta fazer as pazes com a Amé-
rica infernal em que vive. Ao comparar os Estados Unidos com o 
inferno, Kushner traz o dramaturgo inglês e o novelista estaduni-
dense para o palco, quando assombram David Schine. Philip Roth 
canta os Estados Unidos em sua trilogia estadunidense de forma 
crítica e pungente, destrinchando a podridão de sua política. Ge-
orge Bernard Shaw prepara o caminho para o inferno Kushniano, 
este muito parecido com o de Shaw, mas com uma reviravolta: era 
somente no inferno que se conseguia fazer filosofia.

Christopher M. Elias (2021, p. 261) lembra que apesar da opi-
nião da maioria dos historiadores de que Cohn e Schine não se 
envolveram em um relacionamento físico, os rumores do casal 
foram fortes o suficiente para tornar os dois homens em gays no 
imaginário do povo e firmar o relacionamento na cultura popular. 
Na peça de Kushner, Roy Cohn se refere a Schine como uma Hele-
na de Troia dos tempos modernos, chamando seu rosto de “o ros-
to que lançou mil navios16,17”. A referência ao Fausto de Marlowe 

16	  No original: Was this the face that launched a thousand ships, / And burnt 
the topless towers of Ilium? (linha 1875)
17	  É na peça The Tragedie of Doctor Faust (1590), de Christopher Marlowe, que 
um respeitado acadêmico alemão, insatisfeito com os limites das formas tradi-
cionais de conhecimento decide aprender magia negra e, ao invocar o demô-
nio Mefistófolis, detém todo o conhecimento/poder no mundo. À medida que os 
vinte e quatro anos de seu acordo com Lúcifer chegam ao fim, Fausto começa a 
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traz a ideia da sedução pela beleza para o palco, pois Schine era 
capaz de impressionar qualquer um ao seu redor por sua aparên-
cia física e, provavelmente, até o demônio. 

Embora McCarthy e Cohn tenham aperfeiçoado o estado de 
vigilância, foi o diretor do FBI, J. Edgar Hoover, essencial para 
a criação dos estados nacionais de vigilância e segurança, bem 
como a primeira figura política importante a perceber plena-
mente as possibilidades da mídia de massa moderna. Ele usou 
da manipulação das massas como um veículo para atingir seus 
objetivos pessoais, profissionais e ideológicos. McCarthy, com 
seu anticomunismo fervoroso, baseou-se no alicerce de Hoover 
ao conquistar os holofotes nacionais. Cohn levou as estratégias 
de Hoover e McCarthy a seus fins lógicos, usando sigilo, manipu-
lação e desinformação para garantir influência – e inspirar uma 
nova geração de líderes a fazer o mesmo.

Quero terminar este texto lembrando que, assim como o te-
atro, a filosofia bebe continuamente de pensamentos impregna-
dos de passado e traz à baila diálogos necessários que precisam 
ser sopesados e questionados no agora. A filosofia demoníaca que 
é feita em David Schine traz para o palco o conceito de super-ho-
mem de Nietszche se aproximando à dialética negativa de Ador-
no, pois se se é somente no inferno que é possível fazer filoso-
fia, não existe a possibilidade de desamarrar-se da moral cristã 
quando se movimenta para fora dele. Se a dialética serve para a 
conciliação, não é no inferno de Kushner, ou quiçá no de Shaw, 
que ela existirá. A impossibilidade da conciliação vem a serviço 
da despossessão, pois é esse homem impossibilitado de confron-
tar a sua própria existência, em um mundo, ainda encantado e 
assombrado por fantasmas, que é os Estados Unidos da América.

temer sua morte iminente. Ele faz com que o demônio chame Helena de Troia, 
a famosa beldade do mundo antigo, e usa sua presença para impressionar um 
grupo de acadêmicos. Na última noite antes do término de seu pacto, Fausto se 
arrepende e implora por misericórdia, mas já é tarde demais. À meia-noite, uma 
hoste de demônios aparece e leva sua alma para o inferno.
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Demons in Tony Kushner’s America: G. David Schine in Hell (1996)

ABSTRACT: G. David Schine in Hell is a short one-act play by American playwri-
ght Tony Kushner. Originally published in The New York Times Magazine in 1996 
as “A Backstage Pass to Hell” and republished in Death & Taxes: Hydriotaphia & 
Other Plays (2000), G. David Schine revisits the ghostly characters from Angels 
in America (1991) while introducing many others who, together with Roy Cohn, 
helped terrorize American politics in the 1950s and beyond. The scene takes 
place in Hell on a single day, June 19, 1996, the day Schine died. There, hard-hit-
ting characters from American politics, dressed in drag, talk about love, politics 
as they try to find out whether they belong in hell. While questioning the exis-
tence of a limbo, Schine remains lost about his fate and what he is doing there. 
Like Angels, “G. David Schine in Hell” is a fantasy on American themes which, 
by exploring the demonic spectropolitics of that country’s politics, advocates 
the possibility of a future that would lead to the election of Donald Trump to the 
presidency in 2025.

KEYWORDS: spectropolitics; performance philosophy; theater; Tony Kushner.


